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La política exterior 
de Rusia 

Bonn , jun io , 192S. 
No e s t a r á n m u y ufanos los a m o s de la 

R u s i a a c t u a l d e los r e s a l t a d o s q u e h a n 
obten ido en el difícil c a m p o d e la polí t ica 
ex te r io r . Hábi les polít icos, c o m o el inteli
gen te Chicl ier ln, h a b í a n h e c h o t e n t a t i v a s 
d e r e a n u d a r l a s re l ac iones de R u s i a con 
las o t r a s n a c i o n e s ; el T r a t a d o de R a p a -
Uo de 1922 con A l e m a n i a fué u n o de los 
p r i m e r o s peisos, a l que s igu ie ron d e s p u é s 
los a r r e g l o s con I n g l a t e r r a y, f ina lmente , 
el convenio con el Gob ie rno de Her r io t 
en F r a n c i a . T a m b i é n con I ta l ia t uv ie ron 
los sov ie t s r e l ac iones n o r m a l e s . P e r o el 
edificio l e n t a m e n t e c o n s t r u i d o po r los po
líticos de Moscú t iende en la í ic tual idad 
a d e s m o r o n a r s e . E s q u e l a s ficciones en 
q u e se a p o y a b a la pol í t ica r u s a se v a n 
e v a p o r a n d o paula t inamenl-e , de j ando su 
lugar a l as t r i s t e s r ea l idades . Y las rea 
l idades son é s t a s : En p r i m e r lugar , la 
d is t inc ión ai-tificiosa e n t r e el Gobie rno de 
Rus ia y el c o m u n i s m o revo luc ionar io de 
la T e r c e r a In t e rnac iona l n o pudo m a n t e 
n e r s e ; los ú l t imos s u c e s o s en v a r i o s lu
g a r e s de Eu ropa , en Sofía, en L o n d r e s , 
en P a r t s y en Leipzig h a n d e s m e n t i d o de 
modo t an r o t u n d o aque l la d is t inción aca
d é m i c a o d ip lomát ica que el m i s m o mi
n i s t ro f r ancés De Monzic, un a m i g o de 
los sov ie t s g u b e r n a m e n t a l e s , t u v o h a c e 
pocos d ías un d i sgus to m u y ser io cuan 
do sonó en s u s oídos en la Exposic ión 
de P a r í s el c a n t o de la I n t e r n a c i o n a l , t a n 
to que el su t i l í s imo K r a s s i n ago tó en va 
no toda su e locuencia p a r a t r a n q u i l i z a r 
ni m i n i s t r o Trances. 

Ahora Tro tzk i , que h a vue l to a s e r u n o 
de los p o d e r o s o s . de Moscú, a n u n c i a la 
publ icación de todo un l ibro c o n t r a In-
plfitPira, lo que , por cier to, con t r i bu i r á 
m u y poco a m e j o r a r las re lac iones con 
Ing l a t e r r a . Va r io s per iódicos r u s o s cuen
tón que Chicher ín e s t á t r is te . Se c o m p r e n 
de que s u s d ías n o s e a n m u y a l eg re s , re 
cibiendo como recibe de t odas l a s ' di
recciones del globo p r o t e s t a s c o n t r a la 
e;4it<ición c o m u n i s t a . Con cier to sen t imien
to de pudor , a lgo t a rd ío , los m a g n a t e s 
sov ie t i s l a s ocul tan a los ojos del m u n d o 
al s a n g u i n a r i o Zinofjeff; p e r o el jefe d e 
la T o r c e r a In t e rnac iona l no t a r d a r á en 
h a c e r o t r a vez su apar ic ión . El a t e n t a d o 
te r r ib le de Sofía ha s ido un golpe t an 
Violento, que los g o b e r n a n t e s eu ropeos 
han" ab ie r to s u s ojos m á s que de o rd ina 
r io . 

P o r o t r a p a r t e , los Gobie rnos eu ropeos , 
o, me jo r d icho, l a s e n t i d a d e s p o d e r o s a s 
e c o n ó m i c a s del m u n d o , h a n c o m p r e n d i d o 
q u e lo que pa rec ía p r o m e t e r Piusia en el 
c a m p « v>c-onóiiMco n o e r a n i*infí ilusiones.^ 
L a s r u i n a s c a u s a d a s por el bolcl ievismo 
s o n m a y o r e s d e lo q u e s e supon ía . L a s 
g r a n d e s e m p r c s n s que h a b l a n hecho en
s a y o s en R u s i a h a n a b a n d o n a d o en g r a n 
p a r t e un pa í s tan inseguro . El ú l t imo 
Congreso ."sovielista se ha ocupado de u n a 
n u e v a e r a de la polí t ica económica ; pe ro 
todo el m u n d o e s a h o r a escéptico, y el 
cap i ta l n o se a t r e v e r á a e x p o n e r s e en 
e m p r e s a s t an a l ea to r i a s . 

Si Chicher ín e s t á t r i s te por las condi
c iones de la polít ica ex te r io r de R u s i a 
en Eu ropa , a ú n lo esfá m á s por la b a n 
c a r r o t a de la polít ica en Asia. As ia les 
pa rec í a a los bo lchev iques un pa í s do
r a d o p a r a s u s ambic iones ; hace u n o s po
cos a ñ o s t odo , se a n u n c i a b a m u y ha l a 
g ü e ñ o p a r a ellos. Desde la P e r s i a h a s t a 
la China , toda Asia pa rec ía inc l inarse del 
lado de los sovie ts , con lo que el pel igro 
de E u r o p a e r a en tonces m a y o r de lo que 
se p e n s a b a . P e r o todo l ía c a m b i a d o . Se
gún a f i r m a n obser^ ' adores r u s o s bien en
te r ados , P e r s i a e s t á d o m i n a d a por I » 
g l a t é r r a , R u s i a h a pe rd ido allí a u n el 
influjo que ten ía en el t i empo de los Za
res . Lo m i s m o c a b e dec i r de T u r q u í a , 
G r a n d e s e s p e r a n z a s les p roporc ionaba el 
i n m e n s o re ino chino. El d ic t ador del Sur , 
el f amoso S u n y a t s e n , e r a a m i g o en tu s i a s 
ta dé los bo lchev iques y a d m i r a d o r de 
L e n í n ; p e r o n íu r ió , y poco d e b e conso la r 
a los bo lchev iques que h a y a m a n d a d o 
se r e n t e r r a d o de la m i s m a m a n e r a que 
L e n í n : es u n a m i g o e n t e r r a d o , y los chi
n o s v iv ien tes no qu ie ren a d e l a n t a r s e po r 
los c a m i n o s de Moscú. 

Pe ro , a p e s a r de lodo, los polít icos ru 
sos b u s c a r á n o t ros m.edios de p r o p a g a n 
da . Cuan to m á s difícil r e su l t e p a r a ellos 
l a polí t ica r egu la r , t an to m á s se en t r ega 
r á n a la polí t ica s u b t e r r á n e a , a la polí
t i ca de sedic iones y exci tac iones , que con
s is te e s e n c i a l m e n t e en c r e a r dif icul tades 
a l as po tenc ia s eu ropeas . ' Chicher ín es tá 
t r i s te , y po r es to Zinofjeff dcBe p e r m a 
n e c e r en la s o m b r a . P e r o Zinofjeff r epre 
s e n t a el c o m u n i s m o au tén t i co , y por es
to vo lve rá . El p r o b l e m a cons is te en la 
ex is tenc ia del c o m u n i s m o . M i e n t r a s exis
ta , l as c o s a s n o c a m b i a r á n m u c h o . 

D o c t o r F R O B E R G E R 

Entusiasta recibimiento al 
Primado en Toledo 

Más de cien coches formaban 
en la comitiva 

Alocución del Cardenal 

Recqicif in e n el Ajr iui tamiento 

TOLEDO, 15.—En automóvi l l legó aye r 
de Madr id el Cardenal P r imado , doctor 
Reig Casanova, con el Obispo aux i l i a r de 
la diócesis. P a r a cumpl imenta r le h a b l a n 
m a r c h a d o al l ímite de la provincia el di
rector y redactores de El Castellano. 

En el Colegio de Huérfanos de Infante
r ía se h a b í a n congregado p a r a s a luda r al 
doctor Reig y dar le la b ienvenida las au
tor idades civiles, mi l i ta res y ecles iás t icas ; 
Comisiones, representaciones de ent idades 
y un crecido n ú m e r o de personas . El Car
denal , que fué ac lamado con car iño a su 
l legada, descendió del auto y abrazó afec
tuosamente a las au tor idades y sa ludó a 
la b a n d e r a del bata l lón de a lumnos , que, 
formado a las puer tas del Colegio, r indió 
honores . 

Seguidamente se organizó la comitiva, 
formada por más de cien coches, y entró 
en l a c iudad. Los balcones de las calles 
que recorr ió es taban enga lanados , y desde 
ellos fué sa ludado el Cardenal con mce-
santes y en tus ias tas vivas. 

En las puer tas de la Catedral fué reci
bido el doctor Reig por el Cabildo. Pene
t ró en el templo bajó pal io, y luego de 
can ta r se un solemne Tedeum, subió al pul
pi to el Cardenal , y con pa te rna les pa l ab ras 
agradeció a sus fieles diocesanos el cari
ñoso recibimiento que le hab ían tr ibu
tado. 

Relató luego las impres iones recibidas en 
Tie r ra Santa , y dio a todos su bendición. 
Al t e r m i n a r l a elocuente plá t ica resonaron 
ensordecedores vivas a l Cardenal , que, sin 
poder repr imi r su emoción, l loraba. 

El doctor Reig y su comit iva se t rasla
daron desde la Catedral a l a capi l la de 
la Virgen del Sagrar io , ante c u y a imagen 
se cantó u n a salve solemne. Cuando el 
P r i m a d o a b a n d o n a b a l a capi l la se vio ro
deado de un enorme gentío, que se agol
paba p a r a sa ludar le y besar su pas tora l 
anil lo. 

En el Pa lac io Arzobispal se celebró des
pués i m a recepción, a la que asis t ieron 
las au tor idades y el pueblo. El alcalde, 
en nombre do la ciudad, dio la bienveni
da al i lustre pu rpu rado , que agradeció el 
saludo, al que correspondió con un fuerte 
abrazo dado al alcalde, en test imonio del 
car iño que por Toledo siente. En párrafos 
v ibrantes , dijo el Cardenal que el nombre 
de España se cotiza m u y alto en todo el 
mundo , como h a podido comprobar perso
na lmente por las manifes taciones de sim
pa t í a que h a recibido de elementos musul 
manes , gr iegos y Judíos, lodos los cuales 
conservan de España gra to e imperecedero 
recuerdo . 

En estos momentos—añadió—, en que to
das l as naciones intervienen d e hecho en 

I los Santos Lugares , p lan teando un pro-
i b lcma de derecho in ternacional , se hac ia 
preciso real izar un acto de presencia , y 
por indicación de nues t ro Soberano fui 
allí p a r a que España no estuviera ausente 
y p a r a hace r l legar a los cr is t ianos pala
bras de consuelo. 

Te rminó el Cardenal P r i m a d o su discur
so con vivas a España y al Bey, contes
tados con entus iasmo. Los asistentes a la 
recepción desfilaron, por úl t imo, ante el 
Cardenal Reig. El desfile du ró más de dos 
horas . 

Regalos de los peregr inos 
a las personas reates 

El Cardenal P r i m a d o , e l . P a t r i a r c a de las 
Ind ias y el duque de Te r r anova cumpl imen
ta ron a l , Soberano, dándole cuen ta de su 
reciente viaje (presidiendo la n u m e r o s a pe
regr inac ión española) á los Santos Lugares 
y a Roma, ,y haciéndole en t rega de un re
cuerdo de T i e r r a S a n t a y del Año Santo . 

Lo propio hicieron después con las Rei
nas , a las que t a m b i í n pasa ron i cf.'ccer 
sus respetos. 

La ilustre Comisión de los peregr inos fs 
pañoles t rae también objetos de n v u T L T 
de los ci tados venerandos sitios p a r a las de
más reales pcrsoiias^ 

Parece segura la disolución 
del Parlamento belga 

Se está intentando un Gobierno de 
concentración 

LO DEL DÍA Llega a Ceuta un crucero francés 
• EO 

Contralmirante francés 
en Ceuta 

El m a r q u é s d e Magaz mani fes tó 
ayer ta rde que h a l legado a Ceuta 
un c r u c e r o f rancés con las insig
n ias de a l m i r a n t e , del cua l ha des
e m b a r c a d o un c o n t r a l m i r a n t e fran
cés p a r a p o n e r s e d e a c u e r d o con 
las a u t o r i d a d e s navales e spaño las . 

Marruecos 
E n la P r e n s a ex t ran je ra—inglesa , bel

g a y de a l g ú n o t ro pa ís—, sin exclui r la 
de i zqu ie rda n i a ú n la sociaUsta, en
c o n t r a m o s in fo rmac ión ser ia y veraz acer
ca d e los sucesos q u e se desa r ro l l an en 
la zona del p r o t e c t o r a d o francés en Ma
r r u e c o s . C la ro es q u e n o s c o n g r a t u l a m o s 
po r ello. A s u n t o s son és tos m e r e c e d o r e s 
de r e spe to , p o r su na tu ra l eza y po r s u s 
c o n s e c u e n c i a s ; t a m b i é n los lectores me
recen r e spe to , y exp res ión mín ima de él 
es no e n g a ñ a r l e s con re l a to s fan tás t icos 
ni de so r i en t a r l o s con t i tu l a re s tan suges 
t ivas c o m o t endenc iosas . . . , que , en oca
s iones aná logas , h e m o s padec ido los es
paño les . 

J u s t o es c o n s i g n a r t ambién que en es ta 
m u d a n z a d e p r o c e d i m i e n t o s de la P r e n s a 
e x t r a n e r a sa le favorec ida E s p a ñ a . A lgún 
g r a n pe r iód ico , q u e al in fo rmar ace rca 
de n u e s t r a acción en Mar ruecos ha que 
r ido m a l t r a t a r el p r e s t i g io de Espafia, a 
la vez q u e la v e r d a d , publ ica ahora rela
tos exac tos del ú l t imo a t a q u e a las l íneas 
e s p a ñ o l a s en la zona d e T c t u á n ; h a c e 
n o t a r cómo de ja ron los moros 50 cadá
veres s o b r e el c a m p o y n o ocul ta la b r i 
l lante in te rvenc ión de nues t ro s t r o p a s ni 
el éxito l og rado p o r ellas. T o d o esto es tá 
muy bien. Complac idos , p e r o poco acos
t u m b r a d o s , s eña l amos este t r a to d e ju s 
t i c i a ; y de in ten to r e n u n c i a m o s a inves
t i ga r el p o r q u é d e t an ha l agüeños cam
bios. 

De ellos, a d e m á s , ha d e ob t ene r se o t r o 
b i e n : va a s a b e r E u r o p a qu ién es Abd-
cl-Krim. P o r q u e el lector de a r t í cu los y 
d e in te rv iús c e l e b r a d a s con el cabeci l la 
b e n i u r r a g u e l , a l g u n a s recienlfs imas, aca
so p e n s a r a q u e el tal e ra es tad is ta in
s igne , y la g ro t e sca «repúbl ica del Rif» 
a l g ú n g r a n E s t a d o democrá t i co . . . un tan
to p res idenc ia l i s ta . Y a h o r a van a sa l i r 
de su e r r o r es tos lec tores incau tos . Aho
r a v a n , a conocer a Abd-e l -Kr im como e s : 
sin la cos t ra de h o m b r e civil izado, su
p e r p u e s t a , q u e no a d h e r i d a , q u e a d q u i - oficiosas de los Gobie rnos d e Espai ía y 
r iese m i e n t r a s en Melilla s i rvió a E s p a ñ a 1 Franc ia , y el que más r á p i d a m e n t e pasa rá 

I y cobró de España . Ahora , en fin, van a ' '^'^ '-"̂  teor ía a los hechos, tan p r o n t o como 
¡ c o n t e m p l a r a Abd-e l -Krim jefe de t r i b u i ̂ " ' ' ' f ^ ' ' ^ c a i g a n acuerdos, es el r e l a t ivo 
I „ j „ u j uz 1 1 • al bloqueo de la costa m a r r o q u í p a r í im-

o de h o r d a , b á r b a r o y salvaje. ¡ ^ ^ j ^ ¿j c o n t r a b a n d o y el a v i í u a l l a m i e n t o 
1 Crón icas y t e l e g r a m a s lo c u e n t a n : A b d - cje las cab i las rebeldes. E n las r eun iones 

e l -Krim a t o r m e n t a , mut i la y d e s p e d a z a I que el genera l Gómez J o r d a n a h a ten ido 
—¡e l e s tad i s t a , el jefe de la r e p ú b l i c a ! con sus compañeros de la Delegación espa-

. r i f e ñ a ! — a los p r i s i one ros f ranceses , y, ñola quedó de t e rminüdo el s igu ien te p lan : 
! s i n g u l a r m e n t e , se ensaña con los sene- . reciprocidad de datos y confidencias, ope-
' rraUeoe ni co,.,,:..^ A^ i r™„ :_ /-»,,;..._„ _ mcioncs c o m b i n a d a s y represión del con-
ga ieses a i servico d e r rancia , ü u i e r e im- . ^ j j -i- , ,i i 
r.^r>^-,.„ I . , , j j , t r abando de a r m a s . Todo ello, c la ro es, sin 
p o n e r s e p o r el t e r r o r , po r la ferocidad d e perjuicio de la p ropues t a de los delegados 

Desembarca un contraalmirante, que se pondrá de acuerdo con las auto
ridades navales españolas. Painlevé ha regresado a París 

El bloqueo de Marruecos, primer 
tema de la Conferencia 

Al mediodía r ec ib i rá a los in fo rmadores 
polí t icos el genera l Gómez Jordana , ponen
te en el seno del Di rec to r io de los asuntos 
de Marruecos , con objeto de indicar a 
aquél los en l íneas genera les el r ég imen de 
publ ic idad per iodís t ica es tab lec ida por el 
Gobie rno respecto a la p róx ima Conferen
cia h ispanofrancesa . 

P r o b a b l e m e n t e será el propio vocal del 
Di rec to r io qu ien se e n c a r g u e de m a n t e n e r 
con tac to c o n , l a Prensa , a p a r t e de las dos 
no tas oficiosas, co r re spond ien tes a la se
sión i n a u g u r a l y de c lausura , q u e la Con
ferencia des t ine a la opinión. 

La c i r c u n s t a n c i a de que has ta el miér 
coles por la m a ñ a n a , en e! sudexpreso de 
París , no l leguen los técnicos franceses, 
señores Sorb ic r y S a i n t Maur ice , p e r m i t e 
colegir la posibi l idad de que el comienzo 
de estas conversac iones sea aplazado, aun 
que por t i empo brevís imo. 

Notorio es que, con a r reg lo a las p rác 
t icas consue tud ina r i a s en reun iones (liplo-
mát i cas de esta índole, del seno de la Con
ferencia sa ldrá u n a P o n e n c i a con objeto 
de o rdenar y conc re t a r los t emas que se 
sometan a de l iberac ión . El p r i m o r d i a l de 
ellos, lo han cor roborado así dec la rac iones 

nocen e l p rob lema y las zonas e n q u e es tá 
encuadrado , por razones d e los cargos q u e 
h a n desempeñado. 

E l emba jador d e I n g l a t e r r a 
E l Consejo ce lcbradb a n o c h e p o r el Di 

rec to r io se in t e r rumpió , según re fe renc ia 
del gene ra l Val lespinosa a los per iodis tas , 
por la l legada del embajador de Ing l a t e r r a , 
qu ien ce lebró u n a l a rga e n t r e v i s t a con el 
marqués de Magaz. 

• • • 
PARÍS, 15.—Los peri tos franceses que h a n 

de tomar parte en la Conferencia h i spano
francesa acerca de Marruecos s a ld r án de 
Pa r í s m a ñ a n a por la m a ñ a n a . 

ZONA ESPAÑOLA 

s u s g u e r r e r o s . franceses. A u n q u e sería a v e n t u r a d o p ro -
La ve rdad y la jus t ic ia se a b r e n paso . ' posticr-r f a durac ión de la Conferencia , se 

No en o b s e q u i o de Bepaña, ¡tüS'Ktñ^dí 
Pero, en fin, algún beneficio nos llega... 

Patriotismo y cultura 
El d o m i n g o pub l i camos u n r e s u m e n 

de la o b r a de c u l t u r a rea l izada po r 
la F u n d a c i ó n Berna t Melge. Nos placo 
l l amar la a tenc ión de los l ec to re í so
b r e e sa s no t a s in fo rmat ivas po r var ias 
r azones . En p r i m e r t é r m i n o , la F u n d a -

I Clon B e r n a t Metge n o es suf ic ientemen
te , c i í i S l d a fuera d e Cata luña , n o obs 
t an t e su ya copiosa e i m p o r t a n t e labor 
científica, y no e s t a m o s tan s o b r a d o s en 
España de a l tos c e n t r o s cu l t u r a l e s p a r a 
no h a c e r jus t ic ia a los q u e exis ten. En 
s e g u n d o luga r , la F u n d a c i ó n B e r n a t Met
ge h o n r a a Ca ta luña y p u e d e se rv i r de 
modelo y es t ímulo a o t r a s r e g i o n e s es
paño las q u e es tán vue l tas d e e s p a l d a s a 
su t rad ic ión esp i r i tua l . 

iiflfc'ttue los cíolegadfTs franceses fian hecho 
sus c a p u l e s sobre l a base d e ño Togresr>r 
de f in i t ivamente a Par í s ha s t a e l mes de 
julio. I-̂ pr lo que respec ta a mons i eu r Mal-
vy, no vendrtá has ta q u e se u l t i m e n y fir
m e n lo¿. acuerdos . 

C o m o : y a hemos dicho, las sesiones se 
c e l e b r a r á n por la m a ñ a n a , con objeto de 
q u e el gefteral Gómez J o r d a n a pueda in
fo rmar a sus compañeros de Di rec to r io en 
el Consejo de por la noche . 

Ayer se acen tuó la ac t iv idad en láS ofi
c inas d e Marruecos d e la Pres idenc ia . En 
pocas ocasiones fueron t an múl t ip l e s y con
t i nuas las re lac iones e n t r e es te d e p a r t a 
m e n t o y los min i s t e r io s de Es t ado y de l a 
G u e r r a . Con el subsecre ta r io d e Estíido, se-
fíor Espinosa d e los Monteros , y el jefe d e 
las oficinas, señor A g u i r r e d e Cárcer , de
p a r t i ó a m p l i a m e n t e el gene ra l Gómez Jor
dana . T a m b i é n rec ibió és te a nues t ros téc
nicos mi l i t a res , t en i en t e coronel Seguí , 
a g r e g a d o de la Emba jada en Par ís , y te
n i e n t e coronel Mágica , con des t ino en el 

(COMUNICADO DE ESTA MADRUGADA) 

Hoy Xa presión enemiga se ha señalado 
con alguna intensidad en el sector Xexera-
.ilalex, de nuestro frente, ocasionando sólo 
cuatro heridos. 

Empiezan a conocerse pérdidas conside
rables ocasionadas al enemigo en los com
bates de fíeni-Hozmar. 
Sanjurjo a T e t u á n ' en h id roav ión p a r a 

confe renc ia r con P r i m o d e R i v e r a 
MELILLA, 15.—Con objeto de conferen

ciar con el m a r q u é s de Estella, h a n mar
chado a Tetuán en h idroavión el genera l 
Sanjur jo y su ayudan te , señor Valenzuela . 

—A bordo del vapor Vicente la Roda h a n 
llegado u n a compañ ía de Ingenieros pon
toneros y ot ra de Aerostación, al m a n d o 
de los capi tanes Ortiz de Zárale y Fau-
quie. Proceden de a ragoza y Guadala ja ra . 
respect ivamente . 

En el muelle las revistó el comandan
te genera l in ter ino, señor Fernández Pé
rez, desfilando después por las principa
les calles de la c iudad. 

El vapor-correo Beina Victoria t ra jo g r a n 
cant idad de mate r ia l per teneciente a di
chas unidades . 

—Con dirección a Málaga h a sal ido el 
genera l García Aldave. 

—Con el fin de inspeccionar los servicios, 
se h a t r a s l adado a l campamen to de Queb-
dan l el coronel de San idad señor CoU. 

Diez y ocho aerop lanos de C u a t r o Vien tos 
a T c t u á n 

Ayer por l a m a ñ a n a , a las nueve menos 
cuar to , sa l ie ron p a r a Tetuán 18 aerop lanos 
Breguet. 

Los apa ra tos , que p a s a r á n por Granada^ 
sal ieron, excepto dos de ellos, en grupos 
de a cua t ro , con el in tervalo de dos mi
nutos . 

M a n d a la expedición el cap i tán Sandi-
no, y de jefes de escuadr i l la vftn los ca
pi tanes Barberán y Arias Delgado; de pi
lotos, los capi tanes Alvarez Buylla, Garr i 
do, Gallego, Vive», Castro, Garnica^ y iSs-
t e b a n ; tenientes P a r d o pr ie t f f , 'Goma, Mo
reno Miró. Munáiz e Iglesias, y Suboficia
les Gayoso y Val le ; como observadores 
figuran los tenientes Servent, Ventó, Urco-
la . Villa, González y Nombela. 

ZONA FRANCESA 

OLIVENZA 

Choques entre los comunistas 
. y la Policía de Londres 
LONDRES, 15.—Una manifestaoi6 | i for

m a d a por unos tres mil comunis tas tuvo 
aeyr u n choque con la Policía, resu l tando 
numerosos her idos . 

Con este motivo, los agi l i tes p rac t i ca ron 
seis detenciones. 
D I P U T A D O E X P U I ^ A D O D E FRANCIA 

P A R Í S , 15.—La Pol ic ía h a expulsado a l 
d iputado comunis ta i ta l iano Rugglero, 
quien, a pesar de la expresa prohibición 
hecha a los subdi tos ext ranjeros de pro
n u n c i a r d iscursos en público con relación 
a la política, hizo uso de la pa lab ra en 
u n a reunión celebrada recientemente . 

Hoy será entregada en Berlín 
la respuesta de Francia 

P A R Í S , 15.—La respues ta f rancesa a la 
n o t a a l e m a n a de 24 de febrero del año 
ac tua l , r e l a t i va al pac to de segur idad, será 
e n t r e g a d a m a ñ a n a a l canc i l l e r L u t h c r por 
el embajador de F r a n c i a en Berlín. 

E s t e d o c u m e n t o será publ icado el jueves, 
al m i smo t i empo q u e el m e m o r á n d u m 
j ^ a n i á n . 

B R U S E L A S , 15—Van de Vyvere b a con
ferenciado suces ivamen te con los señores 
Kcnkin . Van Cauv,c laer t y conde de Lie-
•.tekerke . (catól icos) . Después se ha t;nti-c-
vis tado con Vande rve lde (socinlistn). Mas-
son ( l ibera l ) y Poul le t (católifco). A la sa
lida de es ta en t r ev i s t a e l señor Masson de
claró : «Se h ab l a de u n a combinac ión de 
concent rac ión , pero no hay nada concre to 
todavía.» 

Vande rve lde declaró, por su pa r t e , que 
sólo se hab ía e x a m i n a d o en g e n e r a l la si
tuación c r e a d a por el fracaso de i 'oul let . 
Añadió que , si an tes d e ocho días no se ha
bía resue l to la cr is is , e r a m u y probable 
q u e el Rey disolv iera el Pa r l an , en to . 
A n t e es ta con t i ngenc i a se convocarán las 
C á m a r a s p a r a ap roba r las dozavas provi
sionales del p resupues to cor respondien tes 
a ju l io y agosto. 

EN ESTA SEMANA 
(RADIOGRAMA ESPECIAL DE EL DEBATE) 

ÑAUEN, 15.—Un despacho de Bruselas 
dice q u e el Fey está dec id ido a disolver el 
P a r l a m e n t o si la cr is is m in i s t e r i a l no que
da r e sue l t a es ta semana .—T. O, 

EMPIEZA LA H U E L G A METALÚRGICA 
CHARLEl íOL . 1 3 — L a Federac ión do 

obreros de la i ndus t r i a m e t a l ú r g i c a h a de
c la rado la huelga , q u e será efect iva a par
t i r del d ía de hoy. 

— •—• . • 

Desde la reforma no había 
procesión del Corpus 

Este año se ha celebrado en Berlín 
—o — 

(RADIOGRAJIIA ESPECIA!, DE Vil DEBATE) 

ÑAUEN, 15.—Por p r imera vez de.sde que 
en Alemania t r iunfó la reforma protestan
te hace Cuatrocientos años, se h a celebra
do la procesión del Corpus en las callef 
de Berlín, as is t iendo todas las au tor idades 
eclesiásticas de i a capi ta l y u n a g r a n niul 
t i tud de fieles. La fiesta resul tó de u n a 
eolABAMsd impresioiíaate^—X. O. 

ción con el señor Sangróniz , és te como 
adjunto , ha ins ta lado su despacho en las 
oficinas d e Marruecos . 

El salón de Consejos de l a p l a n t a p r i n 
cipal es tá ya hab i l i t ado p a r a la ce lebra
ción de la Conferencia . 

No parece p robab le q u e n i n g u n o de los 
dclcKados, sea español o francés, t e n g a ne
cesidad de ir a Marruecos , pues todos co-

P o r q u e lo q u e p e r s i g u e la F u n d a c i ó n j . ^ j^ j^ t^^ j^ , , , ,̂ .̂  g u e r r a . E l p r imero , q u e 
Berna t Metge es p o n e r en con tac to -e l es- I l l evará la secre tar ía do n u e s t r a ü e l e g a -
p í r i tu cata lán con las f u e t e s eterintó d«J 
p e n s a m i e n t o y la belleza, la Biblia y f a 
an t i güedad clásica. G r u p o s d e espeóiafis-
las t r aba j an , va l iéndose p a r a ello i e W s 
nic todos científicos m á s m o d e r n o s , en la 
depu rac ión y fijación de los te.xtos bíbl i
cos y do los g r a n d e s a u t o r e s g r i e g o s y 
la t inos , y rea l izan e s c r u p u l o s a s vers iones 
a la l engua ca ta lana . Y p a r a q u e n o fal
ten las co laborac iones p rec i sa s , la F u n 
dac ión Berna t Metge fomenta la vocación 
p o r los e s tud ios clásicos y e s c r i t u r a r i o s 
e n t r e la j uven tud un ivers i t a r i a , p o r me
dio d e b e c a s y pens iones p a r a c u r s o s es
pecia les en las p r i m e r a s Un ive r s idades del 
m u n d o . 

P r o n t o co n t a r á , p u e s , Ca ta luña con u n a 
p léyade de he len i s tas , h e b r a í s t a s y lati
n i s t a s q u e r enueven la fisonomía espi r i 
tual del p r i n c i p a d o y q u e den un impul 
so v igoroso a la filología, al a r t e y a. la 
h is tor ia ca t a l anas . ¿ S e c o m p r e n d e a h o r a 
la l ra .scendencia q u e p a r a España e n t e r a 
—no .sólo p a r a Ca ta luña—t iene la F u n d a 
ción B e r n a t Melge? Los pueb los son m á s 
g r a n d e s p o r el esp í r i tu q u e p o r s u s r i
quezas o su p o d e r í o mil i tar . Ca ta luña 
acier ta p l e n a m e n t e c u a n d o busca su en
g r a n d e c i m i e n t o po f la inco rpo rac ión a su 
a lma de la t r a d i c i ó n bíbl ica y grecola-
t ina. 

Se l amen taba don J u a n Valera de lo 
débil q u e es la influencia g r i e g a en nues 
t r a s le t ras . Morat ín aconse j aba a los 
que q u i e r a n escr ibi r , la l ec tu ra de gr iegos 
y españo les , de la t inos y e spaño le s y de 
ing leses y españoles . Y M. Pe layo hacía 
suya la op in ión de Morat ín . P a r a q u e 
E s p a ñ a re su r j a en la esfera del pensa
mien to , es inexcusable el r e t o r n o a los 
es lud ios h u m a n i s t a s . 

El s e ñ o r C a m b ó , c r eador , i n s p i r a d o r 
y m e c e n a s p r o t e c t o r de la F u n d a c i ó n 
Berna t Metge , con g r a n d e c lar iv idencia , 
lo ha c o m p r e n d i d o así . Su o b r a pa t r ió 
tica merece el aplau.so y la g r a t i t u d de 
todos los a m a n t e s de la c u l t u r a y del 
n o m b r e cientiflco de E.si)t;ña. 

El pefigro subsiste 
El p r o b l e m a c o m u u i s t a s igue s i endo 

una de las mayore s , -si nu la más g rave , 
de las p r e o c u p a c i o n e s pol í l icas do todo el 
m u n d o , así d e Occ iden te como de Oriente . 

Hoy n u e s t r o c o l a b o r a d o r F r o b o r g e r 
t ra ta , con la d o c u m e n t a c i ó n y la c l a r i d a d 

- ' a al final de la 4.» cotujnráa} 

de juic io q u e le ca r ac t e r i zan , del e s t ado 
ac tua l del soviet ismo ruso . 

Es ev iden te q u e la pol í t ica ex te r io r del 
Gob ie rno ruso a t rav iesa en es tos ins tan
tes u n p e r í o d o cr í t ico . Los Es t ados q u e 
h a b í a n a c e p t a d o u n a comunicac ión di
p lomát ica con la Rus ia d e ios soviets y 
q u e m á s d i spues to s se ha l laban a in ic iar j 
u n a pol í t ica de in te l igencia , h a n a b i e r t o ' 
los ojos a la v e r d a d e r a na tu ra l eza del Go-1 
b i e rno de Moscú y no se de jan s e d u c i r • 
p e r la d is t inc ión e n t r e un Gob ie rno ru so , . 
por un lado, q u e se p r e s e n t a c o m o un 1 
P o d e r r e s p e t u o s o con la o rgan izac ión po- j 
lítica d e los d e m á s pueb los , y la T e r c e r a 
I n t e r n a c i o n a l , p o r el o t r o , p r o p u l s o r a de 
la p r o p a g a n d a revoluc ionar ia en todo el 
m u n d o . 

P e r o si es c ie r to q u e Rusia p i e r d e te
r r e n o en la esfera de la d ip lomac ia , o^ 
en o t r o s t é r m i n o s , si ve d i s m i n u i d a su 
influencia en la polí t ica e.xterior r e g u l a r , 
no p o r eso p u e d e dec i r se q u e la amena 
za soviét ica haya de jado de se r un pe
ligro. La o t r a acción s u b t e r r á n e a , i r r e 
gu la r , e n c a m i n a d a a p r o d u c i r t r a s t o r n o s 
en t o d o s los pa íses , subs i s t e , y, c o m o 
dice F r o b c r g e r , subs i s t i r á m i e n t r a s haya 
c o m u n i s m o . 

Y es ta acción revoluc ionar ia es inten
sís ima. Llegan hoy p r e c i s a m e n t e a n u e s 
t ro conoc imien to not ic ias en ex t r emo 
a l a r m a n t e s de los p r o g r e s o s e n o r m e s del 
c o m u n i s m o en F r a n c i a , d e la mul t ip l ica
ción a.sombrosa de las «células» e n t r e los 
t r a b a j a d o r e s f ranceses . P r o c e d e n es tos 
in fo rmes de un a m e r i c a n o que ha venido 
a E u r o p a a e s t u d i a r la o rgan izac ión co
munis ta . De s u e r t e q u e el fraca.so de ios 
soviets s e c o n t r a e ú n i c a m e n t e a la polí
tica ex te r io r r e g u l a r , 110 a la acción sub
versiva y revo luc ionar ia d e la T e r c e r a 
In t e rnac iona l . Lo qive s o r p r e n d e es q u e 
los G o b i e r n o s e u r o p e o s hayan neces i t ado 
de ja exper ienc ia del desengai^o p a r a 
p e r s u a d i r s e de la v e r d a d e r a na tu ra l eza 
del Gobierno de Moscú. 

Por F ide l lno D E F I G U E I R E D O 

ObedecieniTJ c i e r t a m e n t e a los v ien tos 
del n a c i o n a l i s m o q u e descubr í e l , o t r o d ta , 
en n o v i e m b r e , de 1923 el s e ñ o r Gus t a 
vo de M a s s o s Seque i ra , a rqueó logo , y el 
s e ñ o r Alber to de s o u s a , pe r iod i s ta , pus i é - , 
r o n s e e n , c o m i n o p a r a Ol ivenza , a n t i g u a ' 
p l aza p o r t u g u e s a de la f ron te ra a lemte ian 
n a , en poder de Espacia desde 180L De 
e s t a v i s i t a de inspección e rud i t a , imprje-
s ion is ta y a r t í s t i ca , n o s c u e n t a n el r e l a t o 
en u n cur ioso l ibro que m á s de u n a vez 
pa rece u n mani f i e s to de i r r r e d e n t i s m o . 
A u n q u e s u s t endenc ia s y h a s t a s u ide | i t i -
í icac ión con el a m b i e n t e coe táneo impi 
den a los a u t o r e s p ro fesa r la e senc ia del 
n a c i o n a l i s m o , que es v a g o y con t r ad i c 
tor io , p e r o d e c l a r a d a m e n t e an t i r r evo lü -
c ionar io , los a u t o r e s r e s p i r a n en la a t 
m ó s f e r a de ideas de m o d a e s a cur ios idad 
po r la a n t i g u a p a r c e l a del suelo po r tu 
gués . 

Con loda s e r i edad y h a s t a con vehe
m e n c i a d e s p r o p o r c i o n a d a con la c a u s a te
jen los a u t o r e s su m a t e r i a h i s tó r i ca y 
política, n o con ironía, c o m o h u b i e r a s ido 
el p ropós i to de c ier to polít ico que , e n t r a 
los p rovechos s a c a d o s por P o r t u g a l d d 
T r a t a d o de Versa l l e s , a p u n t a b a la recu
perac ión d e | te r r i to r io de Kicnga , »nues-
t r a Alsac ia-Lorena», decía . K i o n g a e s u n 
pequeño t r i ángu lo al Nor te de M o z a m b i 
que , c u y o s vé r t i ces son la d e s e m b o c a d u 
r a del r ío K o r e m a , el cabo Delgado y lá 
poses ión de M a y a m b o . Nos hab í a Sidb 
t o m a d a por .Alemania en u n a de l imi tac idn 
de f ron te ra s , p roced imien to pacífico jr, 
m u y u s a d o por los vec inos fuer tes ; y 
fuenos r e s t i t u i d a con s u s cocoteros , qhift. 
el coloso polít ico t a n t o encarec ía , d e s p u é s 
de u n a c a m p a ñ a a so l ado ra , u n a v e r d a 
d e r a «epopeya mald i t a» , como la l l amó 
en un l ibro fuer te y v i b r a n t e u n o de s u s 
c o m b a t i e n t e s y c r o n i s t a s , m i Amigo Anto
n io de Ccr t iña . Es c l a r o q u e p a r a inspi
r a r la in te l igenc ia de s u s compa t r i i í t á s , 
q u e es te político be l ige ran te , bu roc rá t i c a 
m e n t e be l ige ran te , asoc ió el t e r r i to r io d e 
K i o n g a a los sacrif icios de v i d a s , d e d e 
r roche de e n e r g í a s , ba jo t o d a s s u s for
m a s , que cor tó la g u e r r a , con c u a t r o fren
tes de b a t a l l a : F l a n d e s , Angola , M o z a m 
bique y la del in te r ior , que n o cesa , e n t r e 
el o rden y el de so rden . 

Ol ivenza fué sue lo po r tugués , y el v ie jo 
señor ío l u s i t ano h a b l a hoy todav ía elo
c u e n t e m e n t e po r s u s p i e d r a s . N o creo , s in ' 
e m b a r g o , q u e d e b a f o r m a r s e en t o m o de: 
esa pobre pueblo, y a su f i c i en temente c a s 
te l lanizado, u n a cor r i en te d e i r r eden t i smo , 
s e n t i m e n t a l , po rque el s e n t i d o poMtico 8e> 
compone de u t i l idades , r e a l i d a d e s y o p e r -
tun idede» , y sólo m u y e s c a s a m e n t e aeep« 
t a la co laborac ión de r o m á n t i c o s e x a l t í ^ 
dos o de nos t á lg i cos p a r a d i s m o s . Es t amos , 
a g o b i a d o s de p r o b l e m a s u r g e n t e s y g r a 
ves , i n t e r n o s y ex t e rnos , y se r í a e s t u l t o 
c o n s t i t u i m o s en p a l a d i n e s de qu ien n o 
n o s r e c l a m a . El t e r r i to r io e s t á e m p a p a d o 
de t rad ic ión y de s a n g r e f jor tuguesas , p e 
ro n a d a indica en el l ibro de los n e o i r r e -
d e n t i s t a s ' p o r t u g n e s e s , q u e la poblacióoi 
d e Ol ivenza se cons ide re en c a u t i v e r i a 

P r e c a r i a y d e m a s i a d o v i v a e n s u a s 
pecto político, la o b r a «Olivenza» e s .may{ 
i m p o r t a n t e y b ien i n f o r m a d a r e s p e c t o ,ai 
la h i s t o r i a y_ a rqueo log ía , y e s h e r m o s * 
por l a s a c u a r e l a s y dibujos d e Albertí» d a 
Sousa . Ol ivenza y su t é r m i n o f a e r o n . t o » 
m a d o s a los m o r o s a l fin 4el s ig lo XI í 
po r los caba l l e ro s p o r t u g u e s e s de la o r 
d e n del T e m p l e . Como s e t r a t a b a de s e 
ñor íos f ron ter izos con las Monarqufaia 
c r i s t i a n a s , los R e y e s p o r t u g u e s e s impi-. 
d ie ron a la o rden que 1 M e n a j e n a s e n ; pe-i 
ro c o m o en lo t o c a n t e a la m a t e r i a e s p i 
r i tua l depend ía del m e t r o p o l i t a n o leonéái 
y d e s p u é s cas te l l ano , h u b o m u c h a s cp»» 

„ . r , . ^ - »., , . rtWas de jur i sd icc ión , a l a s c u a l e s p u -
RABAT, 15.--E1 espantoso calor que r e í - | g „ t é r m i n o de f in i t ivamente en 1397 el T r ¿ , 

t a d o d e Alcañices , e n t r e don Diniz d* 
P o r t u g a l y el R e y F e r n a n d o IV áé 
Cast i l la . Desde e n t o n c e s co r r ió la suértei 
del re ino , a c r e c i d a po r a l g u n o s n e s g o » 
locales , po rque su s i tuac ión , p e n e t r a n d o 
en t e r r i to r io e spaño l , la h a c i a fuera a p e 
tecida s i e m p r e q u e sé r o m p í a n l as host ia 
l idades e n t r e l a s dos n a c i o n e s p e n i n s u l a 
r e s . Su fortificación merec ió , p o r e s e m o 
tivo, cu idados espec ia les de n u e s t r o s R e 
y e s , de don Diniz, q u e m a n d ó cons t ru i i ; 
la p r imera , c in ta de m u r a l l a s ; d e d í a 
J u a n , que a m p l i ó c o n s i d e r a b l e m e n t e e l 
p e r í m e t r o de s u s b a l u a r t e s , m a j e s t u o s o s 
con s u s cinco p u e r t a s y s u s 16 t o r r e s , 
e n t r e e l las la v u l g a r m e n t e d e s i g n a d a por, 
el « P a d r a s t r o » , y de don J u a n i v , el or^i 
g a n i z a ó o r d e la de fensa g u e r r e m . y- d i 
p l o m á t i c a de l a R e s t a u r a c i ó n . 

C u a n d o en 1580, c o m o consecuenc ia ' -d» 
l a v e s a n i a he ro ica de don S e b a s t i á n , 8« 
hizo la un ión de las d o s c o r o n a s ba jo e l 
ce t ro de Fel ipe IL Ol ivenza p u s o duráis 
condic iones p a r a su e n t r e g a , y c u a n d o , 
s e s e n t a a ñ o s m á s t a r d e , sonó la h o r a d a 
la s epa rac ión , los a t a q u e s q u e sufrió fue
r o n i n c e s a n t e s ; p e r o s u r e s i s t e n c i a fué 
o b s t i n a d a y llegó a los m a y o r e s sacr i f i 
cios. Ya e n t o n c e s s u s fort i f icaciones h a 
b í a n s ido m o d e r n i z a d a s por o rden d e d tm 
J u a n IV, bajo la dirección' compe ten t í s i 
m a de C o s m a n d e r y Gilot. 

E l c é l eb re jesu í ta C o s m a n d e r , g r a n a u 
tor idad e n ingen ie r í a mi l i t a r , h a b i é n d o s e 
p a s a d o al se rv ic io de Es()afia, v i n o a mo» 
r i r en u n asa l to a la p laza de O l i v e n » , 
cuyas o b r a s d e defensa d i r i g i e r a , y d e s 
p u é s , t r a i d o r a m e n t c , q u e r í a p o n e r ' e n 
m a n o s - d e t r o p a s cas te l l anas . F u é s m e r -
to p o r un p o r t u g u é s , q u e lo r e c o n o c i i ^ 
y su cadáver llevó el d e s o r d e n y la d ^ -
g r a c i a a los frai les del conven to en q u a 
fué sepu l t ado . . . 

Todavía , d u r a n t e la Campaña de la Res
t au rac ión , suf r ió la pinza de Olivefiza 
nuevo cau t ive r io , dcSde 1657, en q u e sa 
pe rd ió p o r imper ic i a mi l i t a r d e su go«; 
b e r n á d o r , Manuel Sa ldanha , en 1668, rts-
t i lulda c o m o consecuenc ia d e la joaz d a ' 
esc . año . P o r ese mol ivo los ol iventfnos, 
cuyo p a t r i o t i s m o a l canzó variiís v e c e s 
una he ro i ca expres ión , e v a c u a r o n e á ma^ 

sa la p l a t a y se diS()ers«roB p e r I w tt«>, 

I 

P A R T E O F I C I A L 

FEZ, 15.—Comunicado oficial de iM ope
raciones en el frente Norte : 

Oeste.—La si tuación mejora en su con
jun to , a u n q u e demues t r an a lguna m a y o r 
act ividad los des tacamentos que recorren 
la región Norte del Uargá . 

Los disidentes se d i spersan y l a ca lma 
parece que se h a restablecido en R h o u n a s . 

Este.—El enemigo h a l levado a cabo de
most rac iones con t ra Tafraut , sin haber con
seguido resul tado sat isfactorio, y l a si tua
ción sigue igual . 

Centro.—Los grupos dis identes h a n inten
t ado real izar nuevos a t aques parc ia les con
t r a Tauna t , f racasando en su in tento . 

Parece que el a rdor agresivo en esta par
te del frente h a d i sminu ido por par te del 
enemigo, rechazado por nues t r a s defensas. 

CALMA E N E L F R E N T E 

n a en todo el frente impide, por el mo
mento , toda operación act iva de las tro
pas f rancesas , no siendo de indispensable 
necesidad. 

(CONTINUA EN S E G U N D A PLANA, 
QUINTA COLUMNA) 

ÍNDICE-RESUMEN 
Iios nnevos aantoa, por Salvador 

Minguijón ; 74g, t 
IHl color de « 1 orlatkl (Le r isa de 

los viejo»), por «Tirso. Medina». P*g. S 
Cronloa de sootodkd, por «El Abate 

Fanft> p ^ . j 
Bntra el agn» r • ! tuogo, por «Cu

rro Castañares» p4g. 4 
Ootlxaolonss dé BOIHM „ M g . 4 
Wotlelaa ..,.. p4g. 4 
Eldorade (folletín), por la baro- , 

neea de Orczy n g . s 
PAgina I>oportÍTa I>M- ( 

BIAimí».—Begresó a la Corte el Príncipe 
de Asturias.—El Directorio se ocupa de 
cuestiones ferroviarias Kl transporte de 
maderas por vía fluvial será reglamenta

do (página 2>. 
—«o»— 

nUIVIITOXAB. — Incendio en nna fábrica 
de carburo en Barcelona.—Se celebra en 
Lugo una gran solemnidad eucarístiea.— 
Se construirán buques do guerra en Fe
rrol.—Descubrimiento en Sevilla de la lá
pida en honor de Washington Irbirg (pá-

dinas 2 y 3). 

EZTXAHJESO. — Se intenta formar un 
Gobierno de concentración en Bélgica; si 
no se consigue, será disuelto el Parla
mento.—En Berlín, después de cuatrocien
tos años, 86 ha celebrado la procesión del 
Corpus.—(jtravísima situación en China; 
enérgicas reclamaciones de Inglaterra y el 
Japón. — Hindenl)urg contra los naciona

listas (páginas 1 7 3). 
—«o»— 

BZi TX81CPO. (Datos del Servicio Meteo
rológico Oficial.)— Tiempo probable para 
hoy; Cantabria y Galicia, buen tiempo; 
centro, inseguro; resto de España, ten

dencia tormentosa. 
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« r a s p o r t u g u e s a s de los a l r e d e d o r e s p a r a 
fjxo r e c o n o c e r la s e r v i d u m b r e de Ca&iiUa. 

La g a e r r a d e la Suces ión en E s p a ñ a , 
tea !a q u e don P e d m I I de P o r t u g a l ai>o-
•yaba al c a n d i d a t o a u s t r í a c o , no afectó a 
.Olivenza, a p e s a r de q u e 'a c a m p a ñ a ;^P 
b»(,ia. en la E x t r e n i a d u r a española . El 
eoQde de L ippe , c o n l r a l a d o po r Pom-
h a l , se p r e p a r o pa ra la ef ímera gue r r a 
-de 1762; p a r a la g u e r r a de Cata luña 
m a n d ó ÜHveuía t r o p a s suyas , que í e dis-
tmguiero i J en Cej-et, F e r r a d a s , Soiau y 
i a S a l u d ; p e r o la g u e r r a desas t rosa 
d e 1801 es q u i e n n o s la a r r e b a t ó . F u é 
aque l p e r í o d o de dup l i c idades y t ibiezas, 
en q u e P o r t u g a l , y no sólo Po r tuga l , 
se deba t í a e n t r e las neces idades del p ro 
p i o i n t e r é s y las con t r a r i a s sol ici taciones 
d e ing leses y f ranceses , has ta el rao-

m e n t o en q u e p o r t u g u e s e s y españo les , 
e n u n levan tamien to nacional , se bat ie
r o n c o n t r a la soldadesca de la Revolución 
y d e B o n a p a r l e . Y desde en tonces j a m á s 
volvió la plaza fronteriza a la co rona por
t u g u e s a , a pesar de que en el T r a l a d o 
d e B a d e j o i se c o m p r e n d í a d a res t i tuc ión 
d e I9S p lazas que hub iesen s ido t o m a d a t 
p o r una y o t ra par le». En los p r i m e r o s 
decienios del siglo XIX í̂ e h ic ieron var ias 
tentatJTas pa ra r e c u p e r a r la plaza. P o r 
el T r a l a d o de 1810, f i rmado en Río de 
J a n e i r o en t r e don J u a n VI y J o r g e 111 
d e I n g l a t e r r a , se ob l igaba és te a inter
p o n e r sus buenos oficios pa ra l og ra r 
aque l fin. En las con te renc i a s pos t e r io re s 
fl la caída de Napoleón , p r i n c i p a l m e n l c 
*n ia d e Viena, de modo c la ro , se decla
r a r o n , los de rechos de P o r t u g a l a osa res
t i tuc ión , y no se p id ió a E s p a ñ a q u e la 
i l evase a efecto, p o r q u e ella f iguraba allí 
-COB30 p a r t e c o n t r a t a n t e con F r a n c i a , y, 
p o r lo t an to , al lado de P o r t u g a l . 

El d u q u e de Pa lmel la in ten tó v a n a s 
v«ce£, como min i s t ro p len ipo tenc ia r io y 
c o m o min i s t ro de Negocios E x t r a n j e r o s , 
lObteOer esa res t i tuc ión , que era inminen-
i t e ; p e r o s i empre una fatal a l t e rac ión de 
le pol í t ica in te r ior , de un lado o d e o t ro , 
venia a pe r jud i ca r las negoc iac iones . 

Y ah í con t inua , enc lavada en t e r r i to r io 
efcpíifiol y hab i t ada po r una poblac ión es-
jWÍSola, aquel la p e q u e ñ a parce la de sue-
Jo, a n t i g u a m e n t e p o r t u g u é s , d o n d e por
t u g u e s a s son las p i ed ra s de las iglesias , 
d e los ba lua r t e s , de los palacios y de los 
c o n v e n t o s ; d o n d e son p o r t u g u e s e s los 
b l a s o n e s que os ten lan las casas , la lopo-
Eimia y Jas c a m p a n a s de los t emplos . 
I / » . a u t o r e s del l ibro «Olivenza;., el ar-
ameólogo, el pe r iod i s ta y el p in to r , que 
jwsaííiaron la excurs ión de nac iona l i smo 
tovesUgador tuv ie ron el cuidado, de com
p r o b a r que en Olivenza a p e n a s hay una 
earepani i la e s p a ñ o l a : todas las c a m p a n a s 
g r t n d c s , q u e a n u n c i a n los nac imien tos , 
lo« b a u t i s m o ? y !a m u c r l e de los oliven-
' t inos y Jo* l laman a la devoción, son de 
b u e n a fábr ica p o r t u g u e s a 

Incendio en una fábrica 
de carburo 

Cuarenta y dos mil duros de pérdidas 

BARCELONA, ló.—En la noche pasada , 
en medio de un tempora l de aguas que du
ró más de cinco horas , se declaró un for
midable incendio en la fábrica de ca rburo 
La .Metalurgia del T t r , s i tuada en Campe-
llas (Gerona). El edificio es propiedad de 
la Sociedad Eléctrica de RipoU. 

Las pé rd idas se ca lculan en u n a s 210.000 
pesetas. 

Durante los t rabajos de ext inción, el 
obrero Abel Pe i ró cayó a la sa la de má
quinas , su / r iendo g rav í s imas he r idas y 
( jucmaduras. 

La Guardia civil consiguió poner a salvo 
416 bidones de carburo , evi tando que fue
se mayor e) s iniestro. 

No h a b r á n u e v a Mancon iun ldad 
BARCELONA, 15.—Regresó de Madrid el 

señor Milá y Carops, quien, in te r rogado 
acerca do los rumores que c i rcu laban so
bro la posibi l idad de que llegase a for
marse u n a nueva Mancomunidad , dijo que 
lo creía, no sólo difícil, s ino imposible . 

A lo que tal vez se llegue—añadió—es a 
la coordinación p a r a de te rminados servi
c ios ; mas de todo esto cuan to se hable 
es p r ema tu ro , pues el a sun to depende por 
completo de la resolución que adopte el 
Gobierno. 

Manifestó después que m a ñ a n a se reuni
r ía la Comisión gesiora de la coordina
ción do servicios p a r a seguir el estudio 
de la gestión, y t e rminó diciendo que 
a t r avesaba aquél la p<3r u n a de las situa
ciones mas criiicQS. pues estaban pagán
dose ahora las deudas que otros con*ra-
jeron. 
Viajeros lesionados a coBsecuencia de « n a 

falsa a l a r m a 
BARCELONA, 15.—Esta mañan.^. a l as sie

te, marchaba con dirección a San Andrés 
un t ren ocupado por m á s de 3.000 obreros 
de los que iraba.ian en aquel la ba r r i ada , y 
por la vía cont ra r ia descendía otro convoy 
procedente de Ta r r a sa . Como e n medio de 
las vxa's se ha l l aba l impiando éstas un em
pleado, que es bas tante sordo, el maqu in i s 
ta del tren obrero, temiendo que aqué fue-
.se ar ro l lado por uno u otro comenzó a d a r 
la señal de a l a r m a con el si lbato de la 
locomotora. Al oír éstos los que iban en 
el convoy, y creyendo que re les echaba 
enc ima el otro t ren , comenzaron a ar ro jar -
s.- por las ventani l las con g ran precipi ta-
n ó n , V romo consecuencia de esto h a n re
sul tado con her idas y lesiones Rran nume
re de viajeros, de ellos seis de a l g u n a gra
vedad. 

PR^PlClGANDrA 
A 90 ptEs. trajes d a e s t a m b r e en negro, 

.-iziil V colores, q u e valen it5: a 65 amer i -
r,-niaí d.r- p u n t o ; a í5 pan ta lones fíDícs; 
g a b a r d i n a s i-nedio de ba lde . CASA SESENA, 
CruE, 30, V E s p o i y Mina, 11. 

I m p o r t a n t e ; P r e s e n t a n d o este a n u n c i o se 
rebaja el 10 por lOO del precio convenido . 

I . . . 
P o r t u g u e s e s pon los huesos q u e y a c e n ' . . j „ i „ , , «-,;«,:«4-«.rt 

bwo las loffias de sus magnificas igic- Conferet ic ia 061 cx iTimistro 
s i a s d e San ta María del Castil lo y San ta 
Mar í a Magda lena y de los dos conven tos . 
feanU Ana y San F r a n c i s c o ; p o r t u g u e s a 
J« .banta Gasa de la Miécr icordia , Vínica 
i n s t i t u c i ó n d e ese t ipo y de ese o r igen 
ex i s t en t e €m t e r r i t o r io español . 

E s t o es pwHico, pe ro no es p rác t i co . 
,£1 c r i t e r io de nac iona l idad se define por 
«1 c a r á c t e r y po r la vo luntad do la po
b l ac ión , y n o p o r la fisonomía a rqueo ló 
g i ca de ! t e j r i t o r i o . hi po r un lado hay 

mejicano señor Vasconcelos 
La misién^e la raza iberoamericana 

-o— 
El esp í r i tu l a t ino y el s a j í n — h » nueva 

raza q u i s t a 
En la Sociedad Matr i tense de Amigos 

del Pa í s dio ayer , a las siete de la t a rde , 
el mñüT Vasconcelos su a n u n c i a d a confe
rencia sobre «La misión de la r aza ibero
americana», ante un público selecto, que 

•loffacione* iu r íd icas q u e deben cons idc- le acogió con las mas f rancas p ruebas de 
, Í m ! P « » " " i^'i ' ' ^^<á la rea l idad de s impa t í a y a d m i r a r o n hac ia el i lustre me-
e ieo lo vein t ic inco años , y la pol í t ica no í^^^^ . , Hizo la presentac ión el señor Gutiérrez 
«s sólo o b r a de a b o g a d o s . El p r o b l e m a ^^^^^^ ^^^g ensalzó la figura del cónic
a s m í n i m o p a r a q u e puedan a f ron ta r se j-enciante, como político y escritor, desta
l a s compl icac iones q u e envue lve ; p e r o la cando también su g r a n a m o r a Espa.ña. 
. t ens íb i l idad p o r t u g u e s a , u n poco d o l o r i - , que h a revelado s iempre en u n a admi ra 
nda en los t i e m p o s de hov, pod r í a u n día ble comprens ión de nues t r a ideología, 
e s c a r r i a r s e y c r e a r un infantil i r r e d e n - i Después de manifes tar » " . / • " » ' » " « P«J 
S ^ . y c o m o los pol í t icos t ienen lam- ^^ cordial y en tus ias ta acogida que se le 

Se acuerda la liquidación 
del Banco de Vigo 

Nombramiento de interventoresiudida-
les para <La Agrícola» de Pamplona 

— o — < 

VIGO, 1 5 , — E n el Pa lac io d e Jus t i c i a 
&e r e u n i ó es ta t a rde la j u n t a gene ra l de 
acreedores del Banco de Vigo, convocada 
po r el juez i n s t r u c t o r de la causa segu ida 
con ocasión de la suspensión d e pagos de 
d i cha en t idad . La afluencia d e acreedores 
e ra eno rme . 

Comenzó la sesión dándose cuenta, del 
in forme e m i t i d o por los i n t e rven to r e s ju
diciales ace rca del ac t ivo y pasivo, la Me
moria , el ba lance y la proposición de con
venio. 

Se acordó la l iquidación del Banco por 
mediac ión de la Caja de Ahor ros Muni 
cipal . 

En v i r t u d de este acuerdo , la r epresen
tación to ta l de l Banco la t e n d r á l.i Comi
sión ges tora que se n o m b r ó hace a l g ú n 
t iempo, compues ta por los r e p r e s e n t a n t e s 
de los acreedores y los accionis tas . L a Caja 
de Ahor ros será e jecutora de los .acuerdos 
q u e adop te la Comisión. 

X.O DE I.A AOltlCOIíA 
PAMPLONA, 15.—El juez especial nom

brado p a r a en tender en la causa por sus
pensión de pagos de La Agrícola, , don Fe
derico Huer tas , pasó el d í a de ayer dedica
do a p r e p a r a r la labor p r e l imina r de sus 
actuaciones, que h a comenzado hoy, de
cre tando que se t enga por sol ic i tada la 
suspensión de pagos. En el mismo auto 
dispone el juez que se dir i jan t e legramas 
a todos los Juzgados de los par t idos en qué 
La Agrícola tenga sucursa les o agencias . 
o rdenando la intervención de sus operacio
nes, que se anunc ie en l a P r e n s a local l a 
s i tuación de l a en t idad en suspens ión de 
pagos y que se anote en el Registro mer
canti l de Navar ra y en los Regis t ros de la 
P rop iedad en que La Agrícola tuv ie ra ins
cri tos bienes. 

El juez h a nombrado in terventores Juáí-
cíales a los señores don Ramón Díaz y 
don Joaquín Saguel . como peri tos, y a 
don Tomas Mata, en su ca l idad de acree> 
dor. di.sponiendo que en un plazo de cua
r en t a d ías emi tan su informe, y que den
tro de este mismo plazo presente La .agrí
cola su balance definitivo y la l is ta com
pleta de sus acreedores . 

Los in terventores judiciales p res ta ron íu-
ramenfo esta m a d r u g a d a , haciéndose car
go de los l ibros. 

U> o s XĴ  TTjnOH JaXVS^A 
BILBAO, 1.5.--Esta m a ñ a n a vis i taron al 

pres idente de la Diputación los comisiona
dos de la Jun t a de accionis tas del Crédito 
de Lnión Minera, que le p id ieron la pro
tección a que creen tener derecho. 

El señor Urien les contestó afectuosa
mente , diciéndoles que la Diputación tie
ne que s a lvagua rda r el ant ic ipo que en 
concepto de re in tegrable apa r t a y que u n a 
vez hecho esto los accionis tas encontra
rán a la Diputación en las mejores dispo
siciones. 

Los comis ionados expresa ron t amb ién el 
deseo de los accionistas de tener u n a re
presentación personal en el Consejo de Ad
minis t rac ión del Crédito, deseos que le pa
recieron m u y atendibles y puestos en ra
zón al señor ü r i e n . F ina lmente , le d ieron 
cuenta los accionis tas de su propósi to de 
reuni rse en Asamblea an tes de que so ce
lebre la Jun ta o rd ina r i a anunc i ada p a r a 
en breve. 

También visitó al señor Urien u n a Comi
sión de empleados del Crédito de Unión 
Minera. 

El Directorio trata de las 
cuestiones ferroviarias 

Se reglamentará el transporte de 
maderas por rio 

—Como lunes, no h a asist ido n ingún sub
secretario al Consejo—dijo anoche a los 
informadores el genera l Vallespinosa—; 
pero, en cambio, h a venido el presidente 
del Consejo Super ior Ferroviar io , señor 
Mendizábal, p a r a i n f o r m a m o s de los tra
bajos do aquel o rgan ismo, del rég imen de 
las Compañías , de las relaciones de éstas 
con el Consejo y de o t ras cuestiones pen
dientes . 

E x a m i n a m o s ' después—continuó diciendo 
el audi tor — n u m e r o s a s ponencias , entre 
ellas u n proyecto de decreto reg lamentan
do el t ranspor te de made ra s por río. 

Depósi tos d e combus t ib les l íquidos 
en los pue r to s 

Se es tudió t ambién en el Consejo otro 
proyecto formulando bases p a r a la conce
sión de depósitos de combustibles l íquidos 
en los puer tos y zonas anejas a éstos. 

Las p r i m a s a la expor tac ión 
La sección de Defensa de l a producción 

del Consejo de la Economía se r eun i rá 
esta s e m a n a p a r a emit i r d ic tamen en el 
proyecto de créditos a la exportación, sien
do ponente el vizconde de Cussó, que el 
sábado m a r c h ó con tal motivo a Barce
lona. 

La Escuela del Hoga r 
Con su majestad despachó ayer por la 

m a ñ a n a el genera l Navarro , quien dijo, a l 
salir , que el Rey hab í a firmado u n decreto 
reorgan izando la Escuela del Hogar , 

Despacho y vis i tas 
Con el jefe in ter ino del Directorio des

p a c h a r o n ayer por la m a ñ a n a los subse
cretar ios de Mar ina y Estado, el director 
de Comunicaciones , señor Tafur, y el de 
Abastos, señor Bahamonde . 

A p r i m e r a h o r a de la ta rde se entrevis
tó con el m a r q u é s de Magaz el pres idente 

Aumenta la presión 
en Uazan 

o 

Painlevé visita el frente 

(SIGUE D E P R I M E R A PLANA) 
LARACHE, 15 (a las 8).—El jefe del Go

bierno francés, M. Painlevé , salió de Fez 
a las siete y media de la m a ñ a n a , y a las 
tres d e ^ a t a rde llegó con sUs aconipañan-
tes a Lazan . El presidente y el mar isca l 
Lyautey a lmorza ron con el genera l Colom-
bat, y duran te la comida hab la ron de la 
difícil s i tuación mi l i ta r del sector de Uazán 
y do la necesidad de hacer frente a las 
c i rcuns tancias con los hombres y mater ia l 
de gue r ra que sean precisos. M. Pa in levé 
prometió, como s iempre, el concurso del 
Gobierno. 

Hoy recibirá el presidente en el palacio 
de la Residencia a los representantes de 
la P rensa , a los que d a r á cuenta , cum
pliendo p romesa que les hiciera, de cuanto 
ha visto en las c iudades vis i tadas y en el 
frente. 

Después de conversar con los periodis
tas, M. Painlevé se d i r ig i rá al ae ródromo 
de la Compañía Latecoére, donde embar
cará en un aeroplano p a r a emprender su 
viaje de regreso a Franc ia . Le acompaña
rán el subsecretar io de Aviación, M. Lau-
rent Eynac , yel genera l Jacquemot . Se pro
ponen los expedicionarios hacer noche en 
Málaga. 

VIOLENTOS ATAQUES EN T A U N A T 
LARACHE, 15 (a las 8).—La si tuación 

en el frente francés sigue es tacionada. Los 
puestos de la región de T a u n a t h a n sido 
violentamente a tacados por los rebeldes, 
que se están fortificando en la zona cen
tral, 

Painlevé regresa a Francia 
BANQUETE EN MALAGA 

MALAGA, 15.—En el aeródromo de l a 
Compañía Latecoére a te r r izaron ayer seis 

conde] Consejo de Estado, doctor Cortezo. 1 apa ra tos procedentes de Marruecos 
Estuvieron t ambién en la Pres idenc ia los duciendo a Painlevé y su séquito, 

generales Sor iano y Borbón y Castellvi, y j Pa in levé y su séquito se t r a s l ada ron al 
el señor Bonelli. de la Liga Africanista. Hotel Regina, en el que, después de u n 

El pres idente de l a Federac ión Universi- breve descanso, se celebró u n banque te 
t a r i a h i spanoamer icana , señor Naveda, en- ofrecido por la colonia francesa, al que 
tregó al genera! Navarro las bases p a r a asist ieron las au tor idades locales. 

A las seis de la m a ñ a n a emprendió la 
marcha , t ambién en aeroplano, con direc
ción a Alicante y Barcelona. 

E L PASO P O R ALICANTE 
ALICANTE, 15.—A las nueve de la ma-

un proyecto de decreto o rgan izando el 
Congreso de es tudiantes h ispanoamer ica
nos. 

P a r a t r a t a r de la p róx ima inaugurac ión 
en Badajoz del monumen to a Morales es
tuvo en l a Pres idenc ia el escultor Anaya . . ,, , . j j , . 
luvu cii io , ' " „ " „ « „ ; „ , „ „ j „ ,„ , . „„* , , n a n a l legaron al ae ródromo de Los Ange-

Por los e lementos oficiales de la región . , , " . j , . . , . . 
- V , „ „ „ i , . ^ . ^ „„„ «=»<> rvr, Ips los apa ra to s donde viajan el presiden-

ext remena se h a organizado con este mo- , . , „ \ . . , . , , 
, " „ „,„ . f , . „ , „ , j „ , m-^.,^,.:^ te del Gobierno francés y las personas de 
tivo un banquete al vocal del Directorio. , , . .,^ . , , , , ,. 1 . - j 

1 M oVyn I ̂ ^ séquito. Allí les esperaban las autor ida-
generai Navarro. ^ j ^^^ locales, el cónsul , la colonia franco-

La SJberia e x t r e m e ñ a i sa y o t ras personal idades . 
Una Comisión de fabricantes de p a ñ o s , Pa in levé y sus acompañan tes desayuna-

y efectos mi l i ta res estuvo también en la ron en el campo, y mien t ras el presidente 

Telegramas breves 
ASAOOK 

ZAEAGOZA, 15.—En el domicilio del direc
tor de la Metalúrgica del Ebro, señor Usan-
dizaga, ee Ciuedó al cuidado de la cocina la 
snrvieiite Candida Leríii, a la que acompa^ 
ñaban dos hijos de aquél, llamados Julián y 
María, de siete y cinco años, respectivamen
te, y el primero de éstos, en un descuido de 
la muchacha, se apoderó de una botella de 
gasolina, que arrojó al fuego. Al hacer ex
plosión se prendieron las ropas de las dos 
criaturas, y la criada, enloquecida de terror, 
se arrojó por una ventana al patio. La infe
liz mujer, que fué recogida por unos vecinos, 
sufre la fractura de un brazo y una pierna 
7 inerte conmoción visceral y cerebral. Los 
niños sufrieron quemaduras en diferentes 
partes del cuerpo, siendo las del niño de pro
nóstico reservado y leves las de la niña. 

ZARAGOZA, 15.—El Gobierno ha nombrado 
concejales en las vacantes recientemente pro
ducidas a don Eduardo Losada y a don Fran
cisco Rivas y Jordán de TJrries.. 

ZARAGOZA, 15.—Comunican de Tanate que 
^rabajando con un tractor agrícola el vecino 
de aquel pueblo Juli.án Viarte, tuvo la def-
pracia de que volcase el vehículo, causándoU 
la muerte. 

AVILA, 15.—Ayer se desencadenó una tor
menta sobre varios pueblos de esta provin
cia, causando daños en los camjws. En Mo
vida se desbordó el río Adaja, llegando la* 
aguas en algunos puntos a más do metro v 
medio do altura sobre el nivel ordinario. No 
ocurrieron desgracias personales. 

FALENCIA, 15.—En Bobadilla del Camino 
se ha inauKurado un grupo escolar, construí-
do por el Estado. Asistieron al fwto el Vica
rio de la diócesis, el gobernador y las auto
ridades locales. 

CATAI.irSA 
BARCELONA. 15.—Ayer salieron, las proce

siones de Gracia y de San José de Ataraza
nas. Esta hacía mucho tiempo que no se ce
lebraba, habiendo constituido un aconteci
miento su salida, que fué presenciada por 
un gran gentío. 

BARCELONA, li5.—El vicepresidente de U 
Diputación ha obsequiado con un banquete »• 
los marinos ingleses de la Escuadra eurt*. 
en este* puerto. 

DUEÑAS. 15.—Ha marchado a Madrid el 
comisionado de este Municipio, don Francis
co García, llevando un artístico pergaminri, 
en el que se participa al alcalde de la Corte. 
señor conde de ValleUano, el acuerdo de esto 
Ayuntamiento dando el nombre de aqué! ». 
una de las principales plazas de Dueñas. 

MURCIA 
MURCIA, 15.—Se ha inaugurado un nuPTi 

e.di£icÍQ para la Policlínica Reina Victnri» 
Presidió el acto la condesa de Falcón y n! 
Provisor de la diócesis, en representación rf»' 
Prelado, y asistieron el presidente y fiscal 
de la Audiencia, el teniente de alcalde señor 
Martínez García y otras personalidades. 

QAI,ICIA 
FERROL, 15.—En viaje de prácticas ha lla

gado el crucerp cCataluña», con 120 guardias 
marinas, procedentes do Las Palmas. Mañana 
marchará a Corcubión, Marín y Vigo, siguien
do después el viaje a Cádiz. 

VASCOirOACAS 
SAN SEBASTIAN, 15. — El gobernador h* Pres idencia p a r a gest ionar el cobro de va- habló de la cordia l idad de relaciones entre 

r íos a t rasos . ' F r anc i a y España y de la impor tanc ia de ' impuesto una multa de 250 pesetas al por. 
Una Comisión ide Badajoz, pres id ida por la obra que ambos países real izan en Ma- 1 tero del equipo de Rentería, Olano. por su 

el gobernador civil estuvo aye r en l a Pre- r ruecos . Se mos t ró m u y satisfecho de los : conducta antideportiva durante el partido d« 
s idencia p a r a ges t ionar l a real ización de agasajos que ayer le t r ibu ta ron en Málaga, i ̂ y"^-

VIUDA D E GÓMEZ QUINTERO 
Argamas i l l a de Ca l a t r ava (Ciudad Rea l ) 

SE V E N D E ganade r í a l anar de raza m a n -
chega fina. 

obras públ icas , las que afectan, solire to
do, a la l l a m a d a Siber ia ex t remeña . 

P ro tecc ión a los an ima le s domést icos 
Una Comisión del P a t r o n a t o de Tute la 

y de la J u n t a direct iva de la Sección de 
Madrid de l a Federación ibérica de So
ciedades protectoras de an imales y plan
tas estuvo ayer por la ta rde en la Pre-

A las diez de la m a ñ a n a emprend ie ron 
los apa ra tos el vuelo con dirección a Bar
celona y Toulouse. 

P A I N L E V É EN BARCELONA 
B.\RCELONA, 15.—Poco minu tos después 

de la u n a de l a . t a r d e llegó el aeroplano 
que conduce desde Marruecos al presiden-

FIRMA DEL REY 
Su majestad ha firmado los siguientes de

cretos: 
PRESIDENCIA.—Decidiendo a favor de la 

Administración la competencia entre el go
bernador de I,a Coruña y el juez de Inttruc-te francés. A cont inuac ión a te r r i zaban los 

sidencia p a r a pedir al Directorio medidas ! aviones donde viajan las personas del sé- j ción do El Ferrol. 
ídem ídem ídem entre el gobernador de Baque prote jan de u n a m a n e r a eficaz a l o s . quito, 

an imales domésticos. 
Entre los comis ionados figuraban los du-1 cónsul francés, a lgunas au tor idades loca-

ques de Alba, T e r r a n o v a y Medina de las | les y var ios per iodis tas . Estos in te r rogaron 

En el Prat de Llobrcgat se hallaban el 1 dajoz y el juez de Almendralejo. 
' HACIENDA.—Fijando el capital basa 

•bien q u e c o n s i d e r a r lo q u e es m í n i m o y 
p l acen í e ro , n o seria imposib le q u e Oli-

h a dispEnsado, el señor Vasconcelos leyó 
su t r a i a j o , que in tegra un l ibro en pre
parac ión , esaudiando los caracteres esen-

vanza fuera un lazo de buena amis t ad cíales de la raxa l a t ina y su influencia en 
en la ho ra feliz en q u e in ic iásemos una j jos pueblos amer icanos . Tra tó del mi to de 
nolftica d e pa ra l e l i smos y conco rdanc i a s , l a Atlánt ida, en que aparece l a leyenda-
* _^ . . . * . _ . . . . . . . _ j _ « . , * * , - « V i a c é a *t l l í» « H i r f f A n 

T a m b i é n cu el Brasil desp ie r t a es te r in-
cAn ('Saudades» y s en t imien tos de evoca-
r.i6i| h i s tó r i ca , p o r q u e en la iglesia d e la 

con toda su poesía, has ta que surgen 
los a rgumentos civil izadores, los hombre» 
blancos, que allí crearon u n a nueva r aza 
al domina r a los hombres rojos, espír i tus 

«fegrdalena, bajo un a r c o con las arma.s , - ; . ¡'o5""¿sques v í rgenes , qu« g u a r d a r o n en 
'«piscopales , se os t en ta el ti^mnlo d e fray | j ^ ^^j,ig^ Esmera lda el secreto de l a divi 
E n r i q u e de Co imbra , Obispo de Ceuta y 
r e s t a u r a d o r de la Casa de la Supl icación, 

•mu«rto en 15,32. Es te Obispo de Ceuta 
'—Olivenza fué d u r a n t e al.gún t i empo r a -
besa de c o n d a d o y sede del O b i s p a d o de 
Cetjta—. est f Obispo fuera an tes e! fran-
ftiscano fray E n r i q u e Co imbra . q u e acom-
pafió a Alvares Cahral en e! descubr i -
BSÍftofo del Brasil y rezó Ira p r i m e r a roi.«,a 
«n aque l l a s t i e r r a s de maravil la . De esto 
• e o lv idaron los au to re s . 

E x c ú s e m e la h ida lgu ía española de q u e 
•yo, en su misma ra sa , t r a t e de es tas co-
'•ee mínu.^cuias y d e l i c a d a s ; p e r o d e s d e 
« s U t r i buna qu i e ro , en c u a n t o sea posi-
W e , reccígcr la f.ensibilidad p o r t u g u e s a . 
p o r f u e s o b r e el rnu tuo conoc i r í j en to se 
fundan ¡as v e r d a d e r a s amis t ades . 

, ^ ^ . ^ . ^ . y ^ . í ^ c « v / ^ J n - - V j * , . . ' v,'^.,-^..,*. ,*V^V.-V A^^ 

lA v i m DE PARÍS 
(í^diñcio del teatrvo R e i n a Vic tor ia ) 

0IISIIS 
exc lu s ivamen te d e c.onfeccióq ALT.V 

COSTURA p a r a sefioras y n i ü a ; 

VEITIOQS'flBIieOS-BLUSAS 
L«$ m á s su r t i das de todo Madrid 

n idad, has ta que les revelamos la verda
dera fe. 

El genio lat ino h a p r edominado s iempre 
en América, aunque los sajooes h a n in
t e n t a d a dominar iota1m«nte, como se h a 
visto después de que España y Por tuga l 
se aducCiaron de aquellos inmesos lerrjto-
n o s . De u n a forma liábil y pacífica b a n 
conouis tado económicamente , en u n a co-
lonizacbin sin r a igambre espir i tual , aque
llas países, al debil i tarse nuest ro poderío 
ron el desas t re de la Invencible y de Tra-
falKar. En América se decidió inconscien
temente el dest ino de l a s razas . l a t inas . 

ont r ibuyondo Napoleón a -1«;^ desapare-
cje.r el ospirito de las r aza s conquistado-
r i t que allí l levaron su cu l tu ra v su reli
gión v a c i a n t e s la impulso de los sa o-
n e - que p r e p a r a r o n la independencia ame-
HranA nn como la hab í a B.ylado Bolívar . 
s ino menos pene t radas de sent ido históri
co, logrando empequeñecer las . 

A pesar de todo, esperemos que <le^Amé
rica broto un d í a una 

Torres , conde de la Moriera, don Eduardo 
Alfonso, don José G. Armendár iz , don Cán
dido Bolívar y don Joaquín Jul ia . 

L a Comisión oficial de Educac ión física 
Ayer celebró sesión la Comisión inter

minis ter ia l de Educación física y aprobó 
el p r o g r a m a de t rabajos p a r a las sesio-

. , . . _ „ , . , ^ nes Inmedia tas , acordándose las ponencias 
Ayer por la m a ñ a n a , a las ocho cuaren-1 respect ivas. 

También se acordó abr i r u n a informa
ción públ ica ha s t a el 10 de jul io respecto 
a los problemas de educación física nacio
na l y de Instrucción pre l imi tar . 

En esta Información pueden t o m a r par
te cuan tas ent idades oficiales y par t icu-

lo deseen, d i r igiendo los Informes 

El Príncipe de Asturias 
regresó ayer| 

ta , llegó, procedente de Valencia, su alte 
za el Pr ínc ipe .de Asturias , a compañado 
del conde del Grave y el teniente coronel 
don Elíseo Loriga. 

En l a estación fué recibido por su augus
to h e r m a n o el infante don Ja ime , las auto
r idades civiles y mil i tares , el marqués de j i^res 
Amurr ío , los señores Dómine y Daríq y u n a ¡ ^ j ^ secretar ía de l a Comisión, que t iene 

nueva raza, tuer te 

representación del regimiento del Rey. 
En Palac io , al descender del auto, dló-

Ic l a b ienvenida todo el alto personal pa
lat ino. 

Su al teza viene satisfechísimo de su via
je, por las múl t ip les y elocuentes p ruebas 
de afecto que du ran te él h a recibido. 

« « * 
VALENCIA, U.—En el correo expreso de 

las ocho y c incuenta de la noche salió de 
esta capi tal el Pr ínc ipe de Asturias , a quien 
se le t r ibutó u n a car iñosa despedida. 

A su paso por todos los pueblos de la re
gión fué ac lamado por la muchedumbre . 

- - * — 

Sociedades y conferencias 
PAXA BOV 

CENTRO DE GALICIA.—T t. Doctor don 
Carlos G. BegUíTal: «La lurha antitiihercu-
l<w» y la d«fen»a ianitaria de La Tonjíia. 

las eníeíiniifiades 
Al l legar a c ier tos momen tos se f i en i r 

uno laso (••intinuamente. í i l ininior esfuer-. 
zo r e su l t a penoso y agota . Sin saber por 
qué, se t ienen con f recuencia vahídos, pr i 
mero espaciados y breves, luego más fri 

su oficina en la Pres idenc ia del Consejo 
de minis t ros . 

El g^eneral N a v a r r o a Badajoz 
BADAJOZ,, 15i—Se es tán hac iendo prepa

rat ivos p a r a recibir al genera l Navarro , vo
ca l del Directorio, que i n a u g u r a r á en re
presentación del Gobierno la e s t a tua erigi
da a la memor i a del Divino Morales. El 

i acto inaugura l está señalado p a r a el 
I d í a 20. 
j El general Navarro será obsequiado con 

un banquete. 
El g e n e r a l Nouvi las en Barcelona 

BARCELONA, 15.—Ha l legado el vocal del 
Directorio, genera l don Godofredo Nouvi
las, acompañado de su ayudan te , coman
dante don Adrián del P ino , hab iendo con-
ferenriado e.xtensamente con el capi tán ge
neral . 

•• , i , . . — I^PM, ,.-11.1 .1 I O l l l f c . . I . I ,» . . . - . , I . 

Radiotelefonía 

a Pa in levé sobre su viaje a Marruecos, con. 
tes tando el pres idente que, como' y a hab ía 
dicho, el objeto de la excurs ión no hab ía 
sido otro que informarse de ta l ladamente de 
cuá l e r a la s i tuación de las t ropas fran
cesas frente a l a ofensiva rifeña, p a r a con 
pleno conocimiento de la s i tuación poder 
in fo rmar al Gobierno en el Consejo de ny. 

cuen tes y pers i s ten tes . Eu e t ros moflientes, 
"''*Í'¿yf!,'f,a " l a " r a z a quin ta , p lena de v i r - i j ^ ,^,jJtJ parece en tu rb i a r se . La u.^che se 
iudes y de heroísmo*, depuración^ de u n p ^ j ^ ,.„ ag i tac ión y se l e v a n t a uno más 

candado que a! acostarse . El es tómago t am
bién funciona ma l : se s ien ta uno 3 la mesa 

si toda su 

A « ^ . ^ . j ^ - . ^ V * , ^ , ^ . ' * ^ . * . , * , . ^ ^ ' - ' 

Se construirán buques de 
guerra en Ferrol 

Palabras de iMagaz a los obreros 
ferrolanos 

FERROL, 13.—Ha regresado de Madrid 
u n a Coinisiun de obroroj de La Construc
tora Naval, (fut- fué a recabar del Directo-
,rio se concediese iraliajo a estos asti l leros. 

Segu idamen te di f ron cuenia al Ayunta
mien to (}>•• las gesi iones rea l izadas . 

El p res idente imcr ino del Directorio les 
d i jo : !<Puedeii ustedes asegura r a los obre
ros fcrroiuiios, (.\\¡t; será urgeii temenio coii-
J u r a d a la crisis de irabajo. En ello t iene 
sumo interés el Directorio, y p a r a solucio

n a r por el momento el conflicto, se colocará 
If! ffinlla de un t ran^a t lán t i ro , y .después s e l su mayor í a por diplomáticos e inteleetua-
<:ón«-iruii'áu barcos de Rucruv, sin p r e c i s a r j l c s emiíricanústa.s. 
p o r e l momenu> el número.» S» íUeron v ivas a Méjico y a España . 

ludes , 
inioblo que siente pa lp i ta r en 
e randeza . que tiene deseos de mamfes tar 
se, con uní , pu janza ún ica , e sa pu j anza 
míe der ivará de las razas mixtas , de don
de h a pa r t ido la civil ización que volverá 
a ellas baio esa selección h u m a n a , cons
t i tu ida por t res factores d ive r sos : el eco
nómico el político y el espir i tual . Dicha 
«elección no puede ser de t e rminada por 

I un absurdo darv in i smo, indicado p a r a se
res inferiores, sino fundamentado en u n a 

' b ioqu ímica , no sólo de or ígenes cientift-
I eos, s ino estéticos. 

\ m é r i r a es un pueblo eminen temente 
cr is t iano, el que m á s hondo penet ró en la 

i doct r ina de C.risto, después de los erro
res de su gent i l idad, debido a la sublimo 
abnegación de los mis ioneros , que ante 
los ojos de los indios abr ie ron el camino 
do la verdad y de la cul tura . Mientras 
allí pe rdure la fe, exist i rá el amor a Es
p a ñ a ; mien t r a s e.xista ese amor a España , 
el genio l a t ino i m p e r a r á con todo su vi
gor, c reando la qu in ta r aza del m u n d o , 
la r aza do la un iversa l idad y del moví-
mii'uU) cósmico, (|ue .so le rmi i ia rá c) ma-
ler ia l i smo que ha procnnizado Spencor. 
Hacia el t rópico avanza o í ra vez la civili
zación, igual que en el t rópico so h a b r á 
engendrado con el m á s alto sent ido idea
lista, en sus ñnes h u m a n o s y bellos, la 
raza quin ta , expresión l lnal de todas las 
razas, g c r m i n a d o r a y fecunda como l lena 
de juventud. 

El i lustre conferenciante fué m u y aplau
dido por el selecto audi tor io , formado en 

por fuerza, ha s t a ron r e p u g n a n c i a . La? 
fuerzas pa recen ir desvaneciéndose . E n t o n 
ces se acaba d ic iéndose q u e quizás se ten-
'ga a lgo. Es la verdad , se está en un es
tado de depresión, de debi l idad, q u e ex
pone a todas las enfe rmedades . Toda aque
lla deb i l idad v iene de que se empobrec ió 
la sangre , ya sea por cansancio , y a con ex
cesos, ya porque al cambio de tcninorad,? 
no se h a q u i t a d o uno de e n c i m a los ele
m e n t o s nocivos q u e se hab ían a c u m u l a d o . 
Todavía se es tá a t i empo p a r a en raya r e! 
mal , pero es menes te r tomar un rei^onsti-
t u y e n t e que a la vez pueda purif icar 
la s angre y ac t iva r la c i rcu lac ión , al 
par q u e es t imule las funciones y hajía re 
cobra r v igor a los nervios . P a r a eso, las 
P i ldoras P i n k t ienon notab i l í s imas propie
dades. Su acción como r egene rado r de la 
s angre y tónico de los nervios es, por lo 
demás , cosa conocida. R e s u l t a n sor el r e 
medio más iiidic.ado en todos los casos 
de ilebilidad, ¡momia, neuras ten ia , depre
sión nerviosa. 

Las l ' ik loras Piale se ha l lan en v e n t a on 
todas las fa rmacias al precio de 4 pesetas 
caja; 21 pese tas las seis cajas. 

Al 8 por 100 libre 
Casa en el b a r r i o de Arguel les , cons t ruc 

ción m o d e r n a esmerada , a lqui le res - do 75 
a 12.S pesetas . R e n t a anua l , 36.000 pesetas. 
Prec io , 300:000 pesetas . Hipoteca al Banco, 
1,50.000. 

La Cont ra tac ión Urbana , Reina, 13, pr in
c ipa l i zqu ie rda . C u a t r o a seis. 

EL R E Y INAUGURARA MAÑANA 
LA UNION R A D I O 

El miércoles 17, a las doce de la maña 
na, tendrá l uga r la inaugurac ión de la 
nueva estación do enlistones de la u n i ó n 
Radío Espaílola, con el s iguiente pro
g rama : 

Pr imero . Discurso del pres idente de la 
Sociedad, don \ a l e n t í n Ruiz genén . 

Segundo. Discurso de su majes tad el 
Rey. 

Tercero. Selección musical , a cargo de 
la orquesta de l a Unión. 

Se han ins ta lado al tavoces en el edifi
cio de l a Unión Radio Española , domici
l iada en Madr id-Par ís . 

Programa para hoy 16: * 
KASBXD (Badlo BapaAela), longitud de 

onda 490 metros. Introducción, Tolerradio, por 
el sexteto. «Sigluig» (fox), por el sexteto. Da
tos astronóiuicos. Noticias del día. Poesíae, 
recitadas por don Alejandro de Andrés. Con
ferencia humorfatica de divulgación-historia 
científica, por el doctor Fausto. «Aída» (fan
tasía), Verdi, por el sexteto. Monólogos por 
la señora Gallo. Solo de violoncelo, acompa
ñado al piano por la señorita Flores y el 
maestro del sexteto. Un cuento por el señor 
Ramos. «Marcha Lonaire>, por el sexteto. Ke-
petieión del dúo de tijles de «La tempestad», 
del maestro Chapí, por las ^señoras Ruiz y 
Rovira. 

La casa PABLO ZENKER, Mariana Pi
neda, 5, regala durante junio y julio a todo 
comprador en su establecimiento por valor 
de 10 pesetas en adelante un librito con bi
lletes para el «Metro», y además entregará 
al que posea entre estos billetes del «cMctro;> 
el mismo número que el del premio mayor 
de la Lotería Nacional del 10 de Agosto un 

nis t ros que pres id i rá en la noche de su 
l legada a Par í s . 

P r e g u n t a d o acerca de la actual s i tuación 
del frente, d i j o : 

—En la ac tua l idad creo que está l impio 
y seguro . No puede decirse que se l ibren 
combates , pues los choques entre uno y 
otro bando no son sino esca ramuzas , si 
bien es verdad que la hab i l idad y coraje 
de los rífenos nos obliga a pe rmanece r ojo 
avizor, dispuestos a repeler todo intento 
de agresión y cas t igar les du ramen te cuan
do la lleven a cabo, p a r a que' n i un mo
mento duden de nues t r a super ior idad y 
nues t ra fuerza. 

Alguien le in ter rogó si es taba comproba
da l a inte l igencia de Abd-el-Krim con los 
a lemanes respecto del con t rabando . 

_No—respondió el pres idente—; justo es 
cons ignar que n a d a de esto h a podido com
probarse , pues l a cha lupa a l e m a n a que 
fué de ten ida rec ientemente por sospechas 
no l levaba a r m a s . Lo que p a s a es que al- "^^}^^ 
rededor de Abd-el-Krim se h a s i tuado u n a 
cuadr i l la de merodeadores , de esos guerr i
lleros de ocasión, que pe lean pqr la cau
sa donde m á s provecho reen encont ra r , 
y que si a h o r a lo hacen al lado del cabe
cilla rifeño es t an sólo pensando en el bo
tín ; botín que, por cierto, no t endrán . 

Te rminó most rándose satisfecho de las 
a tenciones recibidas en su paso por las po
blaciones españolas en que se hab í a dete
nido, y hac iendo votos por que el éxito 
más completo corone los esfuerzos de Es
p a ñ a y Franc ia . 

Después de a lmorzar en el ae ródromo, el 
pres idente francés emprend ía de nuevo su 
viaje a l as t res y cuar to de l a ta rde . 

LA L L E G A D A A TOULOUSE 
TOULOUSE. 15.—Ha llegado felizmente, a 

l as siete y diez, l a escuadr i l la de aeropla
nos, en í a cual h a n venido el pres idente 
del Consejo y sus acompañan tes . 

Poco después salió p a r a la capi tal , donde 
m a ñ a n a se ce lebrará u n impor tan te Conse
jo de minis t ros . 

liquidación de cuota por contribución de uti
lidades en los eiercicios 1918, 1919 y 1920 a 
la Sociediid Angloespaúola de Representacio
nes. 

GL^ERRA.—Autorizando al ministerio de la 
Guerra para la construcción de cuatro vi
viendas para obreros y un ediñcio para cua
dra en terrenos de la Fábrica de Productos 
Químicos. 

¡ Disponiendo que el general de brigada don 
Francisco Sosa pase a situación de primera 
reserva por ed.id. 

Promoviendo al empleo de general de bri
dada a! coronel de Infantería don Luis León 
Niíñez. 

Autorizando al ministerio de la Guerra pa
ra la adquisición de seis coches automóviles. 

Propuesta de mando de director de la Ac"-
demia de Caballería a favor de don José Al-
varez de Sotomayor. , 

ídem del regimiento de Tetuán. 15 de Ca
ballería, a don José Vicat Caballero. 

ídem para el cargo de interventor militar 
de la octava región a don José Lambarri 
Manzanares. 

ídem de cruces rojas del Mérito Milit.Tr P> 
jefes y oficialps de las escuadrillas de Te
tuán y Melilla, por méritos de carapa-
#a (quinto, sexto, séptimo y octavo período). 

ídem concesión de emnleo inmediato al te
niente don Luis Perto Rial. 

ídem la medalla de Sufrimientos por la Pa
tria a jefes y oficiales heridos en campaña. 

Tdein la concesión de cruces del Mérito Mi
litar, rojas, a. don Ramón de Alfaro, coman

de Infantería y cuatro más. 
ídem la ídem de segunda clase de ídem a 

cuatro comandantes. 
ídem la ídem del Mérito Militar, roja, » 

11 oficiales por méritos de campaña. 
Tdem la nmtlnción dp 1n cruz de segunda 

clase del Mérito Militar, concedida al co
mandante don José Delgado Toro por habér
sele otorgado el empleo inmediato por iguales 
méritos. 

GRACIA Y .TUSTICIA.—Indultando a Mi-
PTiel Rodríguez Cívico de la tercera parte de 
la pena que le fué impuesta. 

Conmutflndo por la de destierro a Rafael 
González Fernández y cinco más, las penaí 

1P« fueron impuestas. 
INSTRUCCIÓN PTTRLTCA.--Reorganizando 

las «•nfñaTizas y el funcionamiento de la V*-
cuela del Hogar y Profesional de la Mujer. 

que 

Oposiciones y concursos 

snnaTORio m ESTEBAII 
(Oyarzun) a 8 kms . de SAN SEBASTIAN 

Es tab lec imien to m o d e r n o 
T r a t a m i e n t o de enfermos nerviosos, n u t r i 
ción, r ég imen , toxicomanías (morfina, co

caína, alcohol) y convalec ientes . 
Doctores V I D A R T E , L A R R E A y USABIAGA 

No se a d m i t e n a l ienados ni contagiosos 
— * I • — • 

Cuarta promoción de Infantería 
Los jefes procedentes do la cua r t a pro

moción de la Academia especial de Infan
tería , ce lebrarán el p róx imo día 18, jue
ves, el 26 an iversar io de su promoción a 
oticialos, con u n a fiesta ín t ima, que h a b r á 
de verificarse en la noche del expresado 
día, en el sitio y a la h o r a que previa
mente se adver t i rá . 
— — — — ™ — . , — ' * • » •—• — -

Los detenidos por el robo de 
17.000 pesetas 

SECBJBTAXXOS MTTinCZPAXiBS 
Aprobados el sábado: 
Número 728, don Luis Árés Pére», 12,3 pua-

tos; T;11, don Ensebio Millán de U Crní 11; 
737, don León Maches Gómez, 1*,8; 739, don 
Francisco Tejedor Franco, l*.l-

Aprobados ayer: 
Número 751, don Santiago García Rica. M 

puntos; 7.H, don Esteban Díaz Canofa, 11,6; 
757. don Gregorio Castellanos López, 11; 762. 
don Juan Fernández Moratalla, 12,15; 767. 
don José Carrera I^aroanas, 14,1; 781, ¿ao J«. 
8ÜS Yatari Gil, 11; 784, don Lnciano Días 
Marino, 13,75. 

Convocados para boy, a las cuatro de la 
tarde: Del 785 al 821. 

La Policía ha detenido a Ricardo Ortiz, 
«el Perra chica», y a Francisco Fernández 
Gutiérrez, de treinta y ocho años, cou\o 
supues tos au to res d e la sus t racc ión úc 
17.000 pese tas de q u e fué v í c t ima el sá
bado el vaque ro P e d r o Cano, suceso de que 

de dos l ámparas , m a r c a LISSOPHONE, e x - " d i m o s c u e n t a en nues t ro n ú m e r o del do-
pues to en su e s t ab lec imien to . mingo . 

precioso aparato ramoieiefiinico 

ESPECTÁCULOS 
P A R A H O Y 

COallBDIA.—lü,:10, ¡Qué hombre tan simpar 
tico! 

rOirrAl.BA.-_t¡,3ü (popular, 3 pesetas buta
ca), líl secreto de Lucrecia.—10,30 (popular, 3 
pesetas butaca). El secreto de Lucrecia. 

I,A»A.—6,45 y 10,45, La tonta del bote. 
AFOIaO—lO.t.'i, Encarna, la Misterio, y Po-

cliolo, perdigón. 
PAVO»—7, Don Quintín, el !i»n«rg»o.—10,30. 

Sangre de reyes. 
FVEKCAXKAS.—6,30 y 10,30, Koehe de faro. 
UL CISKE.—T y 10.4,5" La g»ardia real. 
PAKISB 10,15," Compañía de circo—12, La

chas grecorromanas. 
• * • 

(El anuncio de las obraj» en este oartelera, 
no supone su aprobación ni reowneaiwdóa.l 

• y ; , . . 
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LiOS nuevos santos 
La noticia casi va entrando en los eau-

•tes de lo acostumbrado. En la inmensa 
Basílica romana se suceden las exaltacio
nes de los elegidos del amor. La Iglesia 
desarrolla toda la pompa esplendorosa de 
su liturgia ante las muchedumbres emo
cionadas. En el Vaticano, dominando to
das las jerarquías humanas, se enciende 
la gloria de una apoteosis. Y a veces la 
cúpula gigante se incendia en la obscu
ridad de la noche y llamea como un in
menso corazón abrasado en amores. 

¿Por qué no comentar estos hechos, no 
ya con las palabras venerandas que ema
nan de los labios ungidos, sino con las 
que brotan del fondo mismo de la mise
ria humana y aun del extravío de nues
tros tiempos? También en los cam
pos, donde la bendición de Dios no ha 
germinado todavía, se siente la fecun
da inquietud de las almas insatisfechas, 

• la congoja de los que buscan entre som
bras, y acaso las nuevas estrellas que 
desde este año brillarán con eterno ful
gor en el firmamento moral serán para 
miichos la revelación deseada y presen
tida. 

Nunca han cruzado más ideas por el 
horizonte del espíritu humano. Pero es
tas ideas, después de un rápido brillo 
meleórico, sufren no sé qué mortal des
caecimiento. Dejan de ser vitales e impul
soras. Apenas se ha gastado le seducción 
de la novedad pierden sii sabor, su fuer
za atractiva, su potencia de emoción. Ne
cesitamos verdades vivas que sean a la 
vez carne y espíritu, esfuerzo humano y 
bendición divina, que no sean meramen
te afirmativas, sino gloriosamente triun
fadoras, que surgiendo de las realidades 
de la vida afirmen sobre la vida lina ex
celsa soberanía. Y eso son los santos. En 
ellos puede decirse, usando palabras de 
.Copee, que vemos brillar la verdad co
mo una estrella y la sentimos palpitar 
como un corazón. 

El mundo inleleclual ha dedicado no 
pocas de sus cavilaciones a trazar la figu
ra del superhombre. ¿Dónde está la 
magna excelsilud humana, la cumbre do
minadora, el hombre que arrastra, que 
seduce y que domina, el que ha de ser 
ejemplo y tipo, ideal de nuestras admi
raciones y norte de nuestro esfuerzo? ¿A 
quien ofrendar nuestra adhesión? ¿Al ge
nio de la guerra, que cambia las fronte
ras, o al pensador, que hace surgir una 
idea nueva; al oi-guUo, seguro de sí mis
mo, que aplasta y subyuga, o a la hu
mildad sacrificada que a todos se da en 
holocausto sublime? Los hombres no se 
han puesto de acuerdo. La Iglesia dice: 
la superioridad está en la fuerza fecunda, 
pero la verdadera fuerza está en la hu
mildad y en el auior, en el amor de las 
ansias infinitas. Y de una jovencita que 
vivió olvidada, de un corazón sencillo, que 
puso en los hechos ordinarios lumbres 
refulgentes de un divino ideal, surge una 
cima del espíritu, un mundo de vida in
terior, un fondo insondable, un hechizo 
sobrenatural. Los olvidados, los héroes 
obscuros de la inmolación cotidiana, son 
sublimados sobre todas las grandezas. 
Ejercerán sobre la vida humana un ma
gisterio incomparable. Serán sembrado
res de gracias, fuentes de prodigio, tes
tigos de las maravillas del amor, y sus 
nombres se prolongarán en el rumor in
acabable de la invocación. 

En estos ejemplares marcados con el 
sello divino se comprueba experimental-
mente la observación de Wílliam James : 
el sentim;íeQto religioso da al que lo ex
perimenta una nueva fuente de energía, 
qn acrecimiento absoluto de la vida. Es
tán cerca de nosotros, son humanos, y, 
sin embargo, nos atraen con una luz de 
transfiguración. Su vida está llena de 
máximas profundas y de rasgos geniales. 
En la santidad vive el genio con sus in
tuiciones, su manera original de reaccio
nar ante las circunstancias. Forman un 
concierto de voces que cantan el mismo 
salmo del amor inefable y gozoso, pero 
reina en el celeste coro la variedad más 
frica. Se negaron a sí mismos y quedaron 
profundamente personales. La santidad 
•—dice Chavin—no se parece en liada a 
Jnn molde en el cual el santo se hubiera 
"dejado plasmar de antemano. Lejos de 
iormar una galería de cuadros descolo-
pridos, se destacan en vigoroso relieve. O 
jais bien, ellos viven, son la vida, la ori
ginalidad desbordante, la humanidad en 
fiUB más atrayéntes manifestaciones. 

Cada vez que una estrella de santidad 
6e enciende efi el firmamento de la Igle-
cia la humanidad hace una adquisición de 
luz y de energía, de verdad esencial y 
JJe yida renovadora. 

_ Salvador MINGUUON 

CRÓNICA 
DE SOCIEDAD 

La medalla del homenaje 
La condesa de Alcubicrre y su hilo el 

iponde de Glimes de Drabante lucieron ano
che en la fiesta celebrada en el p l a c i ó dé 
los duques de Fernán-Núñez la medalla del 
homenaje a los Reyes, que horas antes les 
fué entregado a los citados proceres en las 
oficinas del vocal del Directorio, general 
Permosa. 

u „ ^ .. A;'''"*»'*''*mlentoi 
Ha oado a luz una niña la bellísima sc» 

Cora de don Manuel Herrera Oria. 
—La esposa de don Diego Benjumea Ta-

ravilla (nacida AraceU Vázquez Lastra) 
Ha dado a luz con felicidad a su undé
cimo hijo. 

-, „ ^ Traslado 
De Roma a París el marqués de Enci

nares. 
Un té 

Doña Milagro Sanchls de Tolosa 1 et .ur. 
que presidio la mesa de la glorieta de 
Atocha el día de la Fiesta de la Flor re
unirá a tomar el té el día 17, a las 'seis 
de la tarde, a las señoritas que tan bon
dadosamente cooperaron con ella a e^-
grosar los fondos en favor de los pobres 
tuberculosos por su postulación. 

El Abate FARIA 

líSiS i l l É l i l l 
V I Z C A Y A 

Aguas de composición excepcional. Ver
dadero específico del Artritismo, Ueuma-
lismos. Gota, Flebitis y Obesidad. En la 
linea de ferrocarril de Bilbao-Santander. 
Detalles, administrador. 
Abierto de 19 de juni» a 19 de octabra. 

LA BEATIFICACIÓN DE LA MADRE SACRAMENTO 

M ̂ ] iiiirt m iimtmmmmmwíi \\iti\\\t\\mf<í\\mmttf'^mm<ffÉt^m^mjf^^ 

Arriba: Cuadro de la beata madre Sacramento, que figuraba en el interior de la Basílica el día de la beatificación. 
Abajo: El Arzobispo de Valentía y el Obispo de Madrid-Alcalá al salir de la ceremonia 

Hindenburg contra los 
nacionalistas 

o——— 

Estos retiran sus peticiones respecto 
al cambio de bandera y la reíorma de 

la Constitución 
«Ahora tenemos que trabajar», le» ha 

dicho el mariscal 

(RADIOGRAMA E.SPECIAL DE EL DEBATE) 

ÑAUEN, I.").—«Esa es una cuestión que 
sólo servirá para gastar las energías del 
pueblo, tan necesarias ahora para el tra
bajo», ha dicho Hindenburg a los naciona
listas obstinados en presentar la moción 
pidiendo el nombramiento de un Comité 
para la reforma de la constitución y el 
cambio de la actual bandera republicana 
por la bandera imperial. Siguiendo al ma
riscal, el partido popular bávaro y el par
tido económico del Reich se han negado 
a apoyar las peticiones nacionalistas, obli
gando a éstos a abandonarlas, ya que, fal
tos de este apoyo, no tenían ninguna po
sibilidad, no ya de triunfar, sino de ob
tener una %'otaclón decorosa. 

De este modo parece conjurada la ame
naza de crisis que por la división de loa 
partidos gubernamentales pesaba ahora so
bre la política alemana.—r. O. 

MANIOBRAS DE LA ESCUADRA 
BERLÍN, 15.—T,a flota alemana ha zar

pado de Klel, Svirinemunde y Wilhemsha-
ven para realizar maniobras en aguas es
candinavas. 

Visitará Nidaros, Oslo y el fiord de El-
danger. 

También recalará en puertos tan distan
tes como Rotterdam y Helsingíorss. Final
mente la flota regresará a su base del 
3 al 4 del próximo mes de Julio. 
• » « - * - _ 

Se dice que serán indemnizados 
los expropiados en Méjico 

MÉJICO, 15.—Se da como seguro que el 
Gobierno comenzará muy en breve a In
demnizar a los propietarios cuyas fincas 
fueron embargadas llegalmente. 

Son muchos los espartóles que se encuen
tran en estas condiciones. 

Solemne beatificación de 
Bernardita Soubirous 

Han asistido los peregrinos de 
Barcelona 

(SERVICIO ESPECIAL DE EL DEBATE) 

ROMA, 13.—Con la solemnidad acostum
brada se ha celebrado hoy la beatificación 
de Bernardita Soubirous, a quien se apa
reció la Santísima Virgen en Lourdes. 
Asistió un hermano de la nueva beata, con 
su mujer y otros parientes; la hermana Me
lania, religiosa de la Providencia de Ri-
heauville, curada milagrosamente de uno 
úlcera en el estómago; los Obispos de Ne-
vers, Tarbes y Lugon, el párroco de San 
Agustín, de París; una numerosísima re
presentación de las hermanas de la Cari
dad de Nevers, con la superiora, y las pere
grinaciones de Nevers, Tarbes, Lourdes y 
Barcelona. 

El relicario ofrecido al Pontífice os un 
hermoso trabajo de Amadeo Cateland, de 
Lyon, terminado por una pequefia estatua 
de plata de la Virgen de Lourdes. La reli
quia es un fragmento de costilla de la 
beata.—Dafflna. 
r - . . . - • * • ' 

El «Cabo Menor» choca con un 
barco italiano 

El capitán de este último pereció 
al hundirse el buque 

Las turbas incendian dos 
Consulados en China 

LISBOA, 15.—Cerca del cabo Roca, y a 
unas seis millas de la costa, el vapor es
pañol «Cabo Menor», de la Compañía Iba-
rra, de Sevilla, ha chocado con el vapor 
italiano «Lilayda», a consecuencia de la 
niebla. 

El <Lilayda> se fué a pique en pocos mi
nutos, desapareciendo con el buque su ca
pitán. La tripulación logró salvarse a nado. 

El «Cabo Menor» entró en el Tajo con 
grandes averías en la proa. 

EL «MAIESTIC» Y EL «COLUMBIA» 
ÑAUEN, 15.—^A la salida del puerto de 

Nueva York han chocado el «Columbia» y 
el «Majestic». Aunque ninguno de los dos 
barcos sufrió averías de importancia, los 
dos han aplazado su salida.—^T. O. 

DEL PARTIDO ITALIA-ESPAÑA 

Pasarín quita el balón a Baloncieri 
(Fot. Vidal Corella.) 

Enérgica protesta del Japón 
y de Inglaterra 

Un sacerdote italiano asesinado 

^rancia tiene preparadas tropas en la 
frontera indochina 

-.-*!— 
PEKÍN, 15.—La Legación del Japón en

tregó el sábado por la noche una.i^ot» en 
el ministerio de Negocios Extranjeros, pi
diendo que se adopten las dlsposicloues 
necesarias para impedir a todo trance la 
repetición de acontecimientos análogos a 
los de Hankeu. 

El ministro de la Gran Bretaña entregó 
ayer otra nota, señalando los acto» de 
palvaje crueldad cometidos por las turbas 
xenófobas en China y haciendo observar 
cuan absurdo resulta pretender que la res
ponsabilidad de los recientes aconteci
mientos recae sobre las autoridades ex
tranjeras. 

En el mismo documento se reclama la 
rectificación de las afirmaciones hechas en 
este sentido por el ministerio de Negocios 
Extranjeros chino, de acuerdo con las ob
servaciones formuladas por Inglaterra, ast 
como la adopción de medidas muy enér
gicas. 

p o s CONSULADOS mCEimiXDOS 
CANTÓN, 15.—La población civil ha arro

jado al rio a un gran número de agen
tes del Yunnan, así como a todas las per
sonas a quienes oyen hablar en lengua 
mahdarina. 

El populacho ha incendiado los Consu
lados inglés y Japonés de Klu Ki i^ y sa
queado diversas casas habitadas por sub
ditos extranjeros. 

UN SACERDOTE CATÓLICO 
ASESINADO 

PEKÍN, 15—La iglesia católica de Kni 
Fcng ha sido Incendiada por las turbas, 
que han asesinado al propio tiempo a un 
sacerdote italiano. 

LAS LISTAS NEGRAS 
PEKÍN, 13.—La Prensa china publica 

una relación de las casas inglesas y Japo
nesas que .se invita a incluir en la lista 
negra. 

SIGUEN LAS MANIFESTACIONES 
PEKÍN, 15.—Hoy ha tenido lugar en esta 

capital una manifestación, que puede con
siderarse como la más importante de cuan
tas se han celebrado desde que comenza
ron los disturbios de Shangai. 

Numerosísimos estudiantes, comerciantes 
y obrei^is acudieron frente al ministerio 
de Negocios E.xtranjeros, reclamando del, 
Gobierno la ruptura de hostilidades con-1 
ira Inglaterra. 

También en Tien-Tsin 25.000 estudian
tes han efectuado hoy ima manifestación 
monstruo de simpatía hacia los huelguis
tas <*•" Shan.'Tai. 

TROPAS FRANCESAS EN LA 
FRONTERA 

SHANGAI, lo.—Continúa la huelga, que 
no afecta a la concesión francesa. La COT 
misión internacional se esfuerza, de acuer
do con las autoridades chinas, en poner 
término a la crisis. 

Para rnafiana martes se anuncia una 
frran rnanifi'stai'ión en Pakín. La Legación 
de Francia rn Cliina y el Gobierno gene
ral de Indocliiiia lian tomado di'^posicio-
nes p.To «nvifir. en ca&o necesario, tro
pas a la frontera. 

Se hace notar que la* tropas de Can
tón quí̂  lian derrotado a los ytmiíanies. 
estaban mandadas por oficiales rusos. Mu
chos de los soldados llevan la corbata rola. 
Se teme que después de esta victoria los 
soldados bolcbevistos amotinen a la pobla
ción contra los extranjeros. 

El total de los donativos procedentes de 
las colectas organizadas en numerosas ciu
dades rusas en favor de los huelguistas y 
de las familias de los obreros muertos en 
China se eleva a 100.000 rublos. Los dife
rentes Sindicatos han dado de cinco a 
veinte mil rublos cada uno. 

DEL COLOR DE til CRISTAL 

La risa de los viejos 
Una Sociedad obrera, velando escrupu-

losamen.te por el bienestar de sus indivi
duos, inicia una campaña para conseguir 
que los bultos transportables por los car
gadores no tengan un peso superior a 50 
kilos, lie visto tantas veces jadear y casi 
romperse a un pobre hombre bajo la mole 
de un saco o de un cajón insoportable, que 
me parece digna de ser atendida la cam
paña. Pero no es de esto de lo que quiero 
hablar, sino de una cosa muy importante 
que dicen los obreros al razonar sus pre
tensiones : dicen que con esto se facilitará, 
la tarea de los cargadores viejos y debi
litados, ahorrándoles la burla de que son 
víctimas por parte de sus compañeros jó
venes y fuertes, quienes, a causa de su 
tficrperiencia de la vida, no se dan cuenta 
de que ellos también envejecerán. 

Por lo visto, el hombre es el mismo en 
todo el mundo y en todos los oficios. Los 
cargadores jóvenes se ríen de los viejos. 
Los viejos de todas las profesiones sufren 
la misma huriiUlación. ¿Por quél Dicen 
los obreros que porque los jóvenes no tie
nen é.TpeTiencia de la vida. De lo que no 
tienen experiencia es de la vejez. Ellos no 
han sido nunca viejos. 

Es un triste privilegio de la ancianidad 
en nuestros días el de hacer reír. Acaso 
es el único privilegio que se le concede. 
Pero hay que reconocer que nunca viejos 
y jóvenes se han comprendido ni se han 
llevado bien. Se explica. La vida es breve, 
y, sin embargo, ¡hay tanta distancia en
tre el principio y el finí Se rie el joven 
de las piernas temblonas del viejo, de sus 
ojos sin luz, de sus manos sin tacto, de 
sus mrlsculos sin fuerza, de su cerebro sin 
memoria. Y se rie el viejo de las necias 
ilu-fiones del joven, de su ignorancia de la 
vida, de su inocente credulidad, de su fo
goso aturdimiento, de sus lágrimas pueri
les, de sus entusiasmos sin ton ni son. 
Unos y otros se rien. Unos y otros se con
templan con aire de burla. No se compren
den. Carnpoamor lo expresaba en un 
poem&i 

-^I Pero, señor, si es tan niña! 
— ¡Pero, señor, si es tan viejal 

Y aquí entra la cuesítdn, la verdadera 
cuestión: ¡.quién puede reirse más y con 
menos peligrot A mi parecer, el viejo. 
Hay un refrán que advierte: 'Nadie pue
de decir: de esta agua no beberé.* 

El joven qUe se ríe de la vejez será vie
jo un día; tendrá las piernas temblonas, 
los ojos sin luz, las inanos sin tacto, los 
músculos sin fuerza, el cerebro sin memo
ria. Cuando ahora se rie, puede oir que 
le advierten: 

—•De esta agua beberás. 
En cambio, el viejo está más seguro de 

no verse en el porvenir sujeto a los defec
tos de la juventud que tan ridículos le 
parecen. El no tendrá ya nunca necias ilu-

I siones, ni será ignorante de la vida, ni 
crédulo, ni aturdido, ni llorará por fútiles 
motivos, ni se entusiasmará sin ton ni son. 
El viejo puede reírse tranquilo, sin miedo 
de caer luego en aqu.ello de que se ríe, sin 
peligro de que le echen en cara el refrán. 
Cuando contemple con malicia la juven
tud, puede decirse con seguridad com
pleta : 

—De esta agua no beberé. 
Tirso MEDINA 

La peregrinación eucailstica 
de Galicia 

o 1 

El domingo se celebró con gran 
solemnidad en Lugo 

Asisten más de diez mil personas 
a la procesión 

TÍJGO, 15.—Ayer se ha celebrado la gran
diosa peregrinación eucarística gallega, qué 
ha tenido una sublime solemnidad. 

Desde el sábado llegaron peregrinos de 
toda Galicia y ayer en automóviles y tre
nes especiales desde Coruüa y Ferrol. Los 
peregrinos desfilaron por las calles en di
rección a la Catedral cantando himnos,' 
acompañados de dofs bandas. 

A las ocho de la mañana del domingo se 
celebró una misa de comunión general en 
la capilla mayor de la Catedral, oficiando 
el Prelado de Túy. 

A las once se verificó en la Basílica el 
acto de ofrenda del antiguo reino de Ga
licia al Santísimo Sacramento. 

Presentó la ofrenda el alcalde de Lugo, 
señor Rosón, contestándole el Prelado de 
la diócesis. 

Asistieron a la solemne ceremonia los 
alcaldes que constituían el antiguo reino 
de Galicia: Coruña, Betanzos, Santiago, 
Orense, Túy, Mondoñedo y Lugo; los Obis
pos de Orense y Túy, autoridades y Corpo-
r.aciones lucenses. 

La Catedral estaba completamente aba
rrotada, siendo insuficiente para contener 
tanto público. 

Por la tarde, a las cinco, se formó la pe
regrinación en la plaza de Santo Domin
go, dirigiéndose a la Catedral, saliendo se
guidamente el Santísimo Sacramento en 
procesión, a la que concurrían varios mi
les de personas hasta llegar al AjTinta-
miento, donde frente al edificio se levan
taba un altar. 

Aquí hizo alto la comitiva y dos mil voc
ees, acompañadas de dos bandas de músi
ca, cantaron el Credo Niceno, que produjo 
una impresión Imborrable. 

No obstante, el momento de más supre
ma grandeza que emocionó a las diez xaSi. 
almas que lo presenciaban, fué cuando «1 
Obispo de Lugo, revestido de Pontifical, 
tomó el viril, visiblemente emocionado, sia 
poder ocultar la alegría ante el espectácu
lo que se ofrecía, para dar la bendición 
con el Santísimo, recibida por todos con 
la más profunda devoción. 

En este instante las bandas entonaron la 
Marcha Real; de los bsdcones del Ayunta
miento arrojaron flores y palomas a Su 
Divina Majestad e inficnidad de cohetes 
atronaron el espacio. 

Después de la bendición, la procesión con
tinuó hasta la Catedral. 

El reglamento del Crédito 
Agrícola 

Ayer se aprobaron 50 artículos 

Bajo la presidencia del sefior Ardoa. 
director de Agricultiura, se r«mió la Jun
ta del Crédito Agrícola para el estudio 
del reglamento presentado por la Ponen
cia. So aprobaron unos 50 artículos, que
dando el resto para hoy, a las seis, «n 
que continuará la discusión. 

Homenaje a Washington Irving en Sevilla 
— (7X3-., í 

Un discurso del embajador norteamericano 
EB 

SEVILLA, 15.—Ayer Se celebró en la Re
sidencia de América el descubrimiento de 
la lápida colocada para perpetuar la me
moria de Washington Irving. 

Presidieron el infante don Carlos, que 
ostentaba la representación de su majes
tad el Iley; el embajador norteamericano, 
Mr. Moore, y las autoridades, y asistieron 
representaciones del Cuerpo consular, ele
mento oficial, numerosas personalidades de 
Sevilla y buen número de turistas nortea
mericanos. 

WClanm uso de la pslabra. praaotMrtan-

Hizo luego un caloroso elogio del pre-
> i dente Coolidge y terminó asegurando qne 
los Estados Unidos sabrán agradecer el 
licuor que se otorga a la memoria de uno 
de sus más excelsos ciudadanos, y hacién
dose intérprete de los sentimientos de gra
titud de Norteamérica. 

Resumió los discursos en elocuentes fra
ses el infante don Carlos, cuyas palabras 
fueron acogidas con grandes aplausos, co-
mo lo ti.iblan sido antes las pronunciadas 
por Mr. Moore. 

Al mediodía se celebró en el pabeUóa 

El embalador norteamericano y otras personalidades en la inaugura-
' ción de la Casa de América 

do discurso.s alusivos, el comisario regio 
de Turismo y el alcalde de Sevilla. 

Luego el embajador de los Estados Uni
dos declaró que era para él un alto honor 
el dé asistir a un homenaje rendido a la 
memoria de un ciudadtao nortcameíícano 
y recordó que Irving fué representante de 
Norteamérica en la romántica España. 

Aseguró Mr. Moore que siempre Ka te
nido España preferente lugar cu los afeo-
tos y en el corazón de los subditos de los 
Estados Unidos, que no han podido olvi
dar .que una Reina española empeñó sus 
joyas para que la lámpara de la civiliza
ción pudiera alumbrar un nuevo mundo. 

Se congríituló de las relaciones afectuo
sas, carta illa más estrechas, que 'unen a 
ambas naciones y dijo qve los españoles 
pueden sentirse dichosos de t.iMier un tan 
(tran rey como Alfonso figura que, 
como la del presidente de los Estados Uni
dos, no es conocida en el mimdo como 
debiera serlo. 

. o admiro—añade-—a vuestro Rey, no ya 
sólo porque es Rey, sino porque es un 
gran patriota y un gran amigo de la hu
manidad, y amo y admiro a España por
que sus hijos han sido siempre amables y 
considerados para mí y para todos mis 
compatriotas. Sin hipérbole puedo decir, y 
esto ysoguro, de que me haréis la Justicia 
de creerme <iue siempre consideraré a Es-
pafla como mi segundo bogar. 

real de la plaza de América el banquete 
ofrecido por el. Comité de la Exposición al 
embajador. 

Agasajos a míster Moore 
SEVILLA, 15.—A las cinco de la t&rdq ol 

embajador norteamericaao, míster Moore, 
visitó el palacio de la Exposición, siendo 
recibido por el Comité directivo. 

Después estuvo en el Club Tablada, don
de fué obsequiado con un té. 

Por la noche se celebró una comida y 
a continuación un baile en la feria en la 
caseta de Labradores. 

Salida para Madrid 
SEVILLA, 15.—En el expreso salió p a i a ' 

Madrid, acompañado de las personas de 
su séquito, el embajador de los Estado» 
Unidos, míster Moore. 

A despedirle acudieron a la estación las 
autoridades locales, el Comité de la Ex^,' 
posición y la colonia norteamericana de. 
Sevilla. 

Míster Moore manifestó que se iba muy 
complacido de su estancia en esta ciudad. 

¥ERLA¥ÍÍÍPOÍÍ 
Puede usted comprar las legitimas loa 

días 18, 19 y 20 de este mes. Collar, peso-
tas 65. Píirejas perlas, 30. Collar calidad 
Especial, 130 pesetas. Avelino S-Isasi^u Msi» 
drid. Hotel Roma, los días indicados, Asé* 
caútente de once a siete y media twda. 
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Entre el agua y 
el fuego 

¡PIN! ¡PAN! ¡PUM! 
El di luvio antes del festejo... Dos tonela-

d M de a r e n a p a r a a r re j^a r el niérto... Y 
cinco qu in ta les de pólvora p a r a foguear 
ftl ganado . . . ¡Valiente corr id i ta t 

F u é l a ú l t ima del abono un broche de 
l u m b r e p a r a ce r r a r l a t emporada de pri-
outvera . Pairece ment i ra . Pocos af5os vimos 
e n el ruedo madrílefio Ihejores tofos que el 
presente . Y ninguTia vez presenciamos, sin 
embargo , un tierre tan bochornoso. 

Cohetes en el pr imero de Trespalácio.s, 
cohetes en el úl t imo y coliPtes en el de en-
medio , un sobrero de Arátíz, fctiya corpu
lencia sirvió p a r a contras tar la e smi r r i ada 
í>feSentaci6n de lo-s toretes del p r o f r a m a . 
Y todos ellos hiciprr)n brega de her radero , 
que nadie remedió, sin que sobresal iera dé 
aquel lio más que el ar te notable de An
tonio Melones, que con la ga r rocha buscó 
a su toro y le apretó de firme en el mo-
irHllo, escuchando aplausos entus ias tas por 
»u t rabajo valiente. 

Fué el tal bicho el segundo de la jorna
da , la floT de la corr ida, ol m^nos malo, ol 
que se jpudo torear Weh. Por eso lo toreó 
Melones a caballo. 

Pe ro , i y a pie? 
Ahora verán ustedes lo que hicieron estos 

toreros. 

M A D R I D - Z A R A G O / A 
El lote de Emi l io Méndez se salvó del 

fuego por casual idad. 
P o r todos los tercios tuvo el madrilefio 

^ e perseguir a su p r imer enemigo p a r a 
ipie le m i r a r a s iquiera la pafmsa. Luego 
u n a t a n d a de piqueros absu rda sangró al 
WClK) por todas par tes , menos por el m o 
t r i l l o , apurándole del todo p a r a el tercio 
l l a a l . 

Po r eso Emilio, desde luego, llevóse al 
« o m ú p e t o a las tab las , con m u y buen acucr-

jlí», pues s<5lo en este t e r reno podía hacerse 
eon 61. 

Asi ent ró a la p r i m e r a igua lada , t an de-
«Mldn, que par t ió el estoque al encontro-
liKZO, quedando \\n trozo considerable en 
él morrillo de la n»s. 

Gon otro viaje despachó al ruaiio, que 
llegó desa rmando a in t'iltiinn suerle . aun-
•«(ue MSndfiT; quiso enmend iu , trasie. indo 
pot bajo, los efectos (lo una lidia p^-sima. 

No tuvf) t)íasión el espada de í.avnpiés 
^e parear a R«S torim, y sabidn es que Kmi 
l ío en el si-Kiimln ti-rilo es un maestro , 
enyo ar te saliori'a imi deleite lii níición 
toda . Parece i\w nn leTno.s a Méndez, si 
no hace uim de sus insnperüliles a lardes 

)l>an loe garapiiilos. . . 
¿Y Nacional 11? VMc titvn <féi(éro. No 

m u y fino, p n o .sí ptisnhlf ... y no le pasó. 
Sin resabios, sin nervius . sin poder, sin 
respeto y suaviuuiu pur la p i í a maes t ra 
del Melones, llefrii el sc í in ido torete a la 
h o r a de la veidad, eu mejores roiidicio-
nes ique nlngi inn de los corr idos . 

Pues . . . , mnletiiZds por la ca ra , que hay 
(|We g u a r d a r la ropa. Menos nml qtie pin
c h é bien y cs ló mejor a la «egi 'ml'i iid*"»»-
tona . Pero e.stropeó su irntJnjo luepiablH 

•fSOU u n a IhjtisliflCHda vuel ta al ruedo. F.l 
públ ico lo lomó a (liiiria, y se nK'ii<) con 
el ba tu r ro duran te ia faena en el qninlo 
fcicho. Era íRte un sobrero, piii'sio en lu
ga r de un Trospalaeios . que se caía, lisia
do, po r lo que volvió a IOS Corrales. Ki lal 
sus t i tu to de Araúz. e i a lui ifno i cm la edad 
corr ida . Paiec<' ipie eia manso .., y deci
mos parece, poKpie no rotista de un modo 
mate r i a l su mansedmiibrt ' , pues desde qtie 
sa l ió al redondel infundió con su t amaño 
ta l respeto a las cuadri l las , (pie nadie le 
hizo ni guiños . 

Los p iqueros no le llefíaban, los peones 
l e enseñaban el percal desde lejos... Y Jua-
n i to Nacional confonne, por lo visto, con 
ta l s is tema, sacudió el pico de la nnde ta 
de p i tón a pi tón, h a s t a sacar les brillo. Lue
g o pegó tres sablazos a t ravesados y .. 

—Hombre tenga usted en cuenta que se 
t r a t a de tui bicho fogueado. 

—¿Fogueado? Vea usted lo que con sus 
d o s toros, ¡ fogueados! , hizo el cordobés 
Zur i to . 

¡VIVA CÓRDOBA! 
Sin g é n e r o . . Dos tolos, ¡los d o s ! , fo

gueados . Ese n ié el lote de Zuri to p a r a «on-
flrmftclón de a l te rna t iva . Dos bueyes <j»e. 
rebrincando desde la primera carrera, atre
pellaron ft su matúor inn pronto se abrió 
de c i ^ delante de. ellos. Ijn tttreru sobria 
y metédifo era el único romlwU' de i«les 
fieras, y así lo hizo el cordobfíS. qtu: en 
tantas ocasiones Inoió un repertorio varia
do de gran torero. 

Y ya que no podía torear, MAIO. ASÍ. 
con iai»yúsc«las. He aquí el recurso délos 
valioBtes ante los toros mansos. Llevarlos 
a las tablas y tumbarlos, entrándoles en 
corto y por derecho. 

Un ptnchaKo magnfñco hizo aplaudir a. 
l«s g«ntis el gran esttlo de Zurito. Media 
lagartijera tiré al manso patas arriba, pro-
vocoBÉto el entusiasmo popular, que iiiiso 
tiar al héroe una vuelta triunfal a la -e-
donda. 

iA«l «e matan toros! 
Y fWtt p ibar «tue es cosa hecha y no: 

casuMldsd deletnablo ese estilo con el 
estoque, repitió el inoíuelo de Córdoba 
V.i heíffla irt el morlaco que wrró plizo 
Otro i^tochaío, dejándose ver v rrcr^tiiidoti 
en el ataque, preéedlO a un volapié «rtti 
pendo, qae quitó a los espectadores ei mal 
humor creado por la soporiférn corrida. 

Eso.,v coa bichos quemados. Lo que de-
raueitfa que para un buen torero hav toro 
en toditt partes. 

SE ACABO 
• Se iúébú el abono, sin torear Litri, ni 
Antofllto Posada, pongamos por valores 
nuevos en la tauromaquia. 

Se acabó con mansos... 
—¿Para qué quieren los bravos?—ñus di

ce un aboiíado. 
Y nosotros, que recordamos los buenos 

toros desperdiciados en la serie, \enios que 
t iene razón. C u r r o CASTAÑARES 

En Tetuán 
tn Tetuán t»e corrieron novillos lU' dou 

Leopoldo Abente, que r^sultaroo de buenas 
condiciones. 

¥ri»gllBO de los diestros, Eittíenio Bartolo
mé, Pélix Fresnillo y ¡Martin Hernilnde?, (Ce-
Itt* 11), bitíiéron coSa digna de pB'íftr a la 
ktíitnTifl. 

El último sufrió un pttlotazo.-*-Bl[. 0 . 

En provincias 
ALaECIEAS, 15.—1.0.S toiOK (le l'iiblu Ko-

V^BtO cumplieron. SúnoheK Mejíits, superior 
eon las banderillas y con la niulula y U<>»-
graciado hiriendo. AÍ(fabefui, ii'Kiilnr y .«nue-
m í , cortando una oreja. Mnrttn Agüero, 
iftay valiente, rort^ la or»j» en su* dos *ae-
ml^iii. 

* « « 
AL13EC1K4S, U.—L*» toro» de Üaílí.rdo re 

ní\H*éti Me*oi). B«lin«>ftt« ^ítuvu ««píi-ior y 
regular. BeluwBtito, tiien v r»*tulBr. .Híneliín 
M^tiM, eeliNMl t«rMndo, bttnderitkandK y m»-
tairan, obteniendo la ofíja d«l t»rc»tii. donde 
tné oraeíoftado. Hrtbo H ettlMllo* inucrtoB. 

• Di « 

TlilttCEIXjNA, 1.5.-1.08 (oros d»- Félix i íon-
tíi.'Tn reswHftron miínsos e ilkllnblp*. 

•F>irt««a, Naeionsl 1 y Villalta, estuvieron 
mnl. 

Él público promovió ruidosos escíndalos. 
que llestaron a su mAxlmo al final, intentán-

[CinUinúa al Jinal de la 1* colutnrut) 

Capilla pública de la 
infraoctava 

Con la solemnidad y bri l lantez tradicio
nales celebróse el domingo en Palac io la 
capil la piJblica de la infraoctava del Cor
pus . 

Ln piiblico ntiineroSísimo l lenaba las cua
tro naves de las galer ías de cristales, las 
cuales se veían ado rnadas a ambos lados 
por hermosos lapices de la r ica colección 
real , A derecha e izquierda, el Iteal Ciierpo 
de Alabarderos, de gala , al mando del ofi
cial mayor , seflor Órozco, cTibrla el paso 
de la Comitiva regia, que, por el orden 
acos tumbrado, m a r c h a b a a los sones de ]» 
Marcha fíeat, de Pares . 

Ent re un zaguanete de Alabarderos, al 
m a n d o del oficial m a y o r sefior Ojeda, iban 
los Soberanos y la in fan ta dofta I sabe l ; el 
Monarca, a cuya inmediación m a r c h a b a el 
comandan te general de Reales Guardias , 
vestía uniforme de Lanceros del Rey, con 
los collares del Toisón y de Carlos III, la 
venera de las cua t ro Ordenes y la banda 
roja del Mérito Mi l i ta r ; la Soberana lucia 
vestido de tisú de pTatn, con man to de cor
te, que le era l levado por su mayordomo 
de s e m a n a ; d iadema, «ollares y aderezos de 
per las y la banda de Mar ía Luisa cn izaba 
su pecho, sobre el que os tentaba , ent re o t ras 
prec iadas divisas, la de la Rosa de Oro y 
Damas Nobles: la infanta dofia Isabel, her
moso vestido de lito brocliadu, ricas joyas 
de br i l lantes y e s m e r a l d a s ; también la ban
da de María Luisa y manto de corte, que 
as imismo le era l levado por .su mayordomo 
do semana . 

En la romitiva figuraban los infantes don 
Alfonso, don Eeríiando y los dos hijos mayo-
re» de íste, todos de uniforme, ostentando 
los dos primeros los collares del Toisón y Car
los I I I , más la banda de Isabel la 'Católica el 
primero y la del ííanlo Sepulcro el segundo; 
los dos últimos sobre BU uniforme de cadete 
de Inyfnieros llegaban el collar del Toisón, 

iban también el (Cardenal Primado y el 
Nuncio de Su Santidad; los tres jefes supe
riores d« Palacio y la camarera mayor de la 
Reina; las duqnt>.sas de Medinaceli, Victoria, 
T'Serelae», Parcent . Santa Klena, Manda.s, 
Infantado, MontwUano. Miranda, Villahermo-
ía y Algete; marquesas de (Inad-el-Cíelú, Siui-
tft Cristina, Santa Cruz, Castelar. Bendafia, 
Viuna, linfal, Homeruolon, Lagunu y (Irqui-
jo; eondesiVB de Villatroníalo, Torrejón, Alcn-
bíerrií y Aituilar de Inestr i l las; duques de 
]Vf»>di«.'K'pli, Alba. l''ern¡ín-NúñRS!, Arco, Mon-
tellanu, Híjnr, VillalierraoBa, Medina-Sidonia, 
Vistabermosn. Me<iina dn las Torre», ,'>anlií-
c i r la Mnyur, .Stnill», Terranuva y Almenara 
-il la; maríiuest's de t a s t e l a r . Suata Cristion, 
Santa Cruz, San Juan de Piedras Albas, Ha-
tal, líomanu, Vriiuijo, (iunUakázar y Unad-el-
Cudú, y condes de Elda. Plaseneia, 'i'orrejrtn, 
Mncedn. Olimes. Floridablanca, Castrillo y 
Orga»!, Viilngoh7.Bl« y Bilbao. 

Lo» Cftlíalleros Vpstíau luiiformes de gran
de», Ordehes itiíUtares y Keales Maestrau-
«Hs. de gala ; y Un damas rieos trajes de ce
remonia, pon maílto de corte, joyas valiosas y, 
enmo la S^í)h^rana, (ooiSbaoae todas eon msn-
tilla blanca, 

Kti la misa oMei<i de p(;niií1cal el Pa t r ia r 
ca di' las I n d i a s ; la capil la nuisical, bajo 
la dirección del maest ro •Marcilláii, ii>ter-
pretó la Misa FU hi, de Merl ier ; al oferto
rio, el i.arifd rcllifiorio, de H a e n d e l , y en 
la procesión, moteles de Saco del Vaile y 
MiúciUáii. La s a g r a d a CHt<'dia fné octipn-
da por el lUftgi'^trnl de Madrid, señor V;iz^ 
qnez Camaiasa . 

La procesión liízuse por las cuatro naves 
de la galerín, maridiando delante de la re
gla couiitivit todo C'l clenj pala t ino, poi-
t ando todos, así ésta como aquéllos, can
delas encendidus y hac iendo estación cou 
el San t í s imo en c a d a átigulo de la ga le r ía . 
<londe se hab ía colocado un a l tar portát i l , 
con seis candelabros , y, sobre cada uno , 
una soberbia u u n i a t u r a pictórica, en ova 
lo, de asunto niistico. 

Terminada 1Q pruceiílón, e¡ P a t r i a r c a de 
las l ud i a s dio la bendición papa l que el 
S u m o Pontífice envió a los Soberanos y 
a la naeióíi e spa lada , en el reciente viaj»; 
que hixo a Roma el iliisire Pre lado, con 
motivo del Ai'ui Santo . 

La regia comit iva t ras ladóse a las cama-
ras de ord inar io a los acoido.s de la Mm 
cha (¡f Ití licstíi, dt- l ' a iés , que interpreta
ba la música del Real Cuerpo, bajo ía IÜ 
rorelóii de fu músivo mayor, stfior Sega. 

Los «olemnes religiosos actos, q»»> die
ron romi«n«o & Its once, terminaron muj 
rerea de las dos, 

• • * 
Ayer nfreciiiron sus re»pefct.<4 al Hey 

las of ldol ldades de los bata l lones expedí 
cíoimrloN del Rey y C(,vadongR. y p r imero 
do Intendencia, regresados de África. Al 
frente de ellns iban los que las han , m a n 
dado en Marruecos , romandnn les señores 
Carmonn y CuarH-ro y coronel sefior « l e sa , 
n ' ipeclivafneti le. A la de Covadonga acoin-
partnhala ademUs su foñmei . se/lor Urbano. 

—Sus majesindes fueron cumpl imentados 
por los duques de la Victoria. 

- Eii pBlnclo esluvlereMí sus nl<et;ai los in-
fsntes don Alfonso de Rorlión y jfon .M-
fot).sw de O r l e ó n s ; #sie, acabado da j l ega r 
de l 'nr ls pa ra n iandnr m África IIRR éscua-
drilltt de .Aviación. 

- l a m b í í t i l'^lllv^^ en l'ftlacio e l f t j r e g a d o 
mi l i t a r francés, vliícnnde de Coiirvívilie. 

- Kn aiKllenciu fueron recibidos por su 
majestad los cotnneles sefiores Spr í y Car-
Imnell. tos lenienles corunetes señores Fis-
tor, nelírado, KMenlrh, Mart in Llórente 
[Armando Ouerra) y don Joaquíti Fer-
ninúer, de la Onurdia Civil, de Fe rnando 
P 6 o ; comandan te sefior frureiaBoyena y 
conlodor de novio seOor Covión. 

—Por la Soberniin fueron reíMbldfcs la 
tnarquesn de (ion«filez fiesadn e ti i ja. la 
marqiuísa de Reinosa. con una Comisión de 
la Cuna de Jes i i s : dofia Carmen de la Aa, 
con u n a Comisión de la TanUlia mi l i ta r , y 
la sefíorita Jul ia Heredia . 

—El Monarca ha enviado u n a carWos.a 
felicitación a don . \ idonio Maura , al mar 
qués de Magaz. al conde de López Mufioz 
y o t ras i lustres personal idades , cuyo santo 
era el d ia de San Antonio. 

- l.os días 10. ?l> y 21 celebrará br i l lantes 
fiestas IR Escolla Real, conmemorando el 
c incuentenar io de su creación. 

NOTICIAS 
BOI.ETZV KBTEOBOMMISOO. — aa taa» ••• 

nsnU.—Crecieron de intensidad los aguMWrM 
tormentosos observados é& Kipfdta dufMtt* 
la» últimas veinticuatro liorki. 

dose quemar la i>laza por no querer la auto
ridad sust i tuir las reses. 

BILBAO. I.').—Los toros de Pérez Tabernero 
renultaron difíciles. Cañero rejoneó los dii« 
primeros rolosalniente. Torqnito I I I , muy 
bifu en uno y regular en ei iitro. Latorre K« 
defendió como viudo, por las ¡<é»imas condi
ciones de su lote. 

ORAXAÜA. 13.—En la segunda corrida de 
feria »• lidíafun toros d» doña l 'armen de Fe
derico, que resultarou manso». Fl tercero hu
bo de ser condenado a fuego. Ohiíuelo no pa
só de rtrgular, y Valencia y Litri estuvieron 
dt>i.'«fuHunado!>. £1 público Salió disgustado 
d* la fiesta. 

« • <« 
SAX SEBASTIAN. 1.5.-Bolfaf,4s, regular 

r*joneahdo. líesultó lesionado Sahr i 111, su
perior matando. Lo» Cliarlots divirtieron al 
público. 

» * » I 
T.AUAlHW.A. ].>.—l.os novillos de Villar, bue-

nos, Lorenzo Franco, muv vnHen'e, y bien 
en sus do? toros. Sacrist:1n Puentes, regula!-
j bien. Jaime Noain, bien en el tercero y , 
regular en el sexto. 

P A R A L O S N I Ñ O S . P a r a p r e v e n i r y C«-
rar casi todas sus enfermedades , u n a copi ta 
de AGUA D E LOECHES. 

TTNA BODA,—En l a iglesia parroquial d t 
San Antonio de la Florida tuvo efecto el do
mingo último el enlace de la bella señorita 
Isabel Olivera Oordillo con el inteligente ope
rario de nuesfrns talleres Luis Arquellada-
ÍMarlín. 

A la ceretóionia asistió una numerosa éon-
currencia, qtte faé obsequiada espléndidamen
te eh él res tdr in La Bner tá . 

Reciban lot recién casados aueatra entera-
buena. 

• Hoy t n a n d a en su Pro toco lo 
la Sociedad de Naciones, 
l impia r con Licor de l Polo 
las bocas d e los cañones . 

TAítasetato» a* » . BxntAirmxo (¡a-
formes oficialeBy.--£n Lisboa. José María P«-
rez MartÍD^s. de Bedoodela, viudo, setenta y 
tres aaoi . Jr Pi lar Fermín Mart ín , de Ma 
drid. soltera, veiBtio«atro afio». 

COTIZACIONES DE BOLSA 
-EEh 

K A D B » 
4 POR 100 INTERIOR.—Serle F , 70,70; E, 

70,75; D, 70,85; C, 70,90; B, 70,95; A, G y 
H, 71. 

4 POR 100 E X T E R I O R . - S e r i e F, 84,60; E, 
«4,80; C, 84,75; 8 y A. 85; G y H, 88. 

4 por 100 AMORTIZARLE.-Ser ie D, 89,80; 
C, 90,80; B, 90 A, 90,20. 

5 POR JOO AMORTIZARLE.—Series F, E 
y D, 94,K; C, 84,25; B y A, 94,20, 

5 POR 100 AMORTIZARLE (1917).—Serie 
E, 94,S5; C, 94,15; B y A, 94,15. 

OBLIGACIONES DEL TESORO.—Serle A, 
102,75; B, 102,a5 (enero) ; A, 102,05; B, 10La5 
(febrero); A, 102,25; B, 102,15 (abr i l ) ; A, 
102,05; B, 101,85 (noviembre). 

AYUNTAMIENTO DE MADRID.—Emprés
tito de 1868, 89; Deudas y obras , 88. 

CÉDULAS HIPOTECARIAS.—Del Banco 
4 por KKl, 92; ídem 5 por JOO, 98,75; ídem 
(i por 100, 108,95; a rgent inas , 2,83. 

SEVILLA.—96,25. 
BONOS DE FOMENTO.—101,85. 
EMPRÉSTITO AUSTRÍACO.—98,75. 
MARRUECOS.—78,50. 
ACCIONES.—Banco de Espafia, 575; Ta

bacos, 23.3,50; Banco Español del Río de la 
P la ta , 52; Fénix, 273; Azucareras prefe
rentes, contado, 101,50; fin corriente, 101,75; 
Axocareras o rd ina r i a s , contado, 40,50; 
Felguera , Iln corr iente, 50; Alcoholera, 86; 
El Ctuindo, 116,50; Electra, B, 106; M. Z. A. 

P a r a etttfWpeláé, GafiitartH, 14. T.» 22-44 M. t o n t a d o , 339,75; fin corr iente, 310,50; fin 

CREMA CUTÁNEA 

preparada a base de substancias vegetales, dá a 

la piel frescura, delicadeza y perfume exquisito, 

preservándola del aire y del sol. 
TUBO CaíANDE 2 . « •PJBO PBOlffiNO 1.21 

P e r f u m e r i o 

- G U P Y S • 

S o n S e b o s t i ó n 

HF"^^ m 

nm OE cEsionA 
HIOADO. 
MAÜEOS. 

BSX8et) in l£NT0S. 
£N FARMACIAS V 

GftfOHAÚO T 
OaoOUEBIA». 

SI RVIENTA 
d e abso lu ta g^arantía. «e neces i ta . In formes 

en es ta A<!mini8traci6n. 
Mu«hlp* de lu|a T CDob&mtODs. COSta-
niiia Angeles, IS (Bntl PrwMw). 

EL üiEjoR mmm 
es el fabricado por 

Ramón Cabezón 
en su 

moderna fábrica de chocolates 

TRES CRUCES, 9 
(ESQUINA A P I Y MARGALL) 

TES, CAFES Y BOMBONES 

iiS^iSiBÍEloilin 
Con la g a r a n t í a q u e da u n a instalación 

« A L E R T A » 
Ctontru el robo y c o n t r a el a t en t ado personal 

EXCLUSIVA.S DE 
L U M I N O S O S P A J A R E S 

CJalle de Recoletos , 25. Teléfono 27-U S. 
31A D R I D 

Caldas de Oviedo 
Las mejores en refiína y Catarros 

Hotel g r a n confor t . Cocina inmejorable . 
15 jun io a 30 sep t i embre 

La casa más s u r t i d a de España en suutoi-
res, col lares . 

A L T O D O D E OCASIÓN 
F u e n c a r m l , 45. 

Reproducctijn en ffliniatitra de lu famosa rule-
iu de precisiijii, coinplst», ton 8('b»9, reglo d» 
juego, elíi.; Httk pAín jujíar j «ucerradu t'ido 
eu Ku caja, 4»* i&ldc 7 eeatíiaktroi. rMoá». 
3,99 ptik8. Vut» turto etftiüeftdo «trtgttd ü.li. 

L. Asi» ««AbAiexot. írMuaet. s(, MASftn». 

EL GAITERO f lOftft OHAMÍ^AIIIIt 
(!<» ViÜurlelOHii (AMtirtwt) 

lOJO ÍX)N LAS IMlTACíOííES! 

j|iin@re«ana8-Va3<¡ces->llicei*as 
C u r a rad ica l ^arantiz-ida, sin operacilSn ni pomadas . No Se cobra iiasta es tar t u r a d o . 

Dr . lUanes; Hor ta íeza , 17. De 10 a 1 y de 3 a 7. Teléfono 15-86 M. 

próximo, 342; Nortes, contado, 347; fin co
rr iente , 346,50; Metropoli tano, 130; Menge-
inot, 190; Tranv ías , 75; Telefónica Nacio
nal , 98,40; Explosivos, 413. 

OBLIGACIONES.—Azucarera no estampi
l lada, 77; Unión Eléctr ica fi por 100, 102,75; 
Alicantes pr imera , 297; V. 88; G, 100,25; 1, 
100,20; Nortes pr imera , 06,25; seguuda. 
63,60; 6 por 100, 101,40; Valencianas, ;&,25; 
Canfrauc, 78,15; Alsasua, 83,40; Tánger-
Fez, 97; Pefiarroya, 98; H. Española, B, 
97„')0; Construcciones Electromecánicas , 88. 

MONEDA EXTRANJERA.—Francos, 33,10; 
ídem suizos, 133,20 (no oficial); ídem bel
gas , 32,70; l ibras 33,31; dólares, 6,85; li
ras , 26,75; escudo por tugués , 0,34 (no ofl-
clai) ; peso argent ino, 2,74 (no oficial); 
ttorin, 2,76 (no oficial); corona checa, 20,40 
(no oficial). 

BII.BAO 
Explosivos, 412; Resinera, 188; Norte, 

3.51; Raneo de Rilbao, 1.685; ídem Central , 
79; Vascongada, 225; Vascongados, 565; 
H. Ibérica, 374. 

BAItCEI-OXA 
Interior , 70,45; Exterior, 84,50; Amorti-

zable 5 por IWl, 94,40; Nortes, 69,«); Ali
cantes, 68,40; Aiulaluces, 61,70; Colonial, 
64,25; Fi l ipinas , 2,')5; francos, 33,15; l ibras , 
34,34; dól.'U'cs, i¡,85. 

FASIB 
I'ftSPtas, ?m; l i ras, 80,80; l ibras , 100.80; 

dólares , 20,75; corona aus t r íaca , 29,50; ídem 
checa, 61,55; ídem sueca, 557; ídem norue
ga, 352,50, ídem d inamarquesa , 398; fran
cos suizos, 403,25; ídem belgas, 98,40; flo
rín, 834; Híotínto, 4.010; Río de la P la ta , 
141. 

MxXHtas 
Pesetas, 33,31; francos, 100,80; ídem sui

zos, 85,015; ídem belgas, 102,40; dolares , 
4.8507; l i ras , 126,85; coronas noruegas . 
28,73; ídem d inamarquesas , 25,65; peso ar
gentino, 44,87. 

irosvA »o«K 
Pesetas, 14,58; francos, 4,82; ídem sui

zos, 19,415; ídem belgas, 4,74; l ibras 4.8587; 
l i ras , 8.90; florines, 4,017. 

BEftMir 
Libras, 80,40; francos, 20,26; florines, 

168,60; coronas checas, 12,45. 
HO¥AB tUtVOUMAVtVM 

Aunque escasa de negocio la reunión de 
ayer, acusa m u y buena disposición en ca
si todos los depar tamentos , especialmente 
de los fondos piiblicos, de los que la ma
yoría mejoran de cotización. 

En los res tantes grupos sobre ía len por 
su m a l a orientíición las Azucareras y los 
ferrocarri les, sobre todo é í tos úl t imos, cu
y a flojedad es notor ia . 

Las divisas ext ranjeras p resen tan dos 
tendencias , de sostenimiento en dólares y 
l ibras y de debil idad en las res tantes ne-

¡ güciadas. 
! El Inter ior mejora 30 céntimos en par-
' t ida, y de 10 a 20 en las res tantes , con 

excepción de la.s C y B, que ceden cinco 
cén t imos ; el Exterior aumen ta 35 cénti
mos ; el 4 por 100 amort izable acusa cier-
l a i r regular idad , y los dos del cinco que
dan firmes. 

De las obliKacione.'! del Tesoro puede de-
jc i rse (jue lodas ellas mejor.an de cotiza
ción, en proporción de 15 cént imos las de 
enero y novicmbie, 10 las de febrero y 
20 las de abri l . 

En los valores munic ipa les h a y poco ne-
jfocio y no a l te ran sus cotizaciones, po
diendo decirse 1(J mismo de los emprésti
tos austr iacü y de Marruecos. 

l.as cédulas hipotecar ias se mues t r an al
go i r regulares , y a que las del 4 por 100 
ganan M cént imos, ias del 5 pierden 10 y 
las del 6 no var ían . 

En el g rupo de crédito l ínicamente se 
publ ican los Rancos de Espai ia y Rio de 
la P la ta , ambos sin var iación. 

El depar tamento indust r ia l cotiza en ba
ja de tres enteros la Electra B, de 35 cén
t imos l a TelHfíiniea Nacional y de un cuar
tillo las Azucareras o r d i n a r i a s ; en a lza de 
u n a unidad Kl Fénix y de medio entero 
los Tabacos y Los Guindos, y sin altera
ción en sus cambios los res tantes valores 
negociados. 

De los ferrocarr i les p ierden 3,75 los AU-
Catites y tres pesetas los Nortes. 

En cuanto a las obligaciones, el negocio 
es muy reducido, y los cambios experi
mentan escasas var iaciones , s iendo las m á s 
impor tan tes el alza de im entero en las 
Construcciones Electromecánicas , y de u n 
cuarti l lo en las Nortes, pr i tnMa serie, y 
la baja de rs cént imos en ias Alicantes, 
p r imera hipoteca. 

De las divisas ex t ran je ras suben u n cén
timo la.s l ibras, bajan 20 los francos, clncu 
los belgas y 40 las l i ras , no a l te rando su 
cotización los dólares. 

Kn el corro l ibre h a y a fin del corr iente 
Alicantes, a 3 i0 ; Nortes, a 346,50 y Felgue-
ras a 50, y a fin del p róx imo . Alicantes 
a 312 y Nortes, a 348,50. 

« « R 

A más de tui cambio se cotizan : 
Exterior, a 84,50 y 84,60; obligaciones 

del Tesoro de noviembre, a 101,80 y 101,85; 
cédiilasr h ipoteca i ias al 5 por 100, a 98,7(i 
y 97,75; Alicantes, a l contado, a 340 y 
339.75; ídem a fin del próximo a 342,25 y 
342 y Nortes, a fin del corr iente , a 347 y 
346,50. 

» 4> <• 

En (íl cerril) ext ianjero se hacen las si-
f,'nienles operac iones : 

25.(XW francas a 32,90; 50.000 a 33,15-
2,50.000 a 33,05 y 175.000 a 33,10. Cambio me
dio, ,33,070. 

25.000 belgas a 32,70. 
Tres par t idas de 25.000 l i ras a 26,85, 26,40 

y 26,75. Cambio medio, 26,666. 
5.000 l ibras a 33,34 y 1.000 a S3,31. Cam

bá) medio, .33,335. 
lO.OOo dólares a 6,83; 2.500 a 6,84 y 5.000 

a 0,85. Carnbio medio, 6,837. 
• * * 

La Jun t a Sindical h a resuelto proceder 
a la nivelación de las operaciones reali
zadas a fin del corr iente tnes en acciones 
de la Compañía de los Caminos de Hierro 
del Norte, al Catnbio de 346,50, y en accio
nes o rd ina r i a s de la .Sociedad General Azu
care ra de Espafia al carnbio de 40,50. 

La coíiflonlación do saldos tendrá, l u g a r 
hoy dia 16 y la en t rega de los misflnos ma
ñana , 17. 

tmpnnnoK SE «Aitis 
(RAbtociHAMA E.^Eci,vt. CE E L DEBATE) 

P A R Í S , 15.—impresión de Le Temps. I.a 
mejora de los valores franceses in ic iada 
el u l t imo d ía lio h a cont inuado. Algunos 
t í tulos extranjeros g a n a n terreno a causa 
de la tensión de la l ibra. -C. de 11. 

SI . 13Ut»»a«VIV0 8XI.0A 

NUEVA VORK, 15—Él emprés t i to belga 
de 5u millones de dólares, «mit ldo w» Nue
va York, hft resul tado ufta operación bri
l lante. £ i total de las ísuscripcionts lolí-
citftdfcB hn rebasado en poco t iempo la ci
fra de emisión. Habrá, p u t s , p r o r r a i í o . La 
c&sa Morgan, que e ra la qu« lanzaba el 
emprést i to , recibió, antes de abrirse la sus
cr ipción, un mimero i m p ó r t a m e de pedi
dos. Este emprést i to , al tipo del 7 por lOO 
y emitido al 98 por 100, const i tuye la se
gunda par te del emprést i to de lOf) millo
nes de dólares p reparado el año pasado 
con vistas a la estabilización del franco 

i belga. El éxito de la emisión h a tenido I 
favorable influencia en el cambio belga. 

Santoral y cultos 
pxA U—cuartea.—Santos Ja&n de la Be-

gis, de la Compañía de Jesús, confesor; Att-
jeo, már t i r ; Aureliano, Obispo; Santas J a u 
ta, y su liijo San Quirico, már t i res ; Fauít i-
iia, márt i r , y Lutgarda, virgen. 

La misa y oficio divino son de la feria ter
cera de la octava del Corpus, con ri to semi-
doble y color blanco. 

Adoración Hoctiirn».—La Inmaculada y 
Santiago, Patronos de España. 

Caarenta Koraa.—TiJn San Antonio de los 
Alemanes. 

Corte d* Mari».—Del Carmen, en su parro
quia (P.), San José (P.), Santiago, Concep
ción, San Sebastián, Santa Bárbara, Santa Te-
resa, Santos Justo y Pastor, San Pascual y 
San Vicente de Paúl. 

Parroquia da las AUgustias.—A las ocho y 
media, misa perpetua por los bienhechores de 
la parroquia. 

Parroduta da San Ildetonao.—Continúa la 
novena al Sagrado Corazón de Jesús. A 
las ocho, misa rezada y ejercicio; a las diez, 
la solemne con sermón por el padre Ba
r r io ; por la tarde, a la.s seis, exposición de 
Su Divina Majestad, rosario, sermón por don 

' S ° ''^ortosa, ejercicio, bendición y reserva. 
Parroquia de San José.—ídem ídem. A las 

diez, misa solemne; a l.is once y media, vi
sitas al Sagrado CoraKón de Jesús ; por la 
tarde, a las siete, manifiesto, sermón por el 
señor Portóles y reserva. 

Parroanla de la Concepción.—ídem ídem. A 
las seis y media de la tarde, exposición 
de Su Divina Jíajestad, estación, rosario, 
ejercicio, sermón por el padre Ogara, S. J., 
y reserva. 

Parroonla dal Corazón da María.—Continúa 
la novena a su 7'itular. A las siete de la 
tarde, exposición de Su Divina Majestad, es
tación, rosario, sermón por el seüor Vives 
Sánoheü, ejercicio y reserva. 

PBrroQnla da San Martín.—Continúa la no
vena al Sagrado Corazón de .Tesús. A las diez, 
misa solemne eon exposición de Su Divina 
Majeatad y ejercicio; a las seis menos cuar
to, de la tarde, manifiesto, rosario, sermón 
por el señor Vázquez Camarasa, ejercicio, re
serva e Mmno eucarístico. 

Parroanla de Santiago.—Continúa la nove
na a los Sagrados Corazones. A las siete me
nos cnarto, misa de comunión, rosario y ejer
cicio; por la tarde, a las seis y media, mani
fiesto, rosario, sermón por don Benjamín de 
Arriba, ejercicio. Salmo Credidi y reserva. 

Parroquia del Salvaaor.—Continúa la nOre-
na al Saífrado Corazón de Jesús. A las ocho, 
misa y ejercicio; por la tarde, a las seis y 
media, exposición de Sn Divina Majestad, es-
tación, rosario, sermón por don Vicente Ma
tías, bendición y reserva. 

Parroquia da Santa Birtíara.—Continúa la 
novena al Sagrado Corazón de Jesús. A las 
ocho, misa, meditación y ejercicio; a las dlea. 
misa cantada con exposición de Sn Divina 
Alajestad; por la tarde, a las seis y media, 
manifiesto, rosario, sermón por el padre Mi
guel Alareón, S. J., ejetoicio, salmo Credidi 
y reserva. « 

Parroqnia da Santa Tsreaa.—Continúa la 
novena a los Sagrados Corazones. A las siete 
de la tarde, exposición de Su Divina Majes
tad, rosario, sermón por don Ángel Bnan, 
ejercicio, bendición e himno eucarístíco. 

Agustinos BecoletoB.—Continúa la novena al 
Sagr.ido Corazón de .Tesús. A las siete y me
dia de la tarde, ejercicio, sermón y reserr». 

Asilo da San José da la Montaña (Caracas, 
15).—De cuatro a siete, exposición de Su Dí-
vlfta Majestad; a las seis y media de la tarde, 
estación, rosario, ejercicio y reserva. 

Asilo da la Santísima Trinidad (Marones 
de Urquijo, 18).—Continúa la novena al San
tísimo Sacratiiento. A las seis y media de 
la tarde, exposición de Stt Divina Majes
tad, estación, rosario, sermón por don Ma
riano ñenedieto, ejercicio y reserva. 

Bernardas del Sacramento.—Continúa la no
vena al Santísimo Sacramento. A las dies, 
misa solemne, con exposición de Su Divina 
Majestad; por la tarde, a las cinco, mai t inM: 

1 ,a las seis,, r'o.sario, estación, B&ttnón por el 
j padre Alcocer, ejercicio, Saliho Credidi y re

serva. 
Capilla de Damas Cataqnlstas.—Continúa la 

novena al Sa^Tado Corazón de .Tesús. A las 
seis de la tarde, ejercicio, sermón por el éeflor 
Rodríírnez L.trios y reserva. 

Comendadoras de Santiago.—Continúa la no
vena a los Sagrados Corazones. A las seis de 
la tarde, exposición de Sn Divina Majestad, 
estación, rosario, sermón por don José Ma
ría Tellado, ejercicio y reserva. 

Cristo de la Salud.—Continúa la novena al 
Sagrado Corazón de .Tesús. A las once, expo-
(íición de Su Divina Majestad, misa solemne, 
trisagio y bendición; por la tarde, a las seis 
y media, manifiesto, sermón por el sefior 
Váitquez Camara.«!a, ejercicio, himno y go
zos. 

Enoar&aoiiUi.-^A las nae'Ve y media, misa 
solemne: por la tarde, a las cinco, exposición 
de Su Divina Majestad, ejercicio y reserva. 

Jefónimas dal tíorpus Christl.—A las nueve, 
misa cantada; por In tarde, a las cinco, mai
tines, ejercicio y reserva. 

Salesas (segundo monasterio).—Continúa la 
novena a los Sagrados Coratónís. A las ocho 
y media, exposición de Sn Divina Majestad, 
que quedará de manifiesto hasta las doc«¡_ a 
las diez, miea»cantada; por la tarde, alas cin
co, ejercicio, sérbión pin" el padre Laria, S, J . ; 
IjenUición y reserva. 

San Antonio de los Alsiaanas.—(Cnareata 
Horas.) A las ocho, ezposxición de Su Divina 
Majestad; a las diez, misa cantada, y por la 
tarde, a las seis y media, ejercicio, bendi
ción y procesión de reserva. 

Sagrado Corazón y Sas PranolaOo da t«t-
ja.—Continúa la novena a su Titular . A las 
ocho, consagración dl^asociádas; a las diez y 
media, con exposición de Stt Divina Majestad, 
que quedará de manifiesto todo el d ía ; por 
la tarde, a las seis, ejercicio, sermón por el 
padre Rubio, S. J., y reserva. 

Santuario dal CoMuefin de iKarí*.—COntinúíl 
la novena al Santísimo Sacramento. A las 
seis de la tarde, estación, rosario, eíercicio, 
sermón \IOT p\ padre Juan de Dios Aréva-
lo, C. M. P., y reserfa. 

BSAt. ASCKICOPBAlMEA X>S HtTESntÁ 
SEStO-RA DS XA S%Oft tB I.IS 

IhitílbUelda én la parroquia de la Almnde-
na. celebrará mañana, 17, a las ocho y media, 
mi ía de comunióa mensual, con órgano, en 
sufragio de los congregantes difuntos, en la 
quese da nn piadoso recuerdo; a las""diez y me
dia, corona.de las Doce Estrellas, y a las do>-
cp, Anfefeliw. Rosario e himno, cantado por lUi 
coro de aiiios, toa acompaftaiñient») deó^ftBff. 

A las seis y media de la tarde, trisagio a 
la Santísima Virgen, sermón por el señor cu
ra párroco y Visita a Nuestra Señora, termi-
fiándoaé ooh SolMníié í&lte y %1 himno canta
dos por 6l Coro do nifias dé la Corté Angelice. 

De ocio V media a doce y mftdift. y^por la 
tarde, a la» seis y media. Vela a la Safltfsii 
ma "Virgen por la Guardia de Honor de seño-
ras congregantes. 

SN KOWOB DE XA BEATA MABXAITA 
S E JESÚS 

Mañana 17, a las ocho y media, se celebra
rán en el al tar donde se encierra el santo e 
Incorrupto c;ierix) de la beata Mariana rt» 
Jesús, una misa de comnnion general con fer-
vorines por el padre Miguel López, merceda-
rio y por la tarde, a las seis, exposicióB a« 
Su Divino Majestad, rosario, sermón por el 
señor Suárez Faura y reserva, dándrtso » bl>. 
sar la rel iq" '» *'e la beata, 

PBIMEKA COMUVIOH BIT EIi CABE* 
PAMBIITO 

Ofició el sábado por la mañana en la igle
sia del campamento de Carabanchel el nuevo 
Arzobispo de Santiago, en la festividad orga
nizada por la presidenta del Real Patronato 
a favor del soldado, baronesa de Patra ix . 

El doctor De Diego Alcolea bautizó a un 
soldado del batallón de Instrucción y admi
nistró la primera cómaiiiín y confirfflMión 
a numírosoa hiñói. 

En el jardín, éstoi, en presencia do so .-vl-
tezu la duquesa de Talayera, después de ser 
obsequiados cOa un esplíodido desayuno y un 
reparto de juguetea, practicaron *Jercloioa 
gimtástleos y entonaron el himno a la ban-

La secretaria del Patronato, señora de Mon
tenegro, y 1» presidenta de la Cateqoésis. 
doña Dclitt García Sola, esposa del general 
Verdugo, hicieron los honores a los invitado». 

» * « . 
(Bata perlídio» s» ptlbUca eo« e a M V » «rt»-

•láatioa). ^ 
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PURGANTES-DEPURATIVAS 

aiTieilfflSlíS ARTiflEIIPETICAS 
De venta en todo el mundol 

{ív^^'« 

El Depurativo Richelet 
Gura todos los males de las piernas 

* ! 

Varices, Flebitis, Llagas o Ulceras varicosas, Eczemas varicosos 
El artritismo lleva la degeneración de las Tenas de h s pier
nas cuya circulación se hace difícilmente. Estas venas son 
düatadas, salientes y dolorosas (varices). Cuando ellas se ia-
inflaman (flebitis); el peligro es mas grave. A menudo re-
bientan saliendo luego una llaga o ulcera varicosa. Todos estos 
males, cuyas consecuencias son gravísimas, son radicalmente 
caradas, por el DEPURATIVO RICHELET el mas poderoso 

regenerador de la sanare «.cocido hasta «» * « ^ ^ ? ^ . ^ 
cálmente el mal suprimiendo so causa. El DEPÜKATiVU 
RICHELET desinfla las piernas, acttva U drcnlaaon, calma 
la flebitis, seca Instantáneamente el ezcema varicoso y cierra 
rápidamente las llagas y nlceras por antiguas que sean. 
El DEPURATIVO RICHELET se impone por su admirable 
luKiea «orátiTa p»»« curar las eaiermedades de l»s piernas. 

Así como todas las enfermedades de la piel y los aecidentes artríticos 

3 

S U B A S T A DE FINCA 
Solar en Madrid, paseo de Embajadores, sin núme-

To. próximo a la glorieta en que confluyen dicho paseo 
y el de las Delicias, superficie, 2.077 metros 60 decí
metros cuadrados, equivalentes a 26.758 pies 20 déci
mos cuadrados, que tendrá lugar el día 25 de junio 
de 1925, en la notaría del señor Gimeno Bayón (Bar
quillo, 4), a las doce. Pliegos de condiciones y títulos 
de manifiesto en dicha notaría. 

SACRISTÁN HERMANOS 
SOCIEDAD CONSTRUCTOEA 

Vendemos casa recién construida Cuatro Caminos, y ' 
otra en Ventura de la Vega, y terrenos parcelados. I 

OOYA, 6.—De cuatro a siete. ' 

Nada le resiste. Reumatismos, gota, mal de piedra, Inmbago, 
ciática, mal de rifiones, arterio-csclorosis, enfermedades de 
la mujer, sufrimientos de la edad critica suprimiendo todas 
estas desgracias que daña la existencia, calma las comezonei, 
b o m pf « siempre, todo aquello que estropea la piel, «enes, 

eczemas, sarpullidos, herp«a, «oriasis, impetigos, prurigos, 
llagas ulceras y manifestaciones especificas. El DEPtTRATIVO 
RICHELET obtiene los mas tjrillantes resultados aun en 
los casos mas rebeldet pues elimina todos los venenos y 
toxina rehace U sangre pora, y la sangre pora e» la vida-

Persianas 
Gran liquidación. Limpieza 
alfombras, esteras, baratí
simo. Sirven t. Iiuna, 25. 

yirním 
BROCHA 

V I N O S Y C O I S I A C 
Casa fundada en ef 

año 1730 
PROPIETARIA 

¿£ doB t«Kio8 del psso da 
Mujxamndo, vifiedo «1 aat» raoom-

bcade da la recriM. 
Blrecei^m FEDRO DOH£C<I í CíA« Jarea « • la m a t e r a 

REBAJH E X T R A O B O l l H á R m 
en batería de cocina y artículos de menaje, ARMiRIOS N E \ ' T : K A S , 

por fin de temporada. SOLO DEL 15 AL 30. 
etcétera. 

ELALU^IÍ^If l Preciados, ñB y 60 

BANCO CENTRAL 
ALCALÁ, SL-RfSADRID 

Capital autorizado 200.060.000,00 de ptas. 
Capital desembolsado 60.000.000,00 » > 
Fondo de reserva 9.355.150,64 » > 

S U C U R S A L E S 
Albacete, Alicante, Almansa, Andújar, Arévalo, Avila, Barcelona, 
Campo de Criptana, Ciudad Real, Córdoba, Jaén, La Roda, l.orca, Lu-
cena. Málaga, Martos, Mora de Toledo, Murcia, Ocaña, Peñaranda de 
Bracamonte, Piedrahita, Pr i ego de Córdoba, Quintanar de la Orden, 
Sigrüenza, Talavera de la Reina, Toledo, Torredonjimeno, TrujiUo, 

Villacañas, Villarrobledo y Yecla. 

INTERESES D E CUENTAS CORRIENTES EN PESETAS 

A la vista Dos por ciento anual. 
A ocho días Dos y medio por ciento anual 
A treinta días Tres por ciento anuaL 

CONSIGNACIONES A VENCIMIENTO FÜO 

Estas consignaciones, que admite el Banco por el importe de la can 
tidad que entrega el cl iente, devengan un interée de tres y pemio poi 
ciento anual, a tres - " meses, y de cuatro por 

CAJA D E AHORROS 

ciento, a seis 
por 

meses. 

En libretas, hasta diez mil pesetas. Interés de cuatro por ciento anual. 

CAJAS D E ALQUILER 

Desde diez y ocho pesetas al año, libre de impuestos. 
Cuentas corrientes con interés en pesetas y en monedas extranjeras.— 
Cuentas de crédito.—Compra y venta de valores.—Cobro y descuento 
de letras y cupones.—Compra y venta de monedas extranjeras.—Giros 
y cartas de crédito.—Seguros de cambio.—Depósito de valores, libre 
de todo gasto, para los cuentacorrentistas, y, en g^meral, toda clase 

de operaciones de Banca. 

t 

El DEPDKATIVO KICHELET se T«od« en todas tos bocaas Farmad»» T l^™*»»*"-
Sboírtito de L. RICHELET de Sedaa. é, nte de BeBort. B»y<a. tfrwKto). 

Ninguna 
marca acreditaras j de bicicleta ha logrado 

ser la preterida de todos en un plazo tan oorto 

como la renombrada 

I \ M\ HI &J 1 
j Ultra todos ama modam el más «oUcltado es al 

B̂ /̂  
^^^.fiA^'-

(^fcP 

AGUAS DE ALZÓLA 
Las mejores y ein rival para loa cólicos nefríticos. 
Eliminan y expulsan los cálculos, disuclren el &cido 
úrico, depuran la sangre, combaten el artritismo. In
dicadísima» para reumáticos y gotosos. Temporada 
oficial: 15 de junio al 15 de octubre. Módico director, 
(xcelentísimo señor don Francisco Ledo. Hotel del 
balnourio. Oran confort, agua corriente, ascensor. 
Abierto hatsta el 31 de octubre. Depósito oficial para 

la venta: ABTTAHA, 38, BROOUE»IA. 

Imágenes y altares 
José Tena 
VALENCIA 

Ni) díjnr de consultar cata cas», 
l'ara a.í̂ uirirlos reccmendamoa los 
laiiríüdos V BcreditaJos talleres da 
BAJADA PUENTE DEL MAR, 1. 

AMONTILLADO 
"PRINCIPE DE ASTURIAS" 

El más exquisito al paladar. 
Autorizado por su majestad. Beal orden 6 Julio 1922. 

F B I I C A R U S T I C A 
en la provincia de Cuenca. Unas mil fanegas 
labor, pastos, viña, riego. Buenas casas j de
pendencias. Vende « H I B P A H X A » , Oficina 
General de Contratación de Fincas, AIiCALA, 18 

(Palacio «el Boaoo de Bilbao). 

PIEL 

DOn FRimCIsi^lDRIfiDEZ IIUIE 
Y S U E S P O S A 

Doña Julia Avial y Llorens 
FALLECIERON, RESPECTIVAMENTE, EL DÍA 2 D E JULIO 

D E 1892 Y EL 17 D E JUNIO D E 1899 

Q. E. P. D. 
Todas las misas que se celebren mañana miércoles día 17 en 

las iglesias de San Seb.istiáii, Santísimo Cristo de la Salud, el Sal
vador y San Nicolá.s, oratorio del Olivar e ifílesias di'l ('armen. 
San Ignacio, Snntcs Tuslo y Pastor, San Francisco d Crande, San 
Ginés, San Isidro, San Manuel \- San Beniío, y TÍIÍS.-ÍS \- vrl.i ai 
Santísimo en el líspíritu i'.anto; día 3 de julio un Jt-sús, Nue:-.tra Se
ñora de los Dolores y asilo de huérfanos del Sagrado Corazón de 
Jesús, serán aplicadas por el eterno descanso úv su alma. 

Sus hijos y demás famil ia 
RUEGAN a sus amigos se sirvan encomendarles a 

Dios y asistir a alguna de dichas misas. 

ESQUELAS «LOS TIROLESES». PUERTA DEL SOL, 14, ENTRESUELO 

HBíiilsciie HfliltszeilawB 
Diarlo popular de Colonia ; hoja comercial 

El mayor periódico del partido del 
Centro. El partido b a r b e s más im
portante. Hoja comercial importan
tísima. Anunciador de primer orden, 

etcétera, etcétera. 

Para el extranjero se pub'.ica semanol-
mente con el nombre de 

BMLsMl ZJHjMJÍ 
(Porvenir alemán) 

ge pnbllca solamente en alem¿n 

precios de suscripción para Lspaña, 20 ptas. 

Se imprime en caracteres latinos 

Se pnMlca en Colonia, sobre ei Bliiu 

31AEZELLENSTBASSE, 37-13 

Ctcracíón eorxírendenfce do eoManas, herĵ B, «rupcio* 
nes Difios, earna, grietas, granos, orî 'pclft, «sbafio-
Bce, úloOTM, qncmadurns, etc., con Pomaida ILnfl- j 

léptica 19, I>r. Piquera». (Gran D'pknna 1924). Farma., 1 pt». I 

MARI NA^HTER CAN T E i 
Carrera de brillante porvenir. Preparación completa | 
para los exámenes en la» Escuelas de Náutica. Muí- j 
nífico internado. Locales espaciosos y espléndido jar
dín. Pídanse reglamentos al señor secretario de la , 
kmiOVA. ACABESEZA DE CAI.DBB01I » E I ^ I 

BARCA, ABASA, 11, UADXIB 

ANTRACITA PEREA 
especial para cocinas económicas, «acó 40 kilos, 4 pts. 
Bolas de encina, 4ÍI kilos, 7 pts. Cok superior, 40 kilos, 
fi pts. Antracita especial para cocinas y calefacciones, 
40 kilos, 5,.50 pts. Galleta especial para salamandras, 
id kilos, 4 ptB. ESPEJO, «. TELEJ-OHO B2.«2 M. 

SEÑORAS, ¡ATENCIÓN! 
Vean precios de género» de punto, colchas, medias, 
batistas, crespones, etcétera, en la liquidación 
M O M T E B A, Zt, entrcsuolo (innto a San IiU.'f). 

ce I ce Melill; 
FABRICA DE COCHES PARA «IROS 

FABBICA DE JUGUETES riNOS 
BAROL'ILLO. N U M E R O 6 D U P L I C A D O 

RTÉYHERRER/I 
roamjosmi.iupv 

M ^ D R X D 
Armaduras de hierro, ma

dera y mixtas. . 
Cubiertas de teja plana 
y curva, pirarra, Uralita, 
zinc, cristal y sus de

rivados. 
Especialidad en mansar
das, cúpulas, torreones, 

marquesinas, etcétera. 
Estudios y presupuestos 

gratis. 

iinUEflTe gLEMfilf! 
iREiJinATIOeS! 

Vuestra curación ea secura. 
Vsestro alwio ea inmediato. 
TLX profwor alemin J. Waul 
â l lo garantiza, fedid <'a 
farma<laa 
« n ^ i : I I . . ! - . l i l . : — « 

I-I ISS 
y babráa eeaado vaeskoa ao-
ftimicntos. Ibpbpí&co qua ha 
ganado el Gran Premio «n la 
Exposioión InternacioDal 6» 
MilAn. 
Ca]a con t4 taOos, 5 p«ietu. 
GAYOSO y FARKACIAS. 

Qlinsco i% El OEBI[ 
Calle de Alcalá, fr«.ute 

a las Calntraras 

lilafluiiíarla para TrabsiiP la mailera 
6DILLIET HIJOS V r S. A. E. 

Fundada en 1847 
Fernando VI, 23.-MADRID 

Catálogos y presupuestos gratis 

X I V A N I V E R S A R I O 
D E L I L t J S T R I S I M O *5F'*50¥l 

Don soperto Jaeinio de ciiauarN y Heriiáiz 
Que faUecié el día 17 de joiiio de 1911 

y s u E S P O S A , L A I L U S T R I S I M A S E Ñ O R A 

Doña Julia B a t r e s y Muñoz 
Que faUeció el día 8 de abrU de 1922 

R* I* P« 
Sus hijos, hijos políticos, nitHos, bisnietos, l iennaua, heriiiaiUi.s políticos, soí;riiioS, 

demás parientes y testanu-ntaiios 

RXÍEGAN a sus uiiiigus se sir^'uii eucuaK^ndaí- sus almas a Dius 
j tenerles presentes ea sus uraciones. 

'luil.is las lilis.!., que se ccleLiien el día 17 del corriente en la iglesia de San Je-
lóiiiriKi ei Ueal y el fiiiierul en la \ i i l a ile Carabaña el inisnuj día; todas las que se 
digan el día i!S en la iglesia parroquial de San I.uis y en lo sucesivo las de once y 
once y media que se difían todos los días 17 de cada mes en San Jerónimo el Heal y 
ei;)S mismos dlaa en la villa de Carabaña serán aplicados por el eterno desc.inso de 
sus alma.;. 

«MOLINOS 
de todas clases, para mano 
y fuerza motriz. Tr1t̂ ra. 
doras. - Desmtsgradofs». 
Cortadoras. Tamizidorss. 
Inmenso surtido. 

Pídase catiloeo 
MATTH8. 6RUBÉR 
Apartado 185, BILBAO 

LOTERÍA riüfl!. 23 
ABEITAI., 22, MAD&ID. 
Bu administrador, d o n 
A. Uanzansra, remite bi
lletes a provincias de to

dos los sorteos. 

taioinusua s z FASEO S B X.UJO 
Tipo esvaol^l 112S. 

P e s e t a s 275 
III20 meses de creiiftiii 

Iifts blcldetiui «ABEU!» trlnnlta cxa prtBMroB 
puestos sn l u más bapertuiMc «numrms «u* 
•e celebran en EspaA», enyo OetaUa ramMaiM 

al Bolloltar loa caUJogo*.' 

ES LA BICICLETA PREDILECTA 
DE LOS «ASES» DE LA RUTA 

Eatrec» tntnediat». 
Facultad tfe devolución dentro de loa odio dtea 
«lac atsuen a la recepotón, caao de no oosTolr . 

ABTIC1TI<OS a m e VEinDEKOS 
Aparatos fotográficos cEENEMANN». biciel0tM 
«BUDGE» y «AEELI», bureaos americanos, ba
terías de cocina en altimiiiio, collares de parla 
«ORIENTE», cajas de caudales cKELOS», e^oo-
Ib'as de caza «WOLP» v «BEOWNING», ge-
i..elos prismáticos «GOÉEZ», «LÜMINI» y 
*KRAUSS»; impermeables ingleses «INDIAN», 
joyería, máquinas de eacribir «COROfíAi, me
sas para máquinas da escribir, motocidetas 
«BUDGE» y «CÁLTHOEPE», pianos antoniá*i-
cos «EMERSON» e «IMPERIAL», relojes de bot 
sillo «INV^AE» y «TAF», relojes de oro pulsera 
«INVAB» y «TAF», relojes de pared «TRITOÍVH», 
máquinas parlantes «SOLOFONOS» y «VINCI. 

TOE», discos «PATHE». 

OBATZ8 tendremos nmcb^ gusto en remitirla 
nuestro NUEVO CATALOGO ILUSTRADO DE 
AEELI, o cualquier otro que solicita 

medio fie. este 
por 

BBietf.1 a recortar Fraogatess e«i 2 «&. 

cregiio s. LOiiiAZ 
PRIM, 39.-SAN SEBASTIAN 
Remítanme catálogo de 
Nombre ,. 

Profesión 
Calle de 

núm Poblacifin . 1 . . . 
Provincia >« 

D—16-6-25. 

•TTíííl, 

^ I\ERMATfl 
PARA MSOS MARITIMOi* 

Ni una J^ola referencia dexfavprabie^j 
Jblicü-edei-allexdeloí' Ageni-eJ 

general ej* en Eĵ pañe 
TALLERES* A C Ó PICAVIA.I 

CORUÑA -

Centrales eifiotriGas-sanss de aiua^netores Tfrnteds 
Construcción de grandes y pequeñas centrales de fluido eléctrico, a base cte tur

bina hidráulica o de motores Diesel, Semi-Diesel o de gas. Lineas de alta -g «adea 
de distribución. Reforma de antiguas centrales eléctricas. 

BCOIiINOS EABIITEBOS.—Instalación, reforma y adaptación al sarvioio da 
alumbrado, simultáneamente con el de molturación. 

OBUPOS PAKA XIBOOS. UAQVZHABZA EK QBKEXAI^—Pedid datoa 7 
referencias a la S. E. de Móntales Industriales. Kúñez de Balboa, Ig. Kadrld. 

fillUliCIQS BREIIES V 
Automóviles 

BOU.S BOYCE, taetón, 
cinco asientos, en inmejo
rable Mtado. P. Samlnco. 
Z>»gaaca, 5S. 

Alqui leres 
EH KABATTZ alquílase es
paciosa villa, uituación in
mejorable, 19 camas, tres 
baños, garage, dos plazas. 
Razón: J u a n Lecointe, 
Lope de Rueda, 11 dupli
cado. 

Ai:.QTTII.O hotel del Pra
do, Villalba, estación; ba
ño, teléloiH), garage. Ra
zón : Fonda Ctiesta. 

SEIaZK>S españoles, pago 
los más altos precios, con 
preferencia de 1850 a 187Ü. 
Crui, 1. Madrid. 

AIiSAJAS. S o compran 
para casa extranjera. Puer
ta del Sol, 11 y 12, segun
do derecha. Hay ascensor. 

OBBESAB Toeatroa ^ 
OÍOS a Los T^M^eses, 
manones, 7, y P u e r t a 
Sol, 14, entresuelo. OIAB-
des descuentos. 

H u é s p e d e s 
P E N S I O H C A 8 T I . 
LLO, Arenal, 27, Comida 
inmejorable, baño. Desde 
siete pesetas. 

PBECIOSO )>riiK'ipiil, l)a-
ñ(i, g».«, mirador, tidélonu, 
'¿h duros, üoya, »¡). 

Balnear ios 
«AieiTA TEBE8A (Avila). 
Aguas radioazoadas. Clima 
seco, 1.236 metros. Hotel 
confortable. Folletos gra
tis. 

Compras 
F A D O 
pianos, 
objeto». Hortaleza, 110 

bien mobiliarios, 
cuadros, libros y 

Ofer ta s 
JEPE Guardia civil, )iu-
(s i V ü, administ ra casas, 
garantías. Escril>:ui: «Or
tega». Afuutcra, ]•*, Anun
cios. 

ica 
NO DEMOBE gastar leu 
tes; use cristales l'ivnktal 
y.eiss. Ca.ía Dubosc, ópti
co Arenal. 21. 

Varios 
SAOO lentes, gafas y re
formas. Arroyo. Barqui
llo, 9. 

AOENCIA Catdlioa. a«s . , 
tiona colocaciones, pro-, 
porciona empleados, ser-. 
vidumbre honrada; en-.' 
víen sello: Bio8 Rotas ,U, 
Madrid. 

PAKA I M A S B i n n •W iCU-, 
TASES, recomendasMc % 
Vicente T e n a , escultor.' 
Valencia. Teléfono iatep ' 
urbano 610. 

PBEPABE su aparato con, 
galena «Sonora»; oini m»-' 
rttvillo.saineiite el discurso 
de nuestro Rey. 

Ventas 
.^lASroS, plaüos, contad, . 
antot>ianiis. Can» Maristw-
ny. Fundada 1870. Postigo 
San Martín, 7. 

VEXOO hotel con princi
pal, próximo A maniel, en 
8.000 duros; otro vasco, en 
Stadium, 22.000. J. Bara-
Uai^ Colón. t ¡ tre« %.A 
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*Mussolini* gana el Gran 
Premio de Madrid 

El s^tmdo puesto fué para 
«La &»igu¡lla» y el tercero 

para <Ruban> 
Un caballo nacional, «Mussollni», 

por «Mordant» y «Grinette», del ba
rón de Velasco, montado por Lefo-
rfisUar, ganó ayer el Gran Premio 

tde Madrid dos cuerpos y medio 
delante de «La DorlguUla», que a su 
vez precedía por cuerpo y medio a 
«Ruban». Llegó cuatro a seis cuerpos 
cLigbtfoot*. 

Casi no merece la pena contar la 
carrera, porque el caballo del barón 
de Velasco ganó como guiso: sólo 
'por la excitación de la carrera y por 
cierta tendencia del potro a detener
se cuando va delante se explica los 
dos o tres toques de Leforestier 
cuando «Mussolini» estaba a treinta 
metros del poste con una notable I 
ventaja sobre los que le seguían. En 
resudad, las ventajas dicen clara
mente el poco esfuerzo del vence
dor. 

No tenemos espacio para decir más 
del Gran Premio. Otro día haremos 
algunos comentarlos. 

La monta probablemente hizo per
der a «Mauritania» el premio Raba-
nito, y una salida infame dio la vic
toria a «Fiumana» en la tercera ca
rrera. «Pinocho, ganó fácilmente el 
handícap. 

PREMIO CMÜS (carrera de venta) 
2.000 pesetas; 1.800 metíos. — 1, DO
NA IGNACIA, 46 (.Larrikin.-«Biflo-
re»), del conde de la Cimera, monta
do por Winder, y 2, «Ogresse., 53 
(Tapia), de Cecüio Serrano. 

No colocados: 3, «Night Haunt., 57 
(Romera); 4, «Jesterday», 62 (Diez), 
y 5, «Happy Fellah., 45 CPerelll). 

PREMIO RABANITO, 2.300 pesetas; 
•-1.800 metros.—1, GO AND WIN, 58 

(«Larrlklnl»-«Soubrette.), de la Comi
sión Central de Remonta de Artille
ría, montado p o r Leforestier, y 
2, «MauritaniaB. 49 (Winder), del 
•conde de la Cimera. 

No colocados: 3, «Captain Mat-
chell», 62 (Higson), y 4, «Spanish 
Hu», 62 (Diez). 

PREMIO RENARD BLEU, 2.300 pe
setas; 1.100 metros.—1, FIUMANA, 46 
(«Dominion»-«Romps»), del barón de 
Velasco, montado por 'Perelli ; y 
2, «Buteirque», 58 (Sánchez), del 
marqués de Valderas. 

No colocados: 3, «Sweet Hopo», 56 
(Lelorestier); 4, «Jorgito», 60 (l!el-
monte); 5, «La Fileuse», 58 (Díaz), y 
6, «Beauvais», 60 (Higson). 

GRAN PREMIO DE MADRID. 60.000 
pesetas; 2.500 metros : 

1, MUSSOLINI, 47 (llevó 49), por 
«Mordant« y «Grlnette», del barón de 
Velasco, montado por Leforestier. 

2, La Doriguiüa, 44 («Billycock»-
•La Gloríense»), del conde de la Ci
mera, montado por Winder. 

3, «Ruban», 64 («Piíilippe II«-«Rey-
ne»),, del duque de Toledo, montado 
por Lyne. 

*, «Lighfoot», 56 (Cooke), del conde 
la Cimera; 5, 'Neuviliars». 62 

É
pt), del marqués del Llano de San 
l e r ; 6, «Sweet Heart», 58 (Bel-
nte), del conde de la Cimera, y 
tFumace», 60 (Romera), del mar-

,_ J s de Amboage. 

Ventajas: dos cuerpos y medio, 
cuerpo y medio, seis cuerpos. 

Tiempo: dos minutos, cuarenta y 
ocho segundos dos quintos. 

Apuestas: ganador, 16,50; coloca
dos, 10 y 11,50. 

El ganador, criado por su propie
tario y entrenado por G. Daniels. 

PREMIO SEVILLA (handicap). 2.300 
jpesetas; 1.60O metros.—l, PINOCHO, 
16S («BTunory»-«Proteríee»), de F. Ja-
(jootot, montado por Belmonte, y 
8. «AvaaaU». 57 (Higson). del barón 
de Velasco. 

Ko colocados: 3. «Mandarina». 50 
(Údllard); 4, «Karamba», 54 CPere
lll): 8, « B e n o n i » , 49 ( 'Tapia); 
6, «Fleur de Muníbe», 48 ('A. Jimé
nez), y 7, «Les Genettes», 42 (Win
der). 

Triunfo difícil del equipo nacional español 
=;sD-4>-; 

Errazquin marca el único tanto. Los Italianos jugaron más. Organización y público, admirables 

ROCA h a c e l o s mejores 
retratos. Teta&n. 20. 

(CKÓNICá DI NtJESTHO REDACTOR DEPOB-
TITO SillOR KARAG) 

VALENCIA, U. 
Varios partidos intemaciontdes se 

ha;i celebrado en el país, pero nin
guno supera en expectación e Inte
rés al que se celebró en esta capi
tal, ^ s preparativos han sobrepa
sado todas las conjeturas, y puede 
decirse que en la organización los 
aficionados valercianos rayaron «. 
una altura envidiable, contribuyen
do principalmente el elemento oficial 
y las principales entidades deporti
vas de la localidad, en especial la 
Federación regional y el Valencia 
F. C. 

El recibimiento tributado al equi
po italiano fué gremdioso. Y en vís
peras del partido los honores dis
pensados no se han visto en ningu
na píirte. 

La consagración futbolística de 
Valencia ha sido definitiva. 

Acudieron ajul aficionados de las 
regiones más remotas de España, no 
recordándose ningún espectáculo que 
llamara tanto la atención. Durante 
las cuarenta y ocho horas que pre
cedieron al partido fué éste el Úni
co tema de las conversaciones, que 
preocupó a todas las clases. 

De sobra saben los lectores que el 
campo del Mestalla pertenece al Va
lencia F. C, un Club que, a pesar 
de su reciente fundación, se ha 
puesto, tanto deportivamente como 
desde el punto de vista exclusiva
mente social, a la altura de los me
jores. Esta impitrtante Sociedad pro
curó el marco adecuado para el 
matc^; en el arreglo del campo y 
calculando ¡/rosso modo, dehieron 
gastar cerca de las 50.000 pesetas. 

Las tribunas aparecieron artística
mente adornadas con flores. 

Anunciado el partido para litó cin
co y cuarto, con dos horas de anti
cipación se acomodaron los espec
tadores. Hacia las cuatro y media ya 
el campo ofrecía un aspecto gran
dioso, imponente. En la explanada 
se contaban lo menos 700 automó
viles; dentro del campo asistirían 
unas 25.000 almas, y fuera de él 
se contentaron con seguir los inci
dentes por el oído unas 10.000 per
sonas. Unas 2 000 personas durrnie 
ron a la intemperie para esperar la 
apertura de las taquillas. 

Poco antas de empezar Uegó el 
Principe de Asturias, acogido con 
grandes aclamaciones. 

A las cinco y quince Irrumpe el 
equipo italiano con sus directivos, 
a los acordes de su himno nacional. 
Dos minutos después aparecieron los 
españoles. La ovación para los dos 
bandos fué delirante. 

Los preliminares, fotografías, cam
bio de ramos, etcétera, duran largo 
rato. Dos hermosas valencianas en
tregan a los presidentes de ambas 
F'ederaciones unos pergaminos: el 
de la Federación Valenciana a la 
italiana y el del Valencia F. C. a 
la española. 

EL PARXnX) 
A las cinco y veinticuatro míster 

Kingscote (Inglaterra) alinea los 
equipos: 

ESPAÑA. — t Zamora, + Queeada— 
+ Pasarln, f Samítier—f Gamborea»»— 
t Peña, f Piera —\ CubellsH^ Erraz
quin—+ Echeveste—I Alcázar. 

Ilalia,—j Combi, f Rosetta—+ Calli-
g a r i s, t Genovessi — + Burlando— 
Gandini. f Conti—f Baloncleri—+ De-
Ua Valle—t Magnozzi—t Forlívessi. 

Jueces de línea: señor Cárcer (Es
paña) y sig. Milano I (Italia). 

Apenas sacan los italianos, el pri
mer empuje corresponde a los es
pañoles, por el ala derecha. Calllga-
ris despeja con estilo. Inmediata
mente, Samítier dispone de un buen 
tiro, que roza uno de los palos. Los 
italianos atacan a su vez, pero de
tenidos por offside de Forlívessi. 

El partido se desarrolla a una ve
locidad fantástica, y durante cinco 
minutos se mantiene nivelado. Un 
nuevo avance italiano es cortado por 
offside de Baloncieri. 

Después de esa jugada viene el 
estupendo cuarto do liora de los es
pañoles. Se ataca por el lado de 
Piera. Calligaris juega maravillosa
mente, despejando con arrojo todas 
las situaciones difíciles. Se suceden 
varios intentos infructuosos, hasta 
de Peña. 

Dentro del dominio español, los 
italianos consiguen dos incursiones 
peligrosas, ambas malogradas por 
offside, el primero de Baloncieri y 
el segundo de Magnozzi. 

Luego, a pocos jnetros. Alcázar 
lanza un balonazo que se marcha 
por alto, desperdiciando así una oca
sión admirable. 

Un centro de Alcázar lo remata 
Errazquin afuera. Cubells y nueva
mente Alcázar, al internarse, dispo
nen de buenas ocasiones. Pero fué 
más peligroso el siguiente tiro de 
Errazquin, salvado por Combi de ; 
una estirada. 

De pronto se iguala el juego. Un 
admirable shot de Magnozzi lo para 
Zamora monumentalmente. Un fallo 
de Quesada lo corrige Pasarín. 

Único tanto 
Le preceden algunas incursiones 

españolas, cortadas todas por Calli
garis. El balón va en medio del 
campo; lo recoge Gamborena para 
pasarlo a Cubells; éste lo dirige 
hacia el marco, y se encuentra con 
las piernas de Calligaris, que lo 
envía a los mismos pies de Erraz
quin. Rápidamente, con oportunidad, 
tira por bajo hacia el ángulo dere
cho, logrando el tanto, a pesar de 1 
los supremos esfuerzos de Combi. 
a los veintisiete minutos de juego. 
ESPAÑA 1 tanto. 

(Errazquin) 
Italia O — 

Sigue un ligero dominio español. 
Calligaris, al interponerse en el ala. 
derecha, sufre una caída aparatosa, 
con una suspensión momentánea del 
juego. Al reanudarse, se inicia un 
ligero dominio italiano, si bien to
dos los intentos los despeja Zamora 
con cierta facilidad. Su presión se 
malogra por repetidos offsiOes ete 

forlívessi. 
Surge de pronto una arrancada 

española, que por una salida de 
Combi por poco le cuesta un goal. 

Ya después' el juego es italiano. 
Forlívessi lanza el primer comer, 
despejado por Pasarin. 

En los últimos cinco minutos des
pliegan los italianos un juego pri
moroso. 

SEGUNDA PARTE 
Mal empiezan los españoles esta 

mitad. Desde el comienzo dominan 
ligeramente los italianos. Un buen 
tiro de Forlívessi lo para Zamora; 
después, aquel mismo jugador dis
pone de un buen centro emocionan
te, Baloncieri se apresura a rema
tar, pero Zamora se lanza antes so
bre sus pies para recoger el balón. 
El guardameta español repite va
rias veces la suerte, lo que arranca 
de la multitud estruendosas ovacio
nes. 

Un contraataque español termina 
con un tiro formidable de Erraz
quin, cuya parada no lo es menos. 
Vuelven a dominar los italianos. Un 
shot de Della Valle lo salva Zamora 
con cierta dificultad. 

El partido mejora de fisonomía, al
ternando los avances. 

Un golpe franco lanzado por Pie
ra lo remata Errazquin por alto. Y 
en seguida se concede el primer 
comer favorable para España, por 
el lado de Alcázar. Hacia afuera lo 
remata Cubells. Pocos minutos des
pués hay un nuevo córner contra Es- | 
paña. Gamborena aclara la situación, 

pero el juego es francamente Ita
liano. 

Baloncieri dispone de un tiro alto. 
Otro de Della Valle roza el poste. 

l.,os italianos combinan mejor. Dl-
ríase que los españoles están ago
tados. Con el mismo intervalo se su
ceden dos corners para los Italia-! 
nos, no saliendo la pelota del terre-j 
no español. 

Un tiro estupendo de Della Valle 
lo detiene Zamora. 

De pronto reaccionan los españo
les, terminando su jugada con un 
comer por el lado de Alcázar y que 
lo tira Peña. El balón procura por 
unos segimdos ima fuerte emoción, 
porque no sale de frente al marco; 
por fin va a comer hacia Piera. 
Errazquin lo remata bien, pero por 
fuera. 

Después de esa jugada, los Italia
nos s« lanzan a la desesperada, ata
cando bien. En los últimos minutos 
Zamora realiza una salida compro
metida, y menos mal que Della Valle 
se decide a tirar en vez de pasar. 
I,a vista del guardameta español 
evita el empate. Todavía^ se regis
tra otra escapada del mismo delan
tero. 

Los dos últimos minutos corree-
ponden a los españoles. 

DIAGRAMA 
Extractado el relato sobre el des

arrollo del partido, porque no dispo
nemos de mucho espació, acompa
ñamos estas líneas con un gráfico 
que refleja fielmente la marcha del 
encuentro. Aparecen detallados, ex
clusivamente l>as fases más gobresa-
lientes, borrando las jugadas sim
ples para dar mayor claridad. 

La línea indica el movimiento del 
balón en uno y otro campo. Se ven 
los tiros peligrosos. Son los trazos qne 
sobresalen de las líneas. El circulo 
que representa el «goal» se destaca 
a los veintisiete minutos de juego. 

Los avances coronados con unos 
rectangulitos representan los «cor
ners». 

COMENTARIO!» 
Ante todo, vamos a generalizar. 

Los italianos no merecieron perder, 
sino que, por lo menos, debieron 
acabar el partido con un empate; 
jugaron algo más que los españo
les; tanto es así, que podríamos re
sumir que Zamora les ganó el Juego. 

Salvo el primer cuarto de hora, en 
que jugó muy bien, como para arro
llar, el resto del partido lo hizo flo
jamente el equipo español; desastro-' 
sámente en algunos momentos. 

Este partido de Valencia, a pesar 
del triunfo, es, sin duda, el peor 
partido librado por el equipo espa
ñol. Falló su tnéts fuerte puntal : la 
línea de medios; y en cuánto al 
ataque, no dló todo Jo que se espe
raba, ya dentro de su reconocida 
inferioridad. 

El primer tiempo, gracias a los 
primeros momentos, se inclinó a fa
vor de los españoles; pero, en tér
minos generados, su superioridad fué 
Insignificante. 

En cambio, en el segundo tiempo 
la superioridad italiana fué mat.'i-
fiesta. 

Decíamos que las dos clases de 
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Álcali, 81. 

juego son parecidas. Efectivamente, 
es así. No obsianlo. es preciso reco
nocer en los italianos una superio
ridad técnica, qiie obedece indiscu
tiblemente a su ¡nejor organización, 
preparación y selección. 

A! formuiar la cup.siion de las pro^ 
habilidades, decíamos que la supe
rioridad española estaba en el guar
dameta y en los medios, mientras 
que en defensas y delanteros son 
mejores los contrarios. Todo se dio 
en la práctica, excepció.n hecha del 
concepto sobre la línea media, en 
que la italiana eclipsó a la contra
ria. El fallo de los medios no se 
debe exclusivamente a que Jugasen 
menos por sí solos, sino también 
porque los delanteros opuestos jue
gan mucho, constituyendo una ver
dadera línea. 

El partido, en general, se llevo a 
buena velocidad. Transcurrió depor
tivamente sin durezas. 

En estos comentarios generales 
debemos incluir lo que se relaciona 
con el público. La afición suele te
mer el apasionamiento de los levin-
tinos; sin embargo, en este match 
internacional dio muestras de un 
alto espíritu deportivo, que, a juz
gar sólo por él, representa un com
portamiento Inmejorable, que serla 
de deseaf para otros campos y pú
blicos. 

Pareció que los Italianos estaban 
jugando dentro de su casa; la acti
tud caballeresca de la afición supo
ne una victoria mortil considerable. 

Pasemos a los comentarios Indivi
duales. 

Dos jugadores se destacaron <n 
todo el campo: Calligaris y Zamora. 
El defensa italiano bastó para con
tener a los delanteros es(>añoles, y 
el guardameta español, haciendo nu-
ñor a sn fama, realizó paradas im 
ponentes. 

El marco italiano tuvo menos pe
ligros. Dentro de esta impresión, Za
mora fué superior a Combi; como 
individuo en el equipo, ha sido la 
única ventaja española. En las de
más individualidades, todos los ita
lianos se mostraron superiores en 
su puesto respectivo. 

En el equipo espano* se destaca
ron por este orden: Zamora, Pasa
rín, Errazquin y Quesada. Los de
más, nada. 

En el campo no htd>ía magos del 
balón; queremos decir que Samítier 
no estuvo a la altura de su recono
cida fama. Plers estuvo bien marca
do por el medio contrario de su la
do. Aunque parezca un contrasenti
do, Echeveste estuvo más tiempo a 
la defensiva, bajando mucho, así es 
que en los momentos oportunos fal
taba el bombre en su linea. 

Mala suerte tuvo Cubells al no lu
cirse en su propio campo. Vázquez, 
por ejemplo, hubiera hecho "HTás, pe
ro en este aspecto no cabe la menor 
censura al Comité seleccionador por
que existía el detalle del factor mo
ral. 

De Alcázar ratificamos lo dicho en 
la >4spera del jMtrtido, que Sagi-
Barba está algo por encima. 

En el equipo italiano, Calligaris 
sobre todos, e inmediatameiite el 
ntMvo Internacional Gandlnl. Bur
lando demostró ser indiscutible en 
su puesto entre los §uyos. 

La línea delantera demostró su 
clase, desmereciendo únicamente el 
extremo izquierda por su lentitud, 
cosa que explica el que procuraba 
adelantarse Indebidíunente y se le 
pitó vn sin fin de offsides. Como ex
tremo suplió la falta de velocidad 
con su conocimiento del juego. 

La compenetración del ataque ita
liano hace pensar, desde luego, en 
la superioridad de las grandes indi
vidualidades sobre medianías de 
conjunto. 

Nada más que por despreocupación 
de los seleccionadores por poco se 

pierde un partido tan delicado. In
dudablemente han creído que nue.s 
tros medios son de acero, que no 
han de fallar nunca, y que, por lo 

¡ tanto, se pueden descuidar las otras 
líneas. Por el mero hecho del triun
fo en Berna no se pensó en alinear 
la mejor formación posible. Y es 
evidente que se sabía consciente
mente que se podía mejorar el 
equipo. 

'leñemos entendido que Vallana se 
ofreció para este partido, y no se 
le tomó en consideración. Quesada 
no estuvo mal; pero todavía no es, 
ni mucho menos, el indiscutible; 
hay que celebrar en este jugador el 
que en los partidos de categoría de
ja por un lado su juego violento. 
Pasarin sí se ha afianzado en este 
encuentro. 

Los puntos negros que señalamos 
antes del partido se confirmaron en 
la realidad. El ala izquierda no hizo 
nada. 

El ala derecha no puede enorgu
llecerse tampoco de su actuación. 
Errazquin fué el tínico que se salvó 
del equipo; realizó buenos pases, y 
si no remató más veces, se debe a 
que ni los medios ni sus compañe
ros de ataque le sirvieron balones. 

El arbitraje, bien, aunque dema
siado escrupiiloso para las faltas 
cometidas por los italianos, esjMclal-
mente los offsidl^s. 

Se ha ganado el partido por los 
pelos. Ya veremos si en lo sucesivo 
habrá escarmiento en materia de 
selección. No se han de ganar pre
cisamente todos los partidos; pero 
no cabe la menor censura siempre 
y cuando se procuren todos los me
dios posible para obtener la máxi
ma probabilidad. 
En Madrid 
RAONG CLUB «tantos. 

(R. Alvarez, Sesúmaga, 
Valderrama, Caballero, 
penalty) 

a u b Celta, de Vlgo 3 — 
(Chicha, Correa, Clemen

te, pencAty) 
Muy duro e interesante fué este se-

gimdo partido entre racingistas y 
celtas. 

El maytjr dominio correspondió a 
los madrileños, que hicieron un pri
mer tiempo excepcional, aunque sin 
saber remate ' 

(Sigue a la séptima cOluTrma.) 

B A L O N C I E R I 
(Del Alessandría F. C ) 

Capitán del equipo italiano, que 
en Valencia jugó un buen partido 
contra el representativo de Es

paña. 

Automovilismo 
PARÍS, 1 5 ^ - ^ famoso 

rry Tomas ba establecido dato noe-i 
vos records mundiales, Son tas sk{ 
guientes: 

.Cinco kilómetros en na XBBbmtei 
veinticinco segundos lurventa y dosi 
centesimos. 

Cinco minas en dos nñnntns dtez 
y ocho segundos nueve CTrtértmos.. 

Diez küómetsos en dos mtnntr» 
cincuenta y dos segundos setenta 
centesimos. 

Diez muías en coairo mlnotos fi^-
cuenta y dos segundos noventa y tres 
centesimos. 

Ha realizado algniias vueltas, mai^ 
ebando a 208 tilámetsas de velocidad 
media por hora. 

El Ractng estovo en conjunto bien, 
dominando la mayor parta del tien>-
po. El Celta, con saUr reforzado, no 
agradó tanto como la primera tarde, 
por encontrarse con xm enemigo más 
fuerte. 

Destacó sobre todos Genzaio. 
Asistió gran cantidad de ptUiUco. 

que esperó con gran interés noticias 
del partido España-Italia. 

Arbitro: señor O'Page. 
Equipos: 
R. C—Sancho, Castilla—Calvo, Or 

tiz—Caballero—Gonzalo, Marín—Val-
derrama—Sesúmaga (Fidel)—Ricardfl! 
Alvarez—Martínez. 

C. C. — Lilo, aemente — Rogdlo» 
Queralt—f Balbtno—Hermida, Relgo-> 
sa—Chicha -Correa—Polo—Casal. 

iRECORD DE LAS 24 HORAS! 
El 29 de janio de 1907, S. F. Bdge, so

bre Vaplar, establece el «record» da las 
24 horas cubriendo 2.546 kilómetroí. 

El 13 de octubre de 1924, Martín, 
Oros y Marie, sobre Blgnan, mejeran 
la hazaña recorriendo 2.930 kilómetros. 

£1 18 de mayo de 1925, Gilett, sobre) 
A. O., «upan el «record» anterior oon ?' 
3.173 kilómetros. I 

El 5 de junio de 1925. Gartfield y ) 
Plessier, sobre monaolt, establecen á / -
actnal «record» oon 3.385 kilómetros. ; 

Distintos corredores ei^ diversas marcas, pero oon una sola clase de bajía. 
Durante estas hazañas no se ha cambiado ni nna sola bujía, a pesar de 
ana velocidad medí» de 140 a 165 kilómetros por hora. Supone sencilla
mente un «record» maravilloso de velocidad, duración y regularidad. 

jQoé bujía puede resistir las temperaturas más elevadas, las más fuertes 
compresiones, y al propio tiempo rendir, sin fallar, tan numerosos chispazos!^ 

La bujía K. L. O. posee una superioridad incontrastable. 
SBPXEBEirTACZ OV ZZCI-VSZVA: 

CM HDillS R. L. B. 

NDIIUlün K. [ J . 

cMiraias||.L.E. 

era Mili» | | . | . . f i . 

o l_ABO U R, S. 
R E m A . 3S. PI.AZA CANALEJAS. I 

A . 
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y que caía la ocultó de su Tista. Después, con 
'nn suspiro de intensa angustia y pena, se volvió 
y desapareció poco a poco en la obscuridad. 

' Margarita encontró abierta la puerta del íondo 
a « la monumental escalera. Allí, dentro ya de! 
edificio, estaba Chauvelln esperando por ella. 

—Estamos dispuestos para vuestra visita, lady 
JBlakeney—la dijo—, y el prisionero sabe que 
jrenís. 

El empezó a andar a través de aquellas nume-
Irosas e interminables galerías del edificio, y ella 
ie seguía ágil, apretándose el pecho con las ma-
U06, donde llevaba ocultos en su pañuelo las li-
tnas y la daga. 

Aun en la obscuridad' de estos sillos mal alum
brados, ella veía que estaba rodeada de guardias. 
Había soldadps por todas par les : dos estaban de 
|>ie detrás de la puerta por donde entró, y que 
«erraron, dando un fuerte portazo cuando pasó; 
jjr en todo el trayecto, en las galerías, a través 
fhí las luces medio encendidas, veía destacarse 
ios blancns solapas de los uniformes de la Guar-
j ü a Nacional, y de vez en cuando brillar las ba- \ 

yonctas. Chauvelín se detuvo junto a una puer ta . . —Tengo que decirle, ciudadana—indicó en coan-
Puso su mano en el cerrojo, aunque no parecía 
estar eeifl-ada, y se volvió hacia Margarita. 

—Siento mucho, lady Blakeney—dijo en el tono 
de la más natural deferencia—, que las autori
dades de esta prisión, que a instancia mía os 
han concedido esta entrevista a hora tan extra
ordinaria, han puesto una condición a vuestra vi
sita.; 

—¿Una condición?—exclamó—. ¿Cuál es? 

—Debéis perdonarme—disculpó, evadiendo la 
contestación—; pero yo no Tengo nada que ver, 
os doy mi palabra, con una disposición que se
guramente tomaréis como atentatoria a vuestra 
dignidad. Si hacéis el favor de entrar ahí, ui;a 
mujer encargada de ello os lo dirá. 

Empujó la puerta, y ceremoniosamente 'a dejó 
pasar. Ella le miró admirada, y una sombría so.s-
pecha se delató en sus ojos. Pero su imaginación 
eátaba demasiado ocupada cóñ la enli'evista que 
iba a tener con su marido para dar importancia 
a cualquier detalle que pudiera, como su enemi
go había dicho, ofender su dignidad femenina. 

Enlró en el cuarto, pasando ante Chauvelín, que 
le dijo al pasar : 

—Yo esperaré por vos aquí. Y os ruego que 
si tenéis motivo de queja me llaméis. 

Luego cerró la puerta en seguida. 

El cuarto en que ^Margarita entró era pequeño, 
cuadrado y mal ventilado, tristemente alumbrado 
por una luz que colgaba del techo. Una mujer, 
-vestida con una sucia bala y con los pelos tiran
tes peinados hacia arriba, se levantó de la silla 
en que estaba sentada cuando vio entrar a Mar
garita, y dejó la calceta que estaba haciendo. 

to la vio entrar y se quedo sola con Margarita-
que las autoridades de la prisión han dado orden 
de que os registre antes da que hagáis la visita. 

Ella repitió esta frase como un chico al que 
le han enseñado una lección para decirla de me
moria. Era una robusta mujer, de mediana edad, 
con esa piel blanda y pastosa de la gente que 
vive falta de aire l ibre; pero sus pequeños y obs
curos ojos no eran desagradables, aunque salta
ban de un objeto a otro como si tratase de evitar 
el mirar a la otra mujer de frente. 

—iQue me registréisl—repitió Margarita, inten
tando comprender. 

—Sí—respondió la mujer—. Tenéis que quita
ros las ropas para que yo pueda registrarlas. A 
menudo he hecho esto cuando se permiten las vi
sitas en la prisión; así no me engañaréis de nin
gún modo. Soy muy hábil en descubrir si alguien 
tiene papeles, limas, cuerdas escondidas entre las 
enaguas. Venid—añadió con rudeza, viendo que 
Margarita se quedó en medio del cuarto sin mo
verse—; cuanto antes lo hagáis, antes veríis al 
prisionero. 

Estas palabras hicieron el deseado efecto. La 
altiva lady Blakeney, aunque en su interior se 
rebelase contra el ultraje, sabía que la resisten
cia sería más que innecesaria. Chauvelín estaba 
del otro lado de la puerta. Una voz de la mujer 
le haría venir, y pUargarita sólo deseaba el mo
mento de poder ver a su marido. 

Ella se quitó la pañoleta y la blusa, y permitió 
que la mujer la registrase con mano práctica y 
segura, en los bolsillos y dobleces que podían con
tener cosas ocultas; la mujer hizo el registro con 
peculiar naturalidad, sin pronunciar palabra 

cuando encontró las limas, que colocó en una mesa 
a su lado. Con el mismo silencio colocó allí la 
daga y la bolsa, que contanía veinto monedas de 
oro. Contó éstas en presencia de Margarita y las 
volvió a colocar en la bolsa. Su cara no expresaba 
ni sorpresa, ni satisfacción, ni piedad. EÚa rata-
ba por encima del soborno, como una máqiñna 
pagada por las autoridades de la prisión para 
hacer este desagradable trabajo, j sin dada ate* 
rrorizada para hacerlo minuciosamente. 

Cuando quedó convencida de que Margarita no 
ocultaba más la, dejó que se vistiese. Y aun la 
ayudó a hacerlo; y cuando hubo terminado le 
abrió la puerta. Chauvelín esperaba en el pasillo 
pacientemente. Al ver a Margarita, coya pálida 
cara no delataba nada de la indignación que sen
tía, dirigió sus ojos hacia la mujer, como pre- i 
guñtándola. I 

—Dos limas, una daga y una bolsa con vein
tiún Inises—dijo aquélla rápidamente. 

Chauvelín no hizo comentarios. Recibió la in
formación con indiferencia, como si no le impor-
tase. Luego dijo tranquilamente: 

—Por aquí, ciudadana. 

Margarita le siguió, y dos minutos después es
taba ante una pesada puerta con herrajes y cla
vos, que tenía una pequeña mirilla cuadrada en 
una de las hojas, y dijo sencillamente: 

—Esta es. 

Dos soldados de la Guardia Nacional estaban 
de centinela en la puerta; otros dos estaban pa
seando arriba y abajo cerca de ella, e hicieron 
alto cuando Chauvelín dio su nombre y enseñó 
la escarapela tricolor oficial. Desde dentro, por 
la oairüla, alguien miró ^ los que se acercaban» 

—¿«Qoi va li»?—prégontaron «n seguida desda 
dentro. 

—El ciudadano Chauvelín, del Comité de Se. 
gurídad Pública—loé la rápida respuesta. 
N Se oyó el raido de armas, de correr cerrojos y 
llaves de complicadas cerraduras. La prisión es
taba carrada desde dentro, y tenían que menéese; 
unas barras mny pesadas antes de que la pesada 
puerta girase sobre sus goznes^ 

Dos escalones había para entrar en el cnazteji 
de guardia. Margarita los subió con el náaaai 
temor respetuoso y casi de reverencia que podía 
haber subido los escalones de un altar. 

El coarto de guardia estaba más alumbaaSi», 
que el pasillo de fuera.; La siúbita hiz recatida, 
de dos o tres lámparas colocadas en el cuarta 
le produjeron un momentáneo cerrar de ojos, qne 
le dolían y estaban llenos de lágrimas. El añoi 
estaba viciado y pesado como el de una abnósoj 
fera de tabaco, de vino y de mala comida, ün» , 
gran ventana enrejada daba al corredor inmedia»; 
lamente encima de la puerta. 

Cuando Margarita se sintió con fuerzas bastasH 
tes para ver a su alrededor, observó que el ctnos 
to estaba lleno de soldados. Algunos estaban se»-
lados, otros de pie, algunos echados en mffiSK 
tas contra la pared, aparentemente dormidos. Ha-. 
bía uno que parecía ser el jefe, porque con una, 
palabra suprimió el ruido que hacían en el cuarto 
al entrar ella, y luego, cortésmente, dijo: 

—Por aquí, ciudadana. 
Se volvió hacia un hueco que había en la pared 

de la izquierda, que era el marco de piedra doi 
una entrada en la que babía sido quitada nnai 


